
9. DO CU MEN TA ÇÃO FO TO GRÁ FI CA

Para i lus trar as ques tões a bor da das so bre a si tua ção da re cu pe ra ção ve ge tal na região da várzea do Rio Paraíba
do Sul, a pre sen ta mos a seguir do cu men ta ção fo to grá fi ca.
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Mineração de Areia Meia Lua I - Município de Jacareí 

Plantio na APP do Rio Paraíba do Sul

Artifício para espantar capivaras da área de plantio

Enriquecimento florestal em área de plantio antigo

Mineração de Areia Meia Lua II - Município de Jacareí Áreas plantadas no entorno da cava
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Mineração de Areia em área experimental unificada da Universidade Vale do Paraíba – UNIVAP
(empreendimentos encerrados) - Município de Jacareí 

Tanques/rede para criação de peixes na cava do
Porto Quatro Simões

Área recém-plantada no entorno da cava do Porto
Quatro Simões

Área plantada no entorno da cava da Mineração
Santa Rita

Mineração de Areia Cesar (leito de rio - encerrado) - Município de São José dos Campos

Plantio recente em antiga área de pátio

Áreas plantadas na APP do Rio Paraíba do Sul
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Mineração de Areia Consmar (Ilha) - Município de Caçapava 
Áreas plantadas em diferentes estágios de desen-
volvimento, no entorno da cava

Mineração de Areia Eiji-Giareia (leito de rio - encerrado) - Município de Caçapava 

Troca de solo para plantio em APP do Rio Paraíba
do Sul

Plantios recentes em desenvolvimento
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Mineração Paraíba do Sul - Município de Taubaté Áreas plantadas no entorno da cava

Mineração de Areia Pinheirinho - Município de Taubaté 

Solo preparado para plantio na APP do Rio Paraí-
ba do Sul

Plantio em estágios diferentes na APP do Rio
Paraíba do Sul
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Mineração de Areia Taijá (encerrado) - Município de Tremembé Áreas plantadas no entorno da cava

Mineração de Areia Tubarão II - Município de Tremembé Plantios no entorno da cava

Plantio na faixa de APP no Rio Paraíba do Sul
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Baias de criação de jacarés



Mineração de Areia Canhão - Município de Pindamonhangaba

Plantios no entorno da cava

Solo preparado para plantio na APP do Rio Paraíba
do Sul

Mineração AB Areia - Município de Pindamonhangaba

Área recém-plantada na APP do rio Paraíba do Sul

Plantios em estágios diferentes no entorno da cava
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Medidas de preparação do solo, plantio e irrigação, para manutenção da vegetação

Obra de reforço no dique entre a cava e o Rio Paraíba do Sul Área de revegetação com utilização de diversas espécies, resul-
tando em enriquecimento florestal 

EXEMPLOS DE BOAS MEDIDAS DA IMPLANTAÇÃO
E MANUTENÇÃO DA RECUPERAÇÃO VEGETAL

NO ENTORNO DAS CAVAS DE EXTRAÇÃO DE AREIA 
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Medidas de preparação do solo, plantio diversificado e manutenção da cobertura vegetal

Medidas de estabilização do talude da cava, preparação do solo e plantio da cobertura vegetal

Exemplos de Boas Medidas de Recuperação Vegetal no Entorno das Cavas 43
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PRINCIPAIS PROBLEMAS VERIFICADOS NA RECUPERAÇÃO VEGETAL
IMPLANTADA NOS EMPREENDIMENTOS DE MINERAÇÃO DE AREIA 

Plantio em solo arenoso

Plantio em solo compactado

Plantio em saibro

Plantios 
sem preparo

adequado
do solo

Falta de técnica
e orientação
no plantio

Cova pequena

Mudas pouco desenvolvidas: solo ruim e sem adubação Muda mal plantada: terrão exposto
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Enriquecimento florestal incorreto com pioneiras do tipo “aroeira”

Amora Chapéu de praia

Utilização
inadequada
de espécies

exóticas

MurtaCinamomo
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Falta de manutenção e conservação 

Plantio em solo arenoso, sem preparação adequada

Plantio em solo arenoso, sem preparação adequada

Situações
resultantes de
recuperação

vegetal
conduzida de

forma inadequada

Recuperação
vegetal ruim:

solo mal preparado,
falta de manutenção

e conservação
do plantio

Plantio em solos rasos, ocasionando falta de sustentação

Baixa diversidade de espécies no plantio Plantio em estágio de declínio
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Sulcos de erosão nos taludes das cavas Área de plantio utilizada como pastagem

Situações
irregulares

verificadas nas
áreas com atividade

de extração
de areia

Dragagem a menos de dez metros da mata

Talude instável Ocupação irregular no entorno da cava

Desmatamento

Dragagem em APP com desmatamento
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Éim por tan te fri sar que es te tra ba lho de ve ser en -
ten di do co mo par te de um pro ces so em que os
as pec tos aqui a pre sen ta dos se ca rac te ri zam co mo

sig ni fi ca ti vos, mas cu ja lei tu ra de ve ser fei ta a par tir do
en ten di men to de que existe um con tex to mais am plo.
Es se con tex to con tem pla um ce ná rio que en vol ve a ções
de con tro le am bien tal, de fis ca li za ção e mo ni to ra men -
to e, ain da, as pec tos his tó ri cos, ou se ja, os a van ços con -
quis ta dos pe la a ti vi da de de mi ne ra ção na re gião, des de
o i ní cio dos tra ba lhos a té o pa no ra ma a tual.

Um no vo o lhar pa ra a a ção de ges tão am bien tal, o
a pri mo ra men to da le gis la ção e a ar ti cu la ção in ter na das
di ver sas á reas de a tua ção da Se cre ta ria de Es ta do do
Meio Am bien te, são ga nhos mui tas ve zes di fí ceis de se -
rem men su ra dos. No en tan to, es ti ve ram pre sen tes du -
ran te to do o pro ces so e se for ta le ce ram, na me di da em
que pas sa ram a ser em preen di dos pa ra to do o Es ta do,
na pers pec ti va de u ni fi ca ção do li cen cia men to, o ti mi za -
ção de re cur sos hu ma nos e ma te riais e, fun da men tal -
men te, na a do ção do en fo que in te gra do e des cen tra li -
za do da ges tão am bien tal.

Den tre as a ções rea li za das, ca be si tuar o Zo nea -
men to Am bien tal da A ti vi da de Mi ne rá ria de Ex tra ção
de A reia, o pri mei ro aplica do pa ra u ma re gião do Es ta -
do, na qual, de pois de de cor ri dos oi to a nos, são in con -
tes tá veis os a van ços ob ti dos. Res sal ta-se, con for me pre -
vis to na le gis la ção es pe cí fi ca es ta be le ci da, que o Zo nea -
men to en con tra-se na fa se de rea va lia ção, cu jo fo co 
i ni cial re pou sa na a va lia ção da re cu pe ra ção con du zi da
pe las mi ne ra ções, a qual re pre sen ta o ob je to prin ci pal
des ta pu bli ca ção. Trans cen der as pec tos de i den ti fi ca -
ção de no vas á reas pa ra mi ne ra ção e de im plan ta ção
de a ções de con tro le am bien tal, e a van çar nas a va lia -
ções so bre a qua li da de da re cu pe ra ção e dos no vos
u sos, a pós de sa ti va ção e en cer ra men to dos em preen di -
men tos, são os prin ci pais de sa fios que se a pre sen tam na
con ti nui da de dos tra ba lhos.

O tra ba lho do zo nea men to, em bo ra se ja um mar co
re fe ren cial pa ra a a tua ção do Es ta do nas mi ne ra ções da
re gião, é fru to de um mo men to tec no ló gi co dis tin to do
a tual, em que ha via u ma me nor pre ci são da re pre sen ta -
ção car to grá fi ca dos da dos le van ta dos. Os a tuais re cur -
sos dis po ní veis e dis se mi na dos (co nhe ci men tos so bre
geor re fe ren cia men to, GPS de pre ci são, fo to gra fias aé -
reas e i ma gens de sa té li te e da me lho ria da qua li da de
do ma te rial car to grá fi co a pre sen ta do pa ra o li cen cia -
men to am bien tal) per mi ti ram i den ti fi car a ne ces si da de
de a jus tes no zo nea men to a tual, de for ma a pre ser var

em qual quer es ca la, as fei ções o ri gi nal men te u ti li za das
co mo cri té rio téc ni co pa ra o de li nea men to das zo nas.
Es te tra ba lho já es tá em an da men to na CPLA.

De ou tra for ma, a a va lia ção do zo nea men to em cur -
so, na qual es ta pu bli ca ção se in se re, via bi li zou a ve ri fi ca -
ção de to dos os pro ces sos de li cen cia men to, dos mar cos
con cei tuais e ma pas u ti li za dos pe los ór gãos li cen cia do res.
Es se pro ce di men to foi e fe tua do, pe la pri mei ra vez, por
meio de um mo sai co de fo to gra fias aé reas em es ca la de
de ta lhe, que per mi tiu i den ti fi car em pre sa por em pre sa,
ca va por ca va, em ca da u ma das zo nas de fi ni das. De pos -
se des sa fer ra men ta, as á reas téc ni cas da SMA re co nhe ce -
ram al gu mas si tua ções pou co e vi den tes, a té a rea li za ção
des te tra ba lho, den tre as quais ve ri fi cam-se des con for -
mi da des re la ti vas à lo ca li za ção de la vras fo ra dos li mi tes
de fi ni dos pa ra a mi ne ra ção. Em de cor rên cia, fo ram ge ra -
das au tua ções e, em al guns ca sos, celebrados Ter mos de
A jus ta men to de Con du ta com o Mi nis té rio Pú bli co.

Ou tros ca sos cons ta ta dos são de em preen di men tos
e xis ten tes an te rior men te à Re so lu ção SMA 42/96 e ao
zo nea men to am bien tal mi ne rá rio e que, di fe ren te men -
te da re gra ge ral u ti li za da na é po ca, não fo ram in cor -
po ra dos co mo zo nas de mi ne ra ção ou de re cu pe ra ção.
Al gu mas dessas mi ne ra ções es tão a tual men te pa ra li sa -
das, e ou tras, es tão sen do a va lia das in di vi dual men te
res pei tan do-se os cri té rios u ti li za dos pa ra em preen di -
men tos pree xis ten tes, po den do o cor rer e ven tuais a jus -
tes nos li mi tes das zo nas.

Os re sul ta dos pre li mi na res de re vi são do Zo nea -
men to, es pe cial men te quan to às ques tões de re cu pe -
ra ção, já per mi tem a pon tar al gu mas con clu sões e ne -
ces si da des. Den tre e las res sal ta mos: a i den ti fi ca ção de
á reas de maior im por tân cia pa ra a con ti nui da de e a pri -
mo ra men to dos tra ba lhos de re cu pe ra ção e for ma ção
de cor re do res e co ló gi cos; o sig ni fi ca ti vo au men to da
á rea co ber ta por ve ge ta ção ar bó rea na ti va; a in tro du -
ção de mais de um mi lhão de mu das de es pé cies na ti -
vas nas á reas das mi ne ra ções; a ne ces si da de de a per fei -
çoa r os pa râ me tros e /ou in di ca do res am bien tais de
a va lia ção dos tra ba lhos de re cu pe ra ção, dan do-lhes
maior trans pa rên cia e per mi tin do au men tar a ri gi dez
quan to às e xi gên cias por re sul ta dos; a pre ci são de um
pro gra ma de mo ni tora men to da qua li da de das á guas
de ca vas de sa ti va das e da pos si bi li da de de in ter fe rên -
cia so bre o ní vel do len çol freá ti co, as sim co mo da cria -
ção de um ban co de da dos geor re fe ren cia do, com par -
ti lha do en tre ór gãos de li cen cia men to e fis ca li za ção,
com a tua li za ção per ma nen te.

10. CON SI DE RA ÇÕES FI NAIS
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Al gu mas das la cu nas a pon ta das já vem sen do ob -
je to de a ção da SMA, co mo é o ca so da me to do lo gia e
dos in di ca do res re cen te men te de fi ni dos pa ra os tra ba -
lhos de a va lia ção da re cu pe ra ção flo res tal. En con tra-se
em an da men to u ma no va cam pa nha de a va lia ção das
re cu pe ra ções flo res tais, le van do à sus pen são das li cen -
ças da que les em preen di men tos com de sem pe nho i na -
de qua do. Se, de um la do, a al te ra ção de me to do lo gia
em re la ção à que la a pre sen ta da nes te re la tó rio po de rá
ge rar di ver gên cias na a va lia ção de al guns plan tios, a
u ti li za ção de in di ca do res co nhe ci dos e de me tas de
de sem pe nho pa ra os mes mos, a lém de dar maior
trans pa rên cia ao pro ces so, ten de a ca ta li sar os re sul ta -
dos po si ti vos. A di cio nal men te, são si na li za das al gu mas
a ções fun da men tais e so cial men te mais a cei tas, pa ra
con so li da r re cu pe ra ções e im plan ta r ou tras pos si bi li -
da des de u so, a pós o en cer ra men to das a ti vi da des de
ex tra ção. Des ta ca mos, dentre e las: o es ta be le ci men to
de le gis la ção pa ra á reas a ban do na das; as pes qui sas so -
bre pos si bi li da des de no vos u sos pós-mi ne ra ção que
in te grem os am bien tes na tu ral, ru ral e ur ba no; maior
en vol vi men to das pre fei tu ras e pro prie tá rios pa ra
de fi nir e es ti mu lar ou tros u sos; e a par ti ci pa ção a ti va
da so cie da de no a com pa nha men to da fis ca li za ção e
da re cu pe ra ção.

Fren te a es tas co lo ca ções, o es for ço em preen di do
é no sen ti do de e vi den ciar que se tra ta da cons tru ção
de um pro ces so de ges tão que ve nha a a ten der de for -
ma am pla as ex pec ta ti vas dos pro fis sio nais que a tuam
na ver ten te pú bli ca da ges tão am bien tal, dos em pre -
sá rios do se tor e, prin ci pal men te, da so cie da de, que
cla ma por a ções mais cla ras e ob je ti vas no tra to da
ma té ria re cu pe ra ção.

Nes se con tex to, res sal ta mos no va men te o fo co
des te tra ba lho que vi sa, num pri mei ro mo men to, a pre -
sen tar o que e fe ti va men te vem sen do rea li za do, de
for ma a per mi tir um a com pa nha men to mais sis te-
 má ti co das a ções dos ór gãos am bien tais ges to res e,
abrindo-se a pers pec ti va de am pliar a dis se mi na ção
des sas a ções, com maior par ti ci pa ção da so cie da de no
pro ces so de ges tão am bien tal des sa re gião do Va le do
Pa raí ba, on de se in se re o zo nea men to da a ti vi da de de
ex tra ção de a reia.

To do es te tra ba lho não te ria si do pos sí vel sem a
par ti ci pa ção do se tor dos em pre sá rios da mi ne ra ção de
a reia, bem co mo da so cie da de que, a par tir de u ma
vi são crí ti ca, vêm le van do os ór gãos pú bli cos a re ve rem
suas es tra té gias e a a pri mo ra rem suas a ções.
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12.   ANEXOS
12.1 - LEGISLAÇÃO

Legislação
DE LI BE RA ÇÃO CON SE MA 36/91, DE 25/9/1991

RE SO LU ÇÃO SMA 32/95, DE 4/7/1995

RE SO LU ÇÃO SMA 42/96, DE 16/9/1996

RE SO LU ÇÃO SMA 28/99, DE 22/9/1999

RE SO LU ÇÃO SMA 06/04, DE 20/1/2004

RE SO LU ÇÃO SMA 21/01, DE 21/11/2001

RE SO LU ÇÃO SMA 47/03, DE 26/11/2003

RESOLUÇÃO SMA 08/07, DE 7/3/2007

RE SO LU ÇÃO SMA 18/89, DE 23/10/1989

RE SO LU ÇÃO SMA 03/99, DE 22/01/1999

RE SO LU ÇÃO SMA 51/06, DE 12/12/2006



DE LI BE RA ÇÃO CON SE MA 36/91 DE 25/9/1991
10ª Reu nião Ex traor di ná ria do Ple ná rio do Con se ma

O Con se lho Es ta dual do Meio Am bien te, reu ni do na sua l0ª Reu nião Ex -
traor di ná ria, re sol ve de li be rar fa vo ra vel men te, ba sea do nos Pa re ce res Téc -
ni cos e la bo ra dos pe lo De par ta men to de A va lia ção de Im pac to Am bien tal
(DAIA), da Se cre ta ria do Meio Am bien te (SMA), re la ti vo aos em preen di -
men tos da As so cia ção das In dús trias de Mi ne ra ção e Ex tra ção de A reia do
Va le do Pa raí ba (AI MEA) I (Proc. SMA 089/89) e do Por to de A reia de Ja -
ca réia (Proc. SMA 7.032/90), am bos no Mu ni cí pio de Ja ca reí, no do cu -
men to e la bo ra do pe la Co mis são Es pe cial do CON SE MA, cons ti tuí do com
tal ob je ti vo pe la De li be ra ção 10, de 26/2/1991, de no mi na do “Pla no de Ges -
tão AI MEA I”, e na Au diên cia Pú bli ca rea li za da em 30/8/1991, no re fe ri do
mu ni cí pio, con for me De li be ra ção 20, de 28/6/1991, o bri gan do-se os em -
preen de do res a cum prir, a lém das me di das mi ti ga do ras e e xi gên cias cons -
tan tes nos re fe ri dos do cu men tos o que se gue:

E xi gên cias
1. Re com po si ção da fau na a quá ti ca, mes mo nas ca vas, quan do is to for
pos sí vel, de ve rá ser e fe tua da com es pé cies au tóc to nes.
2. Os em preen di men tos MIX - Mi ne ra ção Xa van tes Ltda. e CMW Co mér -
cio e Mi ne ra ção de A reia Ltda., te rão o i ní cio de suas a ti vi da des con di cio -
na das à a pre sen ta ção do Pla no de Re cu pe ra ção da Á rea De gra da da
(PRAD), com pro van do a via bi li da de téc ni co-am bien tal in cluin do-se ain da,
no re fe ri do Pla no, es tu dos so bre al ter na ti vas da cir cu la ção de ca mi nhões
no bair ro Ban dei ra Bran ca.
3. Ca so os em preen de do res não pos sam cum prir a e xi gên cia mí ni ma de
á rea de re ve ge ta ção, os mes mos de ve rão, co mo me di da com pen sa tó ria,
i den ti fi car ou tra á rea, de sua li vre es co lha, a ser sub me ti da à a pro va ção da
SMA e da Pre fei tu ra do Município de Ja ca reí.
Não po de rão ser u ti li za das á reas cu ja le gis la ção já de ter mi ne co mo de
re cu pe ra ção e/ou pre ser va ção per ma nen te. Ca so não e xis tam á reas a de -
qua das no mu ni cí pio, os em preen de do res jun to com a SMA e a Pre fei tu ra
do Mu ni cípio de Ja ca reí de ve rão en con trar al ter na ti va com pen sa tó ria.
4. A in clu são da Coor de na do ria de Pro te ção dos Re cur sos Na tu rais, da
Se cre ta ria do Meio Am bien te (CPRN/SMA) no pla no de Mo ni to ra men to
das Á reas De gra da das, con for me i tem 3.1.1 - Mo ni to ra men to, cons tan te
do A ne xo 1 do do cu men to Pla no de Ges tão AI MEA I.
5. O úl ti mo su bi tem do i tem IV - Pro po si ção pa ra Sis te má ti ca de Li cen cia -
men to, pá gi na 11, do do cu men to Pla no de Ges tão AI MEA I, fi ca subs ti tuí -
do pe lo se guin te tex to:
“A pre sen tar re la tó rios de mo ni to ra men to de dois em dois a nos com a in ter -
pre ta ção dos re sul ta dos ob ti dos e a com pa nha men to do pla no de re cu pe ra -
ção am bien tal pro pos to; ca so se ve ri fi que o não-cum pri men to das me di das
téc ni cas es ta be le ci das, a SMA, a tra vés de seus ór gãos de con tro le, de ve rá
pro ce der à sus pen são da li cen ça em ca rá ter tem po rá rio ou de fi ni ti vo”.

Re co men da ções
a) Que a fis ca li za ção das mi ne ra ções, por par te dos ór gãos es ta duais,
se ja rea li za da, sem pre que pos sí vel, em con jun to com a Pre fei tu ra do Mu -
ni cípio de Ja ca reí.
b) Que a Pre fei tu ra e a Câ ma ra do Mu ni cípio de Ja ca reí en vi dem es for ços
pa ra a re gu la men ta ção do ho rá rio de fun cio na men to dos por tos de a reia
em ter ri tó rio mu ni ci pal.
c) Que se ja in ten si fi ca da, por par te dos ór gãos es ta duais com pe ten tes,
a fis ca li za ção do trans por te e da co mer cia li za ção de a reia.
d) A rea li za ção de Se mi ná rio so bre Mi ne ra ção no Va le do Pa raí ba.

EIA/RI MA do Por to Bea triz (Proc.SMA 454/88):
Com re la ção a es te em preen di men to, o CON SE MA de li be rou que, ten do

em vis ta a in com pa ti bi li da de do lo cal de fun cio na men to com a á rea ur ba -
na em que o mes mo es tá in se ri do, fi ca ve da da a sua o pe ra ção e, por via
de con se qüên cia, re pro va do o EIA/RI MA em ques tão e que fi gu ra nos do -
cu men tos re fe ri dos a ci ma.
__________________________________________________________

RE SO LU ÇÃO SMA 32/95, DE 4/7/1995

O Se cre tá rio do Meio Am bien te, con si de ran do o a den sa men to de a ti vi da -
des de ex tra ção mi ne ral na re gião do Va le do Pa raí ba re co men da o es ta be -
le ci men to de di re tri zes es pe cí fi cas que nor teiem seu li cen cia men to e dis -
ci pli nem sua e xe cu ção, re sol ve:

Ar ti go 1º - Fi ca ins ti tuí do um Gru po de Tra ba lho, jun to ao Ga bi ne te do
Se cre tá rio, a fim de es tu dar e pro por di re tri zes pa ra a dis ci pli na das a ti vi -
da des mi ne rá rias na ba cia de dre na gem do Rio Pa raí ba do Sul.

Ar ti go 2º - O Gru po de Tra ba lho se rá cons ti tuí do por:
I – um re pre sen tan te da CPLA, que o coor de na rá;
II – um re pre sen tan te do DEPRN;
III – um re pre sen tan te do DAIA;
IV – um re pre sen tan te da CE TESB;
V – um re pre sen tan te do IG;
VI – um re pre sen tan te da Po lí cia Flo res tal e de Ma nan ciais;
VII – um re pre sen tan te do CO DI VAP.

Pa rá gra fo Ú ni co – Os mem bros do Gru po de Tra ba lho se rão in di ca dos
pe los di ri gen tes dos ór gãos ou en ti da des e nu me ra dos nes te ar ti go e e xer -
ce rão suas fun ções sem pre juí zo de suas a tri bui ções ha bi tuais.

Ar ti go 3º - O Gru po de Tra ba lho ou vi rá as en ti da des re pre sen ta ti vas da so cie -
da de ci vil, bem co mo téc ni cos e en ti da des téc ni cas com pe ten tes na ma té ria.

DOE de 5/7/1995.
__________________________________________________________

RE SO LU ÇÃO SMA 42/96, DE 16/9/1996

O Se cre tá rio do Meio Am bien te, con si de ran do que o CON SE MA em sua 42ª
Reu nião Ple ná ria Ex traor di ná ria, a tra vés da De li be ra ção 24/96, a pro vou
“mi nu ta” de Re so lu ção que dis ci pli na o Li cen cia men to Am bien tal dos Em -
preen di men tos de Ex tra ção de A reia na Ba cia Hi dro grá fi ca no Rio Pa raí ba
do Sul, re sol ve:

Ar ti go 1° - O li cen cia men to am bien tal das a ti vi da des mi ne rais de ex tra ção
de a reia na Ba cia Hi dro grá fi ca do Rio Pa raí ba do Sul fi ca rá con di cio na do à
pré via de fi ni ção das á reas ap tas pa ra es sas a ti vi da des nes sa ba cia.
Pa rá gra fo ú ni co - O li cen cia men to de que tra ta es te ar ti go po de rá ser ou tor -
ga do nas á reas que vie rem a ser de fi ni das co mo ap tas pa ra ex tra ção de a reia.

Ar ti go 2° - Ex ce tuam-se do dis pos to no ar ti go 1º as a ti vi da des de ex tra ção
de a reia ob je to de pe di do de li cen ça pro to co la do na CE TESB, ou na SMA,
em da ta an te rior a 2/9/1996, des de que o be de ci das to das as de mais
dis po si ções des ta Re so lu ção.
§ 1º - Em ca sos de in fra ção a qual quer des sas dis po si ções, as a ti vi da des
de que tra ta es te ar ti go de ve rão ser in ti ma das a pa ra li sar suas o pe ra ções,
sob as pe nas da lei.
§ 2º - A o be diên cia às dis po si ções des ta Re so lu ção não da rá ao mi ne ra dor
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di rei to à li cen ça, que po de rá ser ou tor ga da ou ne ga da ao fim do pro ces-
 so re gu lar.

Ar ti go 3° - O zo nea men to mi ne rá rio pa ra fins de de fi ni ção das zo nas ap tas
pa ra a ex tra ção de a reia se rá con cluí do pe la SMA no pra zo de qua tro me -
ses, con ta dos a par tir da da ta da pu bli ca ção des ta Re so lu ção.
Pa rá gra fo ú ni co - De cor ri do o pra zo de fi ni do nes te ar ti go, as so li ci ta ções
de li cen ça se rão a co lhi das na for ma da lei, con for me o que es ta be le cem,
tan to es ta co mo as Re so lu ções SMA 26/93 e 66/95.

Ar ti go 4° - As a ti vi da des re fe ri das no ar ti go 2º de ve rão a do tar pro ce di men -
tos o pe ra cio nais que ob je ti vam mi ti gar os im pac tos por e las pro vo ca dos
co mo tam bém me di das pa ra re cu pe ra ção da á rea de gra da da, a sa ber:
I - De mar ca ção, em cam po, com mar cos re sis ten tes e de fá cil vi sua li za ção,
do “pit” fi nal pa ra as ca vas e da á rea de dra ga gem pa ra os ca sos de lei to.
Es tes mar cos de ve rão ser a com pa nha dos de me mo rial des cri ti vo que
per mi ta sua a mar ra ção com a car to gra fia o fi cial.
II - Cer cea men to do em preen di men to.
III - Re ti ra da das ins ta la ções e dos a ces sos e xis ten tes em Á rea de Pre ser -
va ção Per ma nen te, com ex ce ção da que les pre vis tos no i tem VI do artigo
6º pa ra ex tra ção em lei to de rio e do que for a va lia do pe los ór gãos de con -
tro le co mo tec ni ca men te in viá vel.
IV - Re ve ge ta ção da Á rea de Pre ser va ção Per ma nen te ex clu si va men te com
es pé cies na ti vas.
V - U mec ta ção das vias de a ces so (par ti cu la res e/ou mu ni ci pais) duas ve zes
ao dia nos pe río dos de es tia gem.
VI - A pre sen ta ção dos se guin tes do cu men tos:
a) A tos cons ti tu ti vos da pes soa ju rí di ca res pon sá vel pe lo em preen di men to.
b) Re gis tro de fi ni ti vo da em pre sa mi ne ra do ra no CREA e in di ca ção de um
pro fis sio nal ha bi li ta do, res pon sá vel pe la o pe ra ção e de sa ti va ção do em -
preen di men to, co mo tam bém pe la re cu pe ra ção da á rea de gra da da.
c) Con tra to de ar ren da men to e ter mo de com pro mis so de a cei te do pro -
prie tá rio do so lo com a re cu pe ra ção pro pos ta, pre ven do-se que o mi ne-
 ra dor se rá res pon sá vel pe la á rea a té que se con so li de a re cu pe ra ção
pre vis ta, e que, a par tir des ta e ta pa, o pro prie tá rio se res pon sa bi li za rá
pe la sua pre ser va ção.
d) Pro to co lo, na Se cre ta ria de Se gu ran ça e Saú de do Tra ba lho, do Pro -
gra ma de Pre ven ção de Ris cos Am bien tais, de a cor do com o es ta be le ci do
pe la Por ta ria 25, de 29/12/1994.
e) Ter mo de A jus ta men to de Con du ta da em pre sa mi ne ra do ra e do(s) res -
pon sá vel(is) téc ni co(s), o bri gan do-se a a do tar pro ce di men tos pa ra mi ni mi -
za ção dos im pac tos am bien tais nas fa ses de e xe cu ção do pro je to de la vra,
de re cu pe ra ção da á rea de gra da da e de de sa ti va ção do em preen di men to.
f) Ter mo de Fian ça dos ti tu la res da em pre sa mi ne ra do ra, res pon sa bi li zan -
do-se, so li da ria men te, pe la re cu pe ra ção da á rea de gra da da.

Ar ti go 5° - A lém do cum pri men to das e xi gên cias es ta be le ci das no ar ti go
an te rior, a ex tra ção de a reia em ca va sub mer sa de ve rá tam bém a ten der às
se guin tes de ter mi na ções:
I - O be de cer ao es ta be le ci do pe la Nor ma CE TESB D 7.010/90.
II - Não rea li zar dra ga gem em Á rea de Pre ser va ção Per ma nen te e, nas
si tua ções de in va são des sa á rea, e xe cu tar o a ter ro com fi nos na ba se e
ca pea men to ar gi lo so.
III - Ex ce tuar os ta lu des de ca va com al tu ra má xi ma de 10 m. De ve rão ser
fei tas ber mas sub di vi din do es sa am pli tu de nas ca vas fi nais com pro fun-
 di da de su pe rior a 10 m.
IV - De ve rão os pri mei ros 5 m ho ri zon tais dos ta lu des e mer sos e sub mer -
sos, a par tir do ní vel mí ni mo da á gua, e vol ta dos pa ra o in te rior das ca vas
o be de cer a u ma in cli na ção má xi ma de 17º ou 30%.
V - Pa ra os ta lu des es tá veis (com ve ge ta ção de gra mí neas ou de maior

por te, e sem sul cos e ro si vos, a ba ti men tos ou ou tros in dí cios de rup tu ra)
lo ca li za dos jun to a fren tes que não mais se rão la vra dos, não há ne ces si -
da de de o be diên cia aos i tens III e IV des te ar ti go.
VI - De ve rá o fun cio na men to ser fei to em cir cui to fe cha do e a á gua de re tor -
no das pi lhas ou clas si fi ca do res/si los de ve rá ser di re cio na da pa ra a ca va.
VII - Não se rá per mi ti do des ma ta men to e u ma dis tân cia mí ni ma de se gu -
ran ça de 10 m de ve rá ser man ti da en tre a bor da da ca va a ser la vra da e a
á rea de ma ta.
VIII - De ve rá e xe cu tar-se, con co mi tan te men te às o pe ra ções de la vra, o
de ca pea men to, e o ma te rial re mo vi do (so lo or gâ ni co ou ar gi lo so) de ve rá
ser es to ca do pa ra fins de re ve ge ta ção.
IX - De ve rá ser de 50 m a dis tân cia mí ni ma en tre ca vas de a té 20 ha,
res pei ta das as dis tân cias mí ni mas de 25 m en tre e las e o li mi te da pro prie -
da de ar ren da da.

Ar ti go 6° - A lém das e xi gên cias es ta be le ci das no ar ti go 4º, a ex tra ção de
a reia em lei to de rio de ve rá tam bém cum prir as se guin tes e xi gên cias.
I - A de quar as a ti vi da des e a dis po si ção das ins ta la ções o pe ra cio nais ao
dis pos to na Nor ma CE TESB D 7.010/90.
II - Não rea li zar dra ga gem de i lhas.
III - I den ti fi car o tre cho li cen cia do a tra vés de mar cos de con cre to e ban-
 dei ras, ou ou tro sis te ma de fá cil re co lhi men to e de di fí cil re mo ção ou
trans fe rên cia.
IV - Rea li zar a ex tra ção so men te no pa co te de a reia de as so rea men to, sem
al te rar as mar gens ou o lei to flu vial do cur so d’á gua. Im plan tar o bras e/ou
me di das de pro te ção das mar gens no lo cal de a tra ca ção das bar ca ças.
V - Não de ve rão ser for ma das baías de a tra ca ção, ex ce to pa ra guar da da
dra ga, em á rea de fi ni da pe lo ór gão li cen cia dor, com o com pro mis so de
re cu pe ra ção.
VI - Re du ção da á rea de pá tio de ma no bras/o pe ra ção pa ra, no má xi mo,
4.500m2, quan do si tua do em Á rea de Pre ser va ção Per ma nen te. Nes ses ca -
sos, de ve rão dis tar, no mí ni mo, 50 m da mar gem do rio e não ter mais de
90 m de lar gu ra, em pa ra le lo com o rio. Ca da em preen di men to po de rá ter
a pe nas um pá tio, sen do per mi ti do um a ces so de 10 m de lar gu ra in ter li -
gan do-o ao rio. Nas de mais Á reas de Pre ser va ção Per ma nen te (fai xa de
100 m) no do mí nio do em preen di men to, de ve rão ser plan ta das es pé cies
ar bó reas na ti vas, o be de ci dos os cri té rios de su ces são e co ló gi ca.
VII - De ve rá ser re ve ge ta da a á rea do pá tio, ao tér mi no das o pe ra ções de
la vra e/ou da va li da de das li cen ças con ce di das pe la CE TESB.
VIII - De ve rão as á guas re si duá rias pro ve nien tes dos si los clas si fi ca do -
res so frer de can ta ção dos fi nos, an tes de re tor na rem ao cor po d’á gua, de
for ma a a ten der ao ar ti go 18 do De cre to Es ta dual 8.468/76.

Ar ti go 7º - A lém das e xi gên cias es ta be le ci das no ar ti go 4º, a ex tra ção de
a reia por des mon te hi dráu li co de ve rá tam bém a do tar os se guin tes pro-
 ce di men tos:
I - A que les es ta be le ci dos pe la Nor ma CE TESB D 7.011/90.
II - Im plan tar ba cias de de can ta ção que per mi tam a a de qua da se di men-
 ta ção dos re sí duos só li dos e a cla ri fi ca ção da á gua.
III - A pre sen tar pro je to das ba cias de de can ta ção de a cor do com o dis pos -
to no “Ma nual de Pe que nas Cen trais Hi dre lé tri cas”, i tem “Bar ra gem de
Ter ra”, e la bo ra do pe la E le tro brás e pe lo De par ta men to Na cio nal de Á guas
e E ner gia E lé tri ca (DNAEE), as sim co mo da nor ma NBR-13028/1993 e
a ne xo da ABNT, in ti tu la da “E la bo ra ção e a pre sen ta ção de pro je to de dis po -
si ção de re jei tos de be ne fi cia men to em bar ra men to em mi ne ra ção”.
IV - Dis por de for ma or ga ni za da os re jei tos, a par tir do cor po de ter ra do
di que ou bar ra men to.
V - E xe cu tar a cir cu la ção da á gua no pro ces so em cir cui to fe cha do.
VI - Le var em con si de ra ção, na im plan ta ção de ver te dou ros e des vios de
dre na gem, os da dos con ti dos nos es tu dos hi dro ló gi cos e hi dráu li cos.
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VII - Pos suir o “pit” fi nal da ja zi da ta lu des com am pli tu de má xi ma in fe rio -
r a 15 m e suas in cli na ções de ve rão ter, co mo li mi te má xi mo, o ân gu lo de 45º.
Nes ses ta lu des, de ve rão ser e xe cu ta das ber mas, quan do ne ces sá rio.
VIII - Re ve ge tar com gra mí neas os ta lu des dos di ques ou bar ra gens.
IX - Con du zir as á guas plu viais pro ve nien tes dos si los ou da á rea de ar ma -
ze na gem da a reia a céu a ber to às ba cias de de can ta ção e re to má-las, em
se gui da, ao cir cui to de mi ne ra ção.
X - Im plan tar pre via men te ber mas e sis te mas de dre na gem nos li mi tes dos
re ma nes cen tes de ve ge ta ção na ti va.

Ar ti go 8º - A lém das e xi gên cias es ta be le ci das nos ar ti gos 4º, 5º, 6º e 7º,
to das as a ti vi da des de ex tra ção de a reia re fe ri das no ar ti go 2º de ve rão
a do tar as se guin tes me di das pa ra a re cu pe ra ção das á reas de gra da das:
I - A ca ma da su pe rior do so lo da á rea a ser mi ne ra da de ve rá ser i me dia-
 ta men te a pro vei ta da ou es to ca da em de pó si tos pre via men te pro je ta dos e
o pra zo de es to ca gem não po de rá ul tra pas sar dois a nos.
II - A ca ma da su per fi cial do so lo, com es pes su ra de 20 cm a 30 cm, de ve -
rá ser dis pos ta por to da á rea a ser re ve ge ta da. Ca so não ha ja vo lu me dis -
po ní vel, o so lo de ve rá ser dis pos to, pre fe ren cial men te, nas co vas.
III - Quan to à fer ti li da de, as me di das cor re ti vas de ve rão in cor po rar ma té ria
or gâ ni ca, ca la gem, a du ba ção fos fa ta da ou ver de, a pli ca ção de fer ti li zan tes
po tás si cos e, sem pre que ne ces sá rio, a du ba ção ni tro ge na da de co ber tu ra.
IV - A re ve ge ta ção das á reas de gra da das de ve rá o be de cer aos se guin tes
cri té rios:
a) Nas á reas mar gi nais ao Rio Pa raí ba do Sul, de ve rá ser fei to um plan tio
mis to cons ti tuí do ex clu si va men te de es pé cies na ti vas da re gião e rea li za -
do em duas e ta pas:
1 - pri mei ra e ta pa: plan tio de es pé cies ar bó reas pio nei ras e se cun dá rias
i ni ciais, ou se ja, com ca rac te rís ti cas mais a gres si vas e de rá pi do cres ci -
men to, em nú me ro mí ni mo de qua tro es pé cies, sen do que ne nhu ma de las
po de rá ex ce der 25% do nú me ro to tal das es pé cies plan ta das por hec ta re,
com es pa ça men to mí ni mo de 3 x 2,5m (1330/ha), dis pos tas in ter ca la da -
men te e co lo ca das em co vas com di men sões mí ni mas de 0,60 x 0,60 x
0,60 m preen chi das com ter ra ve ge tal e de vi da men te a du ba das.
2 - se gun da e ta pa: a pós o es ta be le ci men to dos in di ví duos plan ta dos na
pri mei ra e ta pa, que po de rá ser cons ta ta do pe lo som brea men to to tal da
á rea re ve ge ta da ou ao a tin gi rem os in di ví duos u ma al tu ra mé dia mí ni ma
de 3 m, de ve rão ser in tro du zi das es pé cies ar bó reas se cun dá rias tar dias e
cli má xi cas, com o in tui to de au men tar a bio di ver si da de lo cal e rea bi li ta r as
Á reas de Pre ser va ção Per ma nen te, pa ra que cum pram seu pa pel de a bri -
ga rem a flo ra e a fau na sil ves tres, pro te ge rem o so lo e os re cur sos hí dri -
cos, bem co mo pro pi cia rem u ma me lho ria na pai sa gem.
3 - a e ta pa de que tra ta o i tem an te rior de ve rá con ter um nú me ro mí ni mo de
15 es pé cies a ca da hec ta re, um nú me ro mí ni mo de dez in di ví duos de ca da
es pé cie, dis pos tos in ter ca la da men te, com es pa ça men to mí ni mo de 6 x 6 m,
e co lo ca dos em co vas si mi la res às des cri tas na pri mei ra e ta pa.
4 - o em preen de dor po de rá tam bém op tar pe la im plan ta ção de um mo -
de lo de re ve ge ta ção que con tem ple, no a to do plan tio, to dos os es tá gios
su ces sio nais si mul ta nea men te, des de que se jam man ti dos a di ver si da de e
o a den sa men to es ta be le ci dos pa ra o plan tio em duas e ta pas.
b) Nas mar gens das ca vas e nas á reas não con si de ra das pe la le gis la ção
vi gen te co mo de pre ser va ção per ma nen te, de pen den do da in ten ção de
u sos fu tu ros do so lo, po de rão ser u ti li za dos plan tios ho mo gê neos de es -
pé cies e xó ti cas e na ti vas, ou ou tras al ter na ti vas, me dian te a pro va ção do
pro je to pe la SMA e des de que cum pram a fun ção de pro te ção do so lo e
dos re cur sos hí dri cos.
V - Nos ta lu des si tua dos na Á rea de Pre ser va ção Per ma nen te, ao lon go do Rio
Pa raí ba do Sul, on de as fai xas re ma nes cen tes do so lo en tre ca va e rio são bas -
tan te es trei tas, se rão ad mi ti das de cli vi da des mais a cen tua das (a té 1V:1,5H).
VI - Co mo me di das com ple men ta res à re ve ge ta ção, de ver-se-ão pre ver o

cer cea men to das á reas, pa ra im pe dir o trân si to no lo cal e o a ces so de a ni -
mais, e o plan tio de cor ti na ve ge tal no en tor no da pro prie da de, com o
ob je ti vo de bar rar o ven to, con ter a poei ra ge ra da pe lo trans por te da a reia
por veí cu los e mi ni mi zar o im pac to vi sual, u ti li zan do-se, pa ra is to, es pé cies
ar bó reas de rá pi do cres ci men to, plan ta das em duas fi lei ras, nu ma fai xa de
3 m de lar gu ra e u ma dis tân cia de 1,5 m en tre in di ví duos.
VII - Os em preen di men tos que pro mo ve ram des ma ta men to e/ou de gra da ção
ir re gu lar de ve rão in cluir á reas e qui va len tes às men cio na das pa ra re cu pe ra -
ção, nu ma pro por ção i gual ou su pe rior à á rea de gra da da, a cri té rio da SMA.
VIII - Ca be rá aos mi ne ra do res dar i ní cio i me dia to à a do ção das me di das de
re ve ge ta ção em Á rea de Pre ser va ção Per ma nen te, o be de cen do às di re tri -
zes e len ca das.
IX - A ma nu ten ção das á reas re ve ge ta das, de ex tre ma im por tân cia pa ra o
su ces so da re cu pe ra ção, de ve rá en vol ver a lim pe za (ro ça das e co roa men -
tos pe rió di cos), a re po si ção de mu das mor tas ou da ni fi ca das, o con tro le
de pra gas e doen ças, a a du ba ção e a ir ri ga ção pe rió di cas, a té que se al can -
ce o som brea men to to tal da á rea de plan tio, ou que os in di ví duos a tin jam
u ma al tu ra mí ni ma de 3 m, prin ci pal men te em á reas on de não foi fei to re -
ca pea men to com so lo fér til.
X - Co mo for ma de o rien tar o con tro le e o u so fu tu ro das ca vas, de ve rão
ser a do ta das as se guin tes me di das:
a) Mo ni to ra men to da qua li da de da á gua de for ma a o rien tar o u so fu tu ro
e/ou es ta be le cer me di das ne ces sá rias pa ra a pro te ção da saú de dos tra ba -
lha do res bem co mo das po pu la ções cir cun vi zi nhas.
b) Rea li za r as a ná li ses, a prin cí pio, se mes tral men te, em di fe ren tes es ta -
ções do a no (in ver no e ve rão) e em la bo ra tó rio i dô neo.
XI - So men te se rão con si de ra dos rea bi li ta dos os cor pos d’á gua que a tin -
gi rem, no mí ni mo, a Clas se 2, de a cor do com a clas si fi ca ção es ta be le ci da
na Re so lu ção CO NA MA 20/86.

Ar ti go 9º - A fis ca li za ção das dis po si ções des ta Re so lu ção co mo dos li cen -
cia men tos de la de cor ren tes de ve rá ser fei ta de for ma in te gra da en tre a
CE TESB, o DAIA e o DEPRN.
Pa rá gra fo ú ni co - A SMA de ve rá pro por, a tra vés de con sór cios, con vê nios
ou ou tras for mas ju ri di ca men te pos sí veis, a in te gra ção dos Mu ni cí pios en -
vol vi dos, bem co mo da U nião e dos seus ór gãos am bien tais, na rea li za ção
da a ti vi da de de que tra ta es te ar ti go.

Ar ti go 10 - A Li cen ça de Ins ta la ção só se rá ou tor ga da se cons ta ta do o
cum pri men to do dis pos to no in ci so I e nas a lí neas “a”, “c”, “e” e “i” do
in ci so VI, do ar ti go 4º e nos ar ti gos 5º, 6º e 7º des ta Re so lu ção, e se:
I - Com pro va do o i ní cio da re ve ge ta ção de que tra ta o in ci so IV do ar ti go 4º.
II - Pro to co la do o pe di do de re gis tro de que tra ta a a lí nea b do in ci so VI
do art. 4º.
III - As si na do o Ter mo de A jus ta men to de Con du ta pe lo qual o em preen -
de dor se o bri ga a e xe cu tar to das as me di das de re cu pe ra ção pro pos tas no
pro ces so de li cen cia men to e no pla no de re ve ge ta ção a pre sen tan do, e a
cum prir to das as e xi gên cias téc ni cas de ter mi na das no Lau do de Vis to ria,
bem co mo a pa gar a mul ta diá ria pre vis ta no ar ti go 11.

Ar ti go 11 - O não-cum pri men to de quais quer das o bri ga ções prin ci pais e
a ces só rios as su mi das su jei ta rá o em preen de dor à in ter di ção do em preen -
di men to, sem pre juí zo da res pon sa bi li da de ci vil e cri mi nal, bem co mo o
pa ga men to de mul ta diá ria de 1.000 U FESP.

Ar ti go 12 - A Li cen ça de Fun cio na men to só se rá ou tor ga da a pós o cum -
pri men to das dis po si ções do ar ti go 4º e de ve rá ser rea va lia da, no má xi -
mo, a ca da 18 me ses, fa cul tan do-se ao ór gão com pe ten te sua cas sa ção,
no ca so do não-cum pri men to dos cri té rios es ta be le ci dos na con ces são
da li cen ça.
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Ar ti go 13 - As a ti vi da des mi ne rá rias de que tra ta o ar ti go 2º de ve rão, no
pra zo má xi mo de 90 dias, con ta dos a par tir da da ta de pu bli ca ção des ta
Re so lu ção, a pre sen tar to dos os do cu men tos e com pro va ções e xi gi das por
es te ins tru men to le gal pa ra a ob ten ção da Li cen ça de Ins tala ção, sob pe na
de i me dia ta in ter di ção de suas a ti vi da des.
Pa rá gra fo ú ni co - A SMA se ma ni fes ta rá so bre o pe di do de li cen ça no
pra zo má xi mo de 120 dias, con ta dos a par tir da da ta do pro to co lo dos
do cu men tos.

Ar ti go 14 - Es ta Re so lu ção en tra rá em vi gor na da ta de sua pu bli ca ção.

DOE E xe cu ti vo, de 17/9/1996, pág. 29.
__________________________________________________________

RE SO LU ÇÃO SMA 28/99, DE 22/9/1999

Dis põe so bre o zo nea men to am bien tal pa ra mi ne ra ção de a reia no sub tre -
cho da ba cia hi dro grá fi ca do Rio Pa raí ba do Sul in se ri do nos Mu ni cí pios
de Ja ca reí, São Jo sé dos Cam pos, Ca ça pa va, Tau ba té, Tre mem bé e Pin da -
mo nhan ga ba, e dá pro vi dên cias cor re la tas.

O Se cre tá rio do Meio Am bien te, em cum pri men to ao dis pos to no ar ti go 13
da Lei 9.509, de 20/3/1997, e

Con si de ran do que to dos têm di rei to ao meio am bien te e co lo gi ca men te
e qui li bra do, bem de u so co mum do po vo e es sen cial à sa dia qua li da de de
vi da, im pon do-se ao Po der Pú bli co e à co le ti vi da de o de ver de de fen dê-lo
e pre ser vá-lo pa ra as pre sen tes e fu tu ras ge ra ções, nos ter mos do es ta tuí -
do no ar ti go 225 da Cons ti tui ção Fe de ral;

Con si de ran do que o Es ta do de ve pro vi den ciar, com a par ti ci pa ção da co le -
ti vi da de, a pre ser va ção, con ser va ção, de fe sa, re cu pe ra ção e me lho ria do
meio am bien te, em har mo nia com o de sen vol vi men to so cial e e co nô mi co,
con soan te o pre co ni za do no ar ti go 191 da Cons ti tui ção do Es ta do;

Con si de ran do que a a ti vi da de e co nô mi ca de ve as sen tar-se so bre a de fe sa
do meio am bien te, nos ter mos do ar ti go 170, VI, da Cons ti tui ção Fe de ral;

Con si de ran do que o Es ta do de ve a do tar me di das jun to ao se tor pri va do
pa ra man ter e pro mo ver o e qui lí brio e co ló gi co e a me lho ria da qua li da de am -
bien tal, pre ve nin do a de gra da ção em to das as suas for mas e im pe din do ou
mi ti gan do im pac tos am bien tais ne ga ti vos e re cu pe ran do o meio am bien te
de gra da do, co mo de ter mi na o ar ti go 193, II, da Cons ti tui ção do Es ta do;

Con si de ran do que in cum be à Pas ta do Meio Am bien te con tro lar e fis ca-
 li zar o bras, a ti vi da des, pro ces sos pro du ti vos e em preen di men tos que,
di re ta ou in di re ta men te, pos sam cau sar de gra da ção do meio am bien te,
a do tan do me di das pre ven ti vas ou cor re ti vas e a pli can do as san ções ad mi -
nis tra ti vas per ti nen tes, em cum pri men to ao fi xa do no ar ti go 193, XX, da
Cons ti tui ção do Es ta do;

Con si de ran do que com pe te ao Es ta do fo men tar as a ti vi da des de mi ne ra -
ção, de in te res se socioe co nô mi co-fi nan cei ro, em par ti cu lar de coo pe ra ti -
vas, pe que nos e mé dios mi ne ra do res, as se gu ran do o su pri men to de re -
cur sos ne ces sá rios ao a ten di men to da a gri cul tu ra, da in dús tria de trans -
for ma ção e da cons tru ção ci vil do Es ta do, de ma nei ra es tá vel e har mô ni ca
com as de mais for mas de o cu pa ção do so lo e a ten di men to à le gis la ção
am bien tal, se gun do a di re triz es ta tuí da no ar ti go 214, IV, da Cons ti tui ção
do Es ta do;

Con si de ran do que a que le que ex plo rar re cur sos mi ne rais fi ca o bri ga do a
re cu pe rar o meio am bien te de gra da do, de a cor do com a so lu ção téc ni ca
e xi gi da pe lo ór gão pú bli co com pe ten te, nos ter mos do dis pos to no ar ti go
225, § 2º, da Cons ti tui ção Fe de ral, no ar ti go 194 da Cons ti tui ção do Es ta -
do e no ar ti go 4º, V, da Lei 9.509, de 20/3/1997;

Con si de ran do a ex pe riên cia ad qui ri da com a a pli ca ção da Re so lu ção SMA
42, de 16/9/1996 e as con clu sões al can ça das no âm bi to do es tu do a pre sen -
ta do pe los ór gãos téc ni cos da Pas ta do Meio Am bien te, com a co la bo ra ção
de u ni ver si da des, ins ti tu tos de pes qui sa, co mu ni da des lo cais, Po de res
Pú bli cos dos Mu ni cí pios de Ja ca reí, São Jo sé dos Cam pos, Ca ça pa va, Tau -
ba té, Tre mem bé e Pin da mo nhan ga ba, Sin di ca to da In dús tria e Ex tra ção de
A reia do Es ta do de São Pau lo (SIN DA REIA), e dos tra ba lhos da Câ ma ra
Téc ni ca de Mi ne ra ção do Con se lho Es ta dual do Meio Am bien te, con subs -
tan cia dos no A ne xo I da De li be ra ção CON SE MA 18/98,re sol ve:

Dis po si ções Pre li mi na res
Ar ti go 1º - Em cum pri men to ao pre vis to no ar ti go 1º da Re so lu ção SMA
42, de 16/9/1996, es ta re so lu ção es ta be le ce o zo nea men to am bien tal pa ra
mi ne ra ção de a reia na vár zea do Rio Pa raí ba do Sul, no sub tre cho in se ri -
do nos Mu ni cí pios de Ja ca reí, São Jo sé dos Cam pos, Ca ça pa va, Tau ba té,
Tre mem bé e Pin da mo nhan ga ba.
§ 1º - O zo nea men to e a á rea a que se re fe re es te ar ti go en con tram-se
de li mi ta dos em ma pas, na es ca la 1:25.000, cu jos o ri gi nais en con tram-se
de po si ta dos na Se cre ta ria de Es ta do do Meio Am bien te, jun to ao pro ces so
SMA 7.000/99.
§ 2º - O dis pos to nes ta re so lu ção a pli ca-se às se guin tes for mas de a pro -
vei ta men to mi ne rá rio:
I - ex tra ção em lei to de rio;
II - ex tra ção em ca va.
§ 3º - A mi ne ra ção de a reia não po de rá ser de sen vol vi da em pre juí zo do
u so prio ri tá rio da vár zea pa ra a gro pe cuá ria e sil vi cul tu ra, na for ma do
dis pos to no ar ti go 5º do De cre to fe de ral 87.561, de 13/9/1982.

Zo nea men to Am bien tal
Ar ti go 2º - A á rea do sub tre cho a que se re fe re o ar ti go 1º é sub di vi di da em
qua tro zo nas:
I - Zo na de Pro te ção (ZP);
II - Zo na de Mi ne ra ção de Areia (ZM);
III - Zo na de Re cu pe ra ção (ZR);
IV - Zo na de Con ser va ção da Vár zea (ZCV).

Ar ti go 3º - A Zo na de Pro te ção (ZP) tem por ob je ti vo res guar dar o e cos -
sis te ma for ma do pe lo Rio Pa raí ba do Sul, a ve ge ta ção re ma nes cen te
pre ser va da e es pe cial men te as as so cia das aos mean dros a ban do na dos,
de a cor do com os se guin tes cri té rios:
I - Pro te ção das á reas de re ser va e co ló gi ca (pre ser va ção per ma nen te)
in di ca das no ar ti go 2º da Lei fe de ral 4.771, de 15/9/1965 - Có di go Flo res tal;
II - Pro te ção dos pon tos de cap ta ção de á gua pa ra a bas te ci men to pú bli co
e de o bras-de-ar te de en ge nha ria.

Ar ti go 4º - A Zo na de Mi ne ra ção de A reia (ZM) é a á rea on de com pro va da -
men te a a ti vi da de mi ne rá ria po de se de sen vol ver com a pro vei ta men to e co -
nô mi co, de a cor do com os se guin tes cri té rios:
I - Com pro va ção da e xis tên cia de á reas com po ten cial de a reia pa ra ins-
 ta la ção de no vos em preen di men tos ou am plia ção dos já e xis ten tes;
II - I ne xis tên cia de ve ge ta ção sig ni fi ca ti va;
III - Exis tên cia de “pol ders” in cul tos ou não ins ta la dos to tal men te;
IV - I ne xis tên cia de á reas cul ti va das;
V - Pro xi mi da de com o sis te ma viá rio, sem in ter fe rên cia nas á reas ur ba ni za das;
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VI - Ma nu ten ção de dis tân cia tec ni ca men te a de qua da, das o bras de ar te,
de es ta ções de tra ta men to de es go tos, de pon tos de cap ta ção de á gua e de
á reas ur ba ni za das, sen do es ta dis tân cia de fi ni da por es tu do geo téc ni co, a
ser a pre cia do pe la á rea de li cen cia men to da Pas ta, ou vi do o Po der Pú bli -
co lo cal no que lhe for per ti nen te.
Pa rá gra fo ú ni co - A am plia ção de em preen di men to na zo na de mi ne ra ção
con di cio na-se ao pré vio cum pri men to do pro je to de re cu pe ra ção da á rea
já ex plo ta da.

Ar ti go 5º - A Zo na de Re cu pe ra ção (ZR) com preen de as á reas de fi ni das
co mo prio ri tá rias à re cu pe ra ção am bien tal, ob je ti van do com pa ti bi li zá-las
com os u sos ur ba nos, a gro pe cuá rio ou de pre ser va ção, se gun do sua lo ca -
li za ção es pe cí fi ca, ob ser va dos os se guin tes cri té rios:
I - A pre sen ta em preen di men tos em pro ces so a van ça do de es go ta men to
das re ser vas de a reia, com gran de nú me ro de ca vas que in via bi li zem a sua
am plia ção;
II - E xis tên cia de em preen di men tos de sa ti va dos;
III - Lo ca li za ção de em preen di men tos lin dei ros à Zo na de Pro te ção (ZP);
IV - Pro xi mi da de de á reas ur ba ni za das.
§ 1º - Na zo na de re cu pe ra ção, os em preen di men tos que ain da não i ni cia -
ram suas a ti vi da des po de rão fa zê-lo, o be de ci dos os re qui si tos da li cen ça
am bien tal.
§ 2º - Na zo na de re cu pe ra ção não se rá ex pe di da li cen ça de am plia ção
de á rea pa ra os em preen di men tos em fun cio na men to já li cen cia dos
am bien tal men te.

Ar ti go 6º - A Zo na de Con ser va ção de Vár zea (ZCV) vi sa a pro te ger e
con ser var a pla ní cie a lu vio nar, ga ran tin do a per mea bi li da de dos so los e a
não-con ta mi na ção das á guas, me dian te u sos com pa tí veis com sua fun ção
e co ló gi ca.
Pa rá gra fo ú ni co - Na zo na de con ser va ção de vár zea, o a pro vei ta men to de
a reia pa ra fins co mer ciais só se rá li cen cia do quan do as so cia do à la vra de
ou tros bens mi ne rais, que já te nham si do ob je to de li cen ça am bien tal e
de con ces são de la vra, a té a da ta da pu bli ca ção des ta re so lu ção.

A ti vi da de Mi ne rá ria
Artigo 7º - O de sen vol vi men to da a ti vi da de de ex tra ção de a reia na vár zea:
I - De ve pos si bi li tar a con ser va ção das ma tas pri má rias e das se cun dá rias
em es tá gios mé dio e a van ça do de re ge ne ra ção e a pre ser va ção da fau na
as so cia da;
II - De ve pos si bi li tar o sa nea men to am bien tal;
III - Não de ve im pli car a im per mea bi li za ção do so lo.
Pa rá gra fo ú ni co - Con co mi tan te men te ao de sen vol vi men to dos tra ba lhos
de ex plo ta ção, a á rea res pec ti va e as u ti li za das pa ra dar su por te à a ti vi -
da de de vem ser ob je to de re cu pe ra ção am bien tal.

Ar ti go 8º - Não se rão li cen cia dos no vos em preen di men tos des ti na dos
à ex tra ção de a reia em lei to de rio.
§ 1º - Ex ce tuam-se da ve da ção de que tra ta es te ar ti go:
I - Os ca sos de de sas so rea men to, mes mo que pa ra fins co mer ciais, des de
que au to ri za do pe los ór gãos com pe ten tes;
II - Com pro va ção téc ni ca (ba ti me tria) quan to à pos si bi li da de de a a ti vi -
da de mi ne rá ria po der de sen vol ver-se com a pro vei ta men to e co nô mi co,
ob ser va do o dis pos to no ar ti go 3º e nos in ci sos V e VI do ar ti go 4º.
§ 2º - Não se rão ex pe di das li cen ças pa ra am plia ção de á rea pa ra os
em preen di men tos em fun cio na men to já li cen cia dos am bien tal men te.

Ar ti go 9º - As a ti vi da des de ex tra ção de a reia em lei to de rio sub me tem-se ao
dis pos to no ar ti go 6º da Re so lu ção SMA 42, de 16/9/1996.
Artigo 10 - As a ti vi da des de ex tra ções de a reia em ca va sub me tem-se ao

dis pos to nos ar ti gos 4º, I e II, e 5º da Re so lu ção SMA 42, de 16/9/1996, e,
ain da, às se guin tes e xi gên cias:
I - E xe cu tar o mo ni to ra men to quan ti ta ti vo e qua li ta ti vo das á guas das
ca vas e do len çol freá ti co (NBR 13.875, ABNT, Jun/97 - nor ma de mo ni to -
ra men to de á gua sub ter râ nea) em re giões pró xi mas às á reas a grí co las, de
for ma a se ob ter da dos so bre o com por ta men to des sas á guas com re la ção
à con ta mi na ção e re bai xa men to do ní vel freá ti co;
II - As se gu rar que os tra ba lhos de la vra fi quem dis tan tes de o bras-de-ar te e
e qui pa men tos pú bli cos, sen do es ta dis tân cia de fi ni da por es tu do geo téc ni -
co, a ser a pre cia do pe la á rea de li cen cia men to da Pas ta, ou vi do o Po der Pú -
bli co lo cal quan do as o bras-de-ar te e e qui pa men tos forem de seu do mí nio;
III - As se gu rar que as o pe ra ções de la vra em ca va fi quem a u ma dis tân cia
de 50 m da ba se dos di ques. Es ta dis tân cia po de ser re du zi da pa ra a té o
mí ni mo de 25 m, des de que com pro va da tec ni ca men te sua es ta bi li da de,
não dis pen sa dos, quan do cou ber, es tu dos geo téc ni cos es pe cí fi cos que
in di quem a es ta bi li da de;
IV - As se gu rar que os pri mei ros 5 m ho ri zon tais dos ta lu des e mer sos, a
par tir do ní vel mí ni mo da á gua e vol ta dos pa ra o in te rior da ca va, o be de -
çam à in cli na ção má xi ma de 17º ou 30%, não dis pen sa dos es tu dos geo -
téc ni cos quan do cou ber;
V - Im pe dir, me dian te con ten ção, que fon tes de po lui ção con ta mi nem a
á gua das ca vas, con for me cri té rios es ta be le ci dos pe la CE TESB.
VI - E xe cu tar a cor re ção ba ti mé tri ca, ob je ti van do criar u ma á rea li to râ nea
nas ca vas, u ti li zan do quan do ne ces sá rio o re jei to das ca vas pa ra cor re ção
do ân gu lo do ta lu de.

Re cu pe ra ção
Ar ti go 11 - A re cu pe ra ção das á reas de gra da das pe la mi ne ra ção de a reia
de ve o be de cer ao dis pos to no ar ti go 8º da Re so lu ção SMA 42, de 16/9/1996,
ob ser va das as nor mas es ta be le ci das pe los mu ni cí pios, ten do em vis ta o
u so fu tu ro da á rea (art. 14).

Dis po si ções Ge rais
Ar ti go 12 - É ve da da a dis po si ção fi nal de re sí duos só li dos de qual quer
na tu re za na vár zea.
§ 1º - Ex ce tua-se do dis pos to no ca put o reen chi men to de ca vas com
ter ra ou ma te rial o riun do da cons tru ção ci vil (Nor ma NBR 10.004 da ABNT
so bre re sí duos i ner tes clas se III), des de que es tu do téc ni co es pe cí fi co, sob
res pon sa bi li da de do em preen de dor, a pro va do pe la Com pa nhia de Tec no lo -
gia de Sa nea men to Am bien tal (CE TESB), a tes te que es ta so lu ção é me nos
im pac tan te que a per ma nên cia da ca va.
§ 2º - A o pe ra ção de reen chi men to de ca vas su jei ta-se a li cen cia men to
da CE TESB.
§ 3º - A li cen ça de o pe ra ção de fi ni rá pa râ me tros pa ra o mo ni to ra men to da
qua li da de do so lo, da qua li da de das á guas da ca va de reen chi men to e das
á guas sub ter râ neas em seu en tor no, o bri gan do-se o li cen cia do a e fe tuar
es se mo ni to ra men to, for ne cen do bi mes tral men te os cor re la tos da dos
à CE TESB.

Ar ti go 13 - A u ti li za ção das ca vas pa ra pis ci cul tu ra e pes ca es por ti va se rá
pre ce di da de es tu do so bre a qua li da de da á gua e dos se di men tos e xis ten -
tes na ca va, bem co mo do mo ni to ra men to dos in di ca do res da qua li da de
des ses fa to res, de mo do a a de quá-los à a pro va ção am bien tal, a pós ob te -
rem-se os re sul ta dos de u ma sé rie his tó ri ca.

Ar ti go 14 - Ob ser va do o dis pos to no ar ti go 5º, XXII, e no ar ti go 174
da Cons ti tui ção Fe de ral, os mu ni cí pios po de rão pro por a de fi ni ção do u so
fu tu ro das á reas a ser re cu pe ra das pe lo em preen de dor a pós a ex tra ção
mi ne ral.
Pa rá gra fo ú ni co - Os Pla nos de Re cu pe ra ção de Á rea De gra da da (PRADs)
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a pro va dos a té a da ta da pu bli ca ção des ta re so lu ção se rão, se for o ca so
e com ob ser vân cia do fi xa do no ca put, re de fi ni dos pe la Se cre ta ria do
Meio Am bien te.

Ar ti go 15 - A Se cre ta ria do Meio Am bien te o rien ta rá os mu ni cí pios na
e la bo ra ção de pla nos mu ni ci pais de zo nea men to am bien tal, bus can do
com pa ti bi li zá-los com as nor mas es ta duais.

Ar ti go 16 - Fi ca cons ti tuí do um gru po de tra ba lho pa ra a com pa nha men to
e a va lia ção do dis pos to nes ta re so lu ção, que, no pra zo de dois a nos a con -
tar da da ta de sua pu bli ca ção, de ve rá a pre sen tar re la tó rio cir cuns tan cia do
de seus tra ba lhos pa ra in for ma ção do Con se lho Es ta dual do Meio Am bien -
te (CON SE MA).

Ar ti go 17 - O dis pos to nes ta re so lu ção de ve ser ob je to de re vi são, in clu si -
ve con cei tual, den tro de pra zo não su pe rior a seis a nos.

Artigo 18 - A pli ca-se a es ta re so lu ção o dis pos to no ar ti go 1º da Re so lu -
ção SMA nº 3, de 22/1/1999.

Ar ti go 19 - Es ta re so lu ção en tra rá em vi gor na da ta de sua pu bli ca ção.

DOE E xe cu ti vo, de 23/9/1999, pág.19.
__________________________________________________________

RE SO LU ÇÃO SMA 06/04, DE 20/1/2004

O Se cre tá rio, con si de ran do:

O a den sa men to de a ti vi da des de ex tra ção mi ne ral na re gião do Va le do
Pa raí ba re co men da o es ta be le ci men to de di re tri zes es pe cí fi cas e a tua li za -
das que nor teiem seu li cen cia men to e dis ci pli nem sua e xe cu ção, e,

O ar ti go 17º da Re so lu ção SMA Nº 28, de 22/09/99, que dis pões so bre a
re vi são, em pra zo não su pe rior a 6 a nos, do zo nea men to am bien tal pa ra
mi ne ra ção de a reia no sub tre cho da ba cia hi dro grá fi ca do Rio Pa raí ba do
Sul, in se ri do nos mu ni cí pios de Ja ca reí, São Jo sé dos Cam pos, Ca ça pa va,
Tau ba té, Tre mem bé e Pin da mo nhan ga ba, re sol ve:

Ar ti go 1º - Fi ca cria do um Gru po de Tra ba lho, jun to ao Ga bi ne te do Se cre -
tá rio, com a fi na li da de de re ver as di re tri zes, a nor ma ti za ção e xis ten te e o
pro ces so de fis ca li za ção que dis ci pli na as a ti vi da des mi ne rá rias na ba cia
de dre na gem do Rio Pa raí ba do Sul.

Ar ti go 2º - O Gru po de Tra ba lho se rá cons ti tuí do por:
I – um re pre sen tan te da CPLA, que o coor de na rá;
II – um re pre sen tan te do DEPRN;
III – um re pre sen tan te do DAIA;
IV – um re pre sen tan te da CE TESB;
V – um re pre sen tan te do IG;
VI – um re pre sen tan te da Po lí cia Am bien tal.
Pa rá gra fo Ú ni co – Os mem bros do Gru po de Tra ba lho se rão in di ca dos pe -
los di ri gen tes dos ór gãos in di ca dos nes te ar ti go e e xer ce rão suas fun ções
sem pre juí zo de suas a tri bui ções fun cio nais.

Ar ti go 3º - O Gru po de Tra ba lho po de rá con vi dar en ti da des da so cie da de
ci vil, re pre sen tan tes do po der pú bli co lo cal e téc ni cos com re co nhe ci da
com pe tên cia no as sun to, pa ra par ti ci pa rem dos tra ba lhos do Gru po, tão
lo go se ja e la bo ra da a mi nu ta bá si ca.

Ar ti go 4º - O Gru po tem o pra zo de 6 (seis) me ses, a pós a e di ção da pre -
sen te Re so lu ção, pa ra con cluir o seu tra ba lho.

Ar ti go 5º - Es ta Re so lu ção en tra rá em vi gor na da ta de sua pu bli ca ção.

D.O.E. de 21/4/2004, pág. 31.
__________________________________________________________

RE SO LU ÇÃO SMA 21/01, DE 21/11/2001

Fi xa o rien ta ção pa ra o re flo res ta men to he te ro gê neo de á reas de gra da das e
dá pro vi dên cias cor re la tas

O Se cre tá rio de Es ta do do Meio Am bien te, em cum pri men to ao dis pos to
nos ar ti gos 23, VII, e 225, § 1º, I, da Cons ti tui ção Fe de ral, nos ar ti gos 191
e 193 da Cons ti tui ção do Es ta do, nos ar ti gos 2º e 4º da Lei fe de ral nº 6.938,
de 31 de a gos to de 1981, e nos 2º, 4º e 7º da Lei es ta dual nº 9.509, de 20
de mar ço de 1997, e

Con si de ran do o “Pro je to de Pro du ção de Mu das de Plan tas Na ti vas - Es -
pé cies Ar bó reas pa ra Re com po si ção Ve ge tal, de in te res se pa ra a e co no mia
es ta dual”, a pro va do pe lo De cre to nº 46.113, de 21 de se tem bro de 2001;

Con si de ran do a cons ta ta ção fei ta pe la Coor de na do ria de In for ma ções Téc -
ni cas, Do cu men ta ção e Pes qui sa Am bien tal - CINP, da Pas ta, quan to à bai -
xa di ver si da de ve ge tal das á reas re flo res ta das com es pé cies na ti vas, nas
quais têm si do u ti li za das me nos de 33 es pé cies ar bó reas, o que se a gra -
va, ain da mais, quan do se ve ri fi ca que são plan ta das pra ti ca men te as mes -
mas es pé cies em to do o Es ta do, in de pen den te men te da re gião, sen do
2/3 (dois ter ços) de las i ni ciais da su ces são, de ci clo de vi da cur to (15-20
a nos), o que i rá le var os re flo res ta men tos ao de clí nio em cer to es pa ço de
tem po, co mo vem sen do ob ser va do na prá ti ca;

Con si de ran do que a per da da di ver si da de bio ló gi ca sig ni fi ca a re du ção
de re cur sos ge né ti cos ú teis e dis po ní veis ao de sen vol vi men to sus ten tá vel,
na for ma de ma dei ra, fru tos, for ra gem, plan tas or na men tais e pro du tos de
in te res se a li men tar, in dus trial e far ma co ló gi co;

Con si de ran do que o De par ta men to Es ta dual de Pro te ção de Re cur sos
Na tu rais - DEPRN, da Pas ta, tem cons ta ta do que os plan tios rea li za dos
po dem a pre sen tar re sul ta dos mais sa tis fa tó rios quan do es ta be le ci dos cri -
té rios téc ni cos pa ra a es co lha e com bi na ção das es pé cies, re sol ve:

Ar ti go 1º - Com a fi na li da de de ser pro mo vi do o re flo res ta men to he te ro -
gê neo de á reas de gra da das, es pe cial men te nas ma tas ci lia res, o De par-
 ta men to Es ta dual de Pro te ção de Re cur sos Na tu rais - DEPRN, da Pas ta,
ob ser va do o ri go ro so cum pri men to do dis pos to no De cre to nº 46.113, de
21 de se tem bro de 2001, ve ri fi ca rá a pos si bi li da de, con si de ra das as pe cu -
lia ri da des lo cais e re gio nais e tan to quan to pos sí vel, do u so de es pé cies
na ti vas, cons tan tes do A ne xo a es ta re so lu ção:
I - nas se guin tes pro por ções:
a) 30 es pé cies dis tin tas pa ra pro je tos de a té 1 hec ta re;
b) 50 es pé cies dis tin tas pa ra pro je tos de a té 20 hec ta res;
c) 60 es pé cies dis tin tas pa ra pro je tos de a té 50 hec ta res;
d) 80 es pé cies dis tin tas pa ra pro je tos com mais de 50 hec ta res.
II - sen do prio ri za da a u ti li za ção de es pé cies a mea ça das de ex tin ção, res -
pei tan do-se as re giões ou for ma ções de o cor rên cia, na se guin te pro por ção:
a) 5% (cin co por cen to) das mu das, com pe lo me nos 5 es pé cies dis tin tas,
pa ra pro je tos de a té 1 hec ta re;
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b) 10% (dez por cen to) das mu das, com pe lo me nos 10 es pé cies dis tin -
tas, pa ra pro je tos de a té 20 hec ta res;
c) 10% (dez por cen to) das mu das, com pe lo me nos 12 es pé cies dis tin tas,
pa ra pro je tos de a té 50 hec ta res;
d) 10% (dez por cen to) das mu das, com pe lo me nos 15 es pé cies dis tin tas
pa ra pro je tos com mais de 50 hec ta res.
§ 1º - No ca so de á reas de gra da das lo ca li za das em res tin gas, man gue zais
e flo res tas pa lu do sas (ma ta de bre jo):
I - as es pé cies se le cio na das pa ra o plan tio se rão es co lhi das en tre es pé cies
ar bó reas de á reas na tu rais da vi zi nhan ça, a ten tan do pa ra as va ria ções e dá -
fi cas e to po grá fi cas lo cais;
II - pro por ção de 50% (cin qüen ta por cen to), sem pre que pos sí vel, das
es pé cies na tu rais e xis ten tes na vi zi nhan ça.
§ 2º - As mu das a ser u ti li za das de ve rão, pre fe ren cial men te, ser pro du zi das
com se men tes pro ce den tes da mes ma re gião da á rea ob je to da re cu pe ra -
ção e na ti vas do bio ma ou for ma ção flo res tal cor res pon den te, bem co mo
ter pe lo me nos 20 cm (vin te cen tí me tros) de al tu ra e a pre sen tar sis te ma
ra di cu lar e rus ti fi ca ção que pos si bi li tem a sua so bre vi vên cia pós-plan tio.
§ 3º - Pa ra a im plan ta ção das me di das de re cu pe ra ção de ve rá ser u ti li za do
o pro ces so su ces sio nal co mo es tra té gia bá si ca.

Ar ti go 2º - Na e xe cu ção dos tra ba lhos de re cu pe ra ção de ve rão ser con si -
de ra dos o pre pa ro do so lo, as es tra té gias e téc ni cas de plan tio e, es pe cial -
men te, a dis tri bui ção das mu das das di fe ren tes es pé cies no cam po, a lém
da pos si bi li da de de au to-re cu pe ra ção des sas á reas no que se re fe re à pos -
si bi li da de da pre sen ça ou che ga da de pro pá gu los (se men tes ou in di ví duos
re ma nes cen tes) o riun dos do ban co de se men tes e da “chu va” de se men -

tes, de pen den do do lo cal da á rea ob je to de re cu pe ra ção e da vi zi nhan ça,
de ven do, ain da, le var em con ta a pre sen ça de re ma nes cen tes flo res tais
pró xi mos e con si de rar o his tó ri co e u so a tual da á rea, no que se re fe re às
prá ti cas cul tu rais, com al te ra ção da dre na gem do so lo, re ti ra da ou re vol vi -
men to pe rió di co do so lo, u so de her bi ci das e ou tros.
§ 1º - As á reas re flo res ta das de ve rão ser con ser va das me dian te o con tro -
le de for mi gas, rea li za ção de, no mí ni mo, 3 (três) ca pi nas e/ou co roa men -
to a nuais, man ten do as en tre li nhas ve ge ta das e bai xas e, se pos sí vel,
e fe tuar, pe lo me nos, duas a du ba ções a nuais com for mu la ção nor mal men -
te u ti li za das na re gião, ou de a cor do com os re sul ta dos da a ná li se do so lo.
§ 2º - Nas res tin gas, man gue zais e flo res tas pa lu do sas (ma ta de bre jo),
de ve rá ser pro mo vi da a res tau ra ção da hi dro di nâ mi ca do so lo e, no
ca so de á reas com re ti ra da ou re vol vi men to an te rior do so lo, da sua
es tru tu ra.

Ar ti go 3º - A Se cre ta ria do Meio Am bien te, me dian te pro gra mas es pe cí fi -
cos, es ti mu la rá o de sen vol vi men to de pes qui sas pa ra o a pri mo ra men to do
co nhe ci men to cien tí fi co das me di das es ta be le ci das nes ta re so lu ção, vi san -
do am pliar os co nhe ci men tos so bre e co lo gia das es pé cies e for ma ções e
so bre tec no lo gia de pro du ção de se men tes e mu das, bem co mo es ta be le -
cer mo de los al ter na ti vos pa ra a re cu pe ra ção de á reas de gra da das, em con -
jun to com ou tras Se cre ta rias de Es ta do, U ni ver si da des, ins ti tui ções cien tí -
fi cas, Po de res Pú bli cos das de mais es fe ras de go ver no e or ga ni za ções não
go ver na men tais.

Ar ti go 4º - Es ta re so lu ção en tra em vi gor na da ta de sua pu bli ca ção. Pu bli -
ca do no va men te por ter saí do com in cor re ções no D.O. de 22/11/2001.

A NE XO

Lis ta gem das es pé cies ar bó reas, com a in di ca ção do bio ma/e cos sis te ma de o cor rên cia na tu ral no Es ta do de São Pau lo e a clas se su ces sio nal
a que per ten cem.

Bio mas/e cos sis te mas:
R - Ve ge ta ção de Res tin ga 
MA - Flo res ta Om bró fi la Den sa 
MM - Flo res ta Es ta cio nal Se mi de ci dual
MC - Ma ta Ci liar
MB - Ma ta de Bre jo
C - Cer ra do
FOM - Flo res ta Om bró fi la Mis ta

Em ne gri to in di ca a am pla o cor rên cia da es pé cie no bio ma/e cos sis te ma cor res pon den te.

Clas se su ces sio nal:
P - Es pé cie pio nei ra ou se cun dá ria i ni cial
NP - Es pé cie se cun dá ria tar dia ou clí max.
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ANACARDIACEAE 
Astronium graveolens 
Lithraea molleoides 
Myracrodruon urundeuva  
(Astronium urundeuva) 
Schinus terebinthifolius 
Tapirira guianensis 

  
Guaritá 
Aroeira-brava 
Aroeira-preta 
 
Aroeira-mansa 
Peito-de-pomba 

  
MM/MC 
MM/MC/C 
MM 
 
R/MA/MM/MC/MB/C 
R/MA/MM/MC/MB/C 

  
NP 
P 
NP 
 
P 
P 

ANNONACEAE 
Annona cacans 
Annona glabra 
Duguetia lanceolata 
Rolliniamucosa 
Rollinia sylvatica 
Xylopia brasiliensis 

  
Araticum 
Araticum-do-brejo 
Pindaíva 
Biribá 
Cortiça-amarela 
Pau-de-mastro 

  
MM/MC/MB/P 
R/MA/MM 
MA/MM/MC/MB 
MA 
MM/MC/MB 
R/MA/MM/MC 

  
  
P 
NP 
NP 
NP 
NP 

APOCYNACEAE 
Aspidosperma cylindrocarpon 
Aspidosperma parvifolium  
(Aspidosperma olivaceum) 
Aspidosperma polyneuron 
Aspidosperma ramiflorum 
Aspidosperma tomentosum  
(Aspidosperma subincanum) 
Peschiera fuchsiaefolia 
Rauwolfia sellowii 

  
Peroba-poca 
Guatambu 
 
Peroba-rosa 
Guatambu 
Guatambu-vermelho 
 
Leiteiro 
Casca-d'anta 

  
MM/MC/MB 
R/MA/MM 
 
MM/MC/MB 
MM/MC 
MM 
 
MA/MC/C 
MM 

  
NP 
NP 
 
NP 
NP 
NP 
 
P 
P 

AQUIFOLIACEAE 
Ilex paraguariensis  

  
Erva-mate 

  
MA/MM/MC/C/FOM 

  
NP 

ARALIACEAE 
Dendropanax cuneatum 
Didymopanax morototonii 
Sciadodendron excelsum 

  
Maria-mole 
Mandioqueiro 
Carobão 

  
MA/MM/MC/MB/C 
MM/MC 
MM 

  
NP 
NP 
NP 

ARAUCAURIACEAE 
Araucaria angustifolia 

  
Pinheiro-do-paraná 

  
FOM 

  
NP 

ARECACEAE 
Acrocomia aculeata  
(Acrocomia sclerocarpa) 
Euterpe edulis 
Syagrus oleracea 
Syagrus romanzoffiana 

  
Macaúba 
 
Palmito-juçara 
Gueroba 
Jerivá 

  
MM/MC 
 
R/MA/MM/MC/MB 
MM/MC 
R/MA/MM/MC/MB/C 

  
NP 
 
NP 
NP 
P 

ASTERACEAE 
Gochnatia polymorpha 
Vernonia polyanthes 

  
Cambará 
Cambará-guaçu 

  
MM/MC/MB/C/FOM 
MM/MC 

  
P 
P 

BIGNONIACEAE 
Cybistax antisyphilitica 
Jacaranda macrantha 
Jacaranda micrantha 
Jacaranda puberula  
(Jacaranda semisserrata) 
Tabebuia alba 
Tabebuia caraiba 
Tabebuia chrysotricha 
Tabebuia heptaphylla 
Tabebuia impetiginosa 
Tabebuia ochracea 
Tabebuia roseo-alba 
Tabebuia serratifolia 
Tabebuia umbellata 
Tabebuia vellosoi 
Zeyheria tuberculosa 

  
Ipê-verde 
Caroba 
Caroba-miúda 
Carobinha 
 
Ipê-amarelo-da-serra 
Ipê-amarelo-do-serrado 
Ipê-amarelo-cascudo  
Ipê-roxo-sete-folhas 
Ipê-roxo-de-bola 
Ipê-amarelo-do-campo 
Ipê-branco 
Ipê-amarelo 
Ipê-amarelo-do-brejo 
Ipê-amarelo-de-casca-lisa 
Ipê-felpudo 

  
R/C 
R/MA/MM 
MM/MC 
R/MA/FOM 
 
MA/MM 
C 
MA/MM/MB  
MA 
MA/MM/C/FOM 
MM/C 
MM 
MA/MM  
R/MA/MM/MB 
MA/MM  
MM/MC 

  
P 
P 
P 
P 
 
NP 
NP 
NP  
NP 
NP 
NP 
NP 
NP 
NP 
NP 
P 

BOMBACACEAE 
Chorisia speciosa 
Eriotheca candolleana 
Eriothecagracilipes 
Eriotheca pentaphylla 
Pseudobombax grandiflorum 
Pseudobombax longiflorum 

  
Paineira 
Embiruçu-do-litoral 
Paineira-do-campo 
Sapopemba 
Embiruçu-da-mata 
Embiruçu-do-serrado 

  
MM/MC/MB 
MA/MM/MC 
C 
R/MA 
R/MA/MM/MC/MB 
C 

  
P 
P 
P 
P 
P 
 

PBORAGINACEAE 
Cordia ecalyculata 
Cordia sellowiana  
Cordia superba 

 
Café-de-bugre 
Chá-de-bugre 
Babosa-branca  

 
MA/MM/MC/C/FOM 
R/MA/MM/MC/C 
MA/MM/MC 

 
P 
P  
P 

Cordia trichotoma 
Patagonula americana 

Louro-pardo 
Guaiuvira 

MA/MM/MC 
MM/MC 

NP 
P 

BURSERACEAE 
Protium heptaphyllum  
Protium spruceanum 

  
Almecega 
Almecega 

  
MA/MM/MC/MB/C 
MM 

  
NP 
NP 

CARICACEAE  
Jacaratia spinosa  
(Jacaratia dodecaphylla) 

  
Jacaratiá 

  
MM/MC 

  
P 

CARYOCARACEAE 
Caryocar brasiliense 

  
Pequi 

  
C 

  
P 

CECROPIACEAE 
Cecropia hololeuca 
Cecropia pachystachya 

  
Embaúba-vermelha  
Embaúba-branca 

  
MM 
R/MA/MM/MC/MB 

  
P 
P 

CELASTRACEAE 
Maytenus ilicifolia 

  
Espinheira-santa 

  
MA/MM 

  
NP 

CLUSIACEAE 
Calophyllum brasiliense 
Garcinia gardneriana  
(Rheedia gardneriana) 
Kielmeyera variabilis 

  
Guanandi 
Bacupari  
 
Pau-santo 

  
R/MA/MM/MC/C 
R/MA/MM  
 
C 

  
NP 
NP 
 
NP 

COMBRETACEAE 
Terminalia argentea 
Terminalia brasiliensis 
Terminalia triflora 

  
Capitão-do-cerrado 
Cerne-amarelo 
Capitãozinho 

  
MM/MC/C 
MA/MM/MC/MB 
MA/MM/MC/MB 

  
NP 
NP 
NP 

CUNONIACEAE 
Lamanonia ternata 

  
Guaperê 

  
R/MA/MM/C 

  
NP 

EBENACEAE 
Diospyros inconstans 

  
Marmelinho 

  
MM 

  
NP 

ERYTHROXYLACEAE 
Erythroxylum tortuosum 

  
Mercurinho 

  
C 

  
NP 

EUPHORBIACEAE 
Alchornea glandulosa  
(Alchornea iricurana) 
Croton floribundus 
Croton urucurana 
Hyeronima alchorneoides 
Mabea brasiliensis 
Mabea fistulifera 
Pera glabrata 
Sapium glandulatum 
Savia dictyocarpa  
(Securinega guaraiuva) 

  
Tanheiro 
 
Capixingui 
Sangra-d'água 
Aracurana-da-serra 
Canudo-de-pito 
Canudeiro 
Tamanqueira 
Pau-de-leite 
Guaraiúva 

  
R/MA/MM/MC/MB 
 
MA/MM/MC/MB/C 
MA/MM/MC 
R/MA/MM/MB 
R/MA 
MM/C 
R/MA/MM/MC/MB/C 
R/MA/MM/MC/MB/FOM 
MA/MM/MC 

  
P 
 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
NP 

FLACOURTIACEAE 
Casearia gossypiosperma 
Casearia sylvestris 

  
Espeteiro 
Guaçatonga 

  
MA/MM/MC 
R/MA/MM/MC/MB/C 

  
NP 
P 

LAURACEAE 
Cryptocarya aschersoniana 
Nectandra megapotamica 
Ocotea corymbosa 
Ocotea odorifera  
(Ocotea pretiosa) 
Ocotea puberula 
Ocotea pulchella 
Persea pyrifolia 

  
Canela-batalha 
Canelinha 
Canela-do-cerrado 
Canela-sassafrás 
 
Canela-guaicá 
Canela-preta 
Abacateiro-do-mato 

  
MA/MM/MC/FOM 
MA/MM/MC 
MA/MM/MC/MB/C 
R/MA/MM/MC 
 
R/MA/MM/MC/MB 
R/MA/MM/MC/C/FOM 
R/MA/MM/MC/C/FOM 

  
NP 
NP 
NP 
NP 
 
NP 
NP 
NP 

LECYTHIDACEAE 
Cariniana estrellensis 
Cariniana legalis 

  
Jequitibá-branco 
Jequitibá-vermelho 

  
R/MA/MM/MC/MB 
MM/MC 

  
NP 
NP 

LEG. – CAESALPINIOIDEAE 
Apuleia leiocarpa 
Bauhinia forficata 
Bauhinia holophylla 
Cassia ferruginea 
Copaifera langsdorffii 
Dimorphandra mollis 
Diptychandra aurantiaca 
Hymenaea courbaril 
Peltophorum dubium  
(Peltophorum vogelianum) 
Pterogyne nitens 
Schizolobium parahyba 
Sclerolobium denudatum 
Senna macranthera 
Senna multijuga 

  
Grápia 
Unha-de-vaca 
Pata-de-vaca-do-cerrado 
Cássia-fístula 
Òleo-de-copaíba 
Faveiro-doce 
Balsaminho 
Jatobá 
Canafístola 
 
Amendoim-do-campo 
Guapuruvu 
Passuaré 
Fedegoso 
Pau-cigarra 

  
MM/MC 
MM/MC 
C 
MA/MM/MC 
MA/MM/MC/MB/C 
C 
C 
MM/MC 
MM/MC 
 
MM 
R/MA/MM/MC 
R/MA 
MA/MM 
R/MA/MM/MC 

  
NP 
P 
P 
P 
NP 
P 
NP 
NP 
P 
 
P 
P 
NP 
P 
P 

LEG. – MIMOSOIDEAE 
Abarema langsdorffii  
(Pithecellobium langsdorffii) 
Acacia polyphylla 

  
Raposeira-branca 
 
Espinho-de-maricá 

  
MA/MM 
 
R/MA/MM/MC 

  
NP 
 
P 

Albizia edwallii  
(Pithecellobium edwallii) 
Albizia hasslerii 
Albizia polycephala 
Anadenanthera colubrina 
Anadenanthera falcata  
Anadenanthera macrocarpa  
Enterolobium contortisiliquum 
Inga edulis 
Inga laurina (Inga fagifolia) 
Inga marginata 
Inga sessilis 

  
 
Farinha-seca 
Albizia 
Angico-branco 
Angico-do-cerrado 
Angico-vermelho 
Orelha-de-negro 
Ingá-de-metro 
Ingá-mirim 
Ingá-feijão 
Ingá-ferradura 

MA/MC 
 
MM/MC 
MM/MC 
MA/MM/MC 
MM/C 
MM/MC 
MM/MC 
R/MA/MM 
R/MA/MM/MC/MB 
R/MA/MM/MC/MB 
R/MA/MM/C/FOM 

P 
 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
NP 
P 
NP 
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Inga uruguensis 
Mimosa bimucronata  
(Mimosa sepiaria) 
Mimosa scabrella 
Parapiptadenia rigida  
(Anadenanthera rigida) 
Piptadenia gonoacantha 
Pithecellobium incuriale 
Stryphnodendron adstringens 

Ingá-quatro-quinas 
Maricá 
 
Bracatinga 
Angico-da-mata 
 
Pau-jacaré 
Chico-píres 
Barbatimão 

MM/MC 
R/MA/MM/MC 
 
MA/FOM 
MM/MC 
 
R/MA/MM/MC/MB 
MM/MC 
MM/C 

P 
P 
 
P 
P 
 
P 
P 
NP 

LEG. – PAPILIONOIDEAE 
Andira anthelmia 
Bowdichia virgilioides 
Centrolobium tomentosum 
Cyclolobium vecchi 
Dalbergia miscolobium 
Dalbergia variabilis 
Erythrina crista-galli 
Erythrina falcata 
Erythrina speciosa 
Erythrina verna 
Holocalyx balansae 
Lonchocarpus campestris 
Lonchocarpus guilleminianus 
Lonchocarpus muehlbergianus 
Luetzelburgia auriculata 
Machaerium aculeatum 
Machaerium acutifolium 
Machaerium nictitans 
Machaerium paraguariense 
Machaerium scleroxylon 
Machaerium stipitatum 
Machaerium villosum  
( Machaerium lanatum) 
Myrocarpus frondosus 
Myroxylon peruiferum  
(Myroxylon balsamum) 
Ormosia arborea 

  
Garacuí 
Sucupira-preta 
Araribá 
Louveira 
Caviúna-do-cerrado 
Assapuva 
Corticeira-do-banhado 
Corticeira-da-serra 
Mulungu-do-litoral 
Suinã 
Alecrim-de-campinas 
Embirinha 
Embira-de-sapo 
Embira-de-sapo 
Guaiçara 
Pau-de-angú 
Bico-de-pato 
Jacarandá-bico-de-pato 
Cateretê 
Caviúna 
Sapuva 
Jacarandá-paulista 
 
Óleo-pardo 
Cabreúva-vermelha 
 
Olho-de-cabra 

  
R/MA/MM/MC/C 
C 
R/MA/MM/MC 
MM/MC 
C 
MC 
MM/MC 
MA/MM/MC/MB/FOM 
R/MA 
MM 
MM/MC 
MM 
R/MA/MM/MC 
MA/MM/MC 
MM 
MM/MC/MB 
MC/C 
R/MA/MM/MC/MB 
MM/MC 
MA/MM/MC 
MA/MM/MC 
MM/MC/C 
 
MA/MM/MC 
MA/MM/MC/MB 
 
R/MA/MM/MC/C 

  
NP 
P 
P 
NP 
NP 
NP 
P 
P 
P 
P 
NP 
P 
P 
P 
NP 
P 
NP 
P 
NP 
NP 
P 
P 
 
NP 
NP 
 
NP 

p
Campomanesia phaea 
Campomanesia xanthocarpa 
Eugenia brasiliensis 

Cambuçi 
Gabiroba 
Grumixama 

R/MA 
R/MA/MM/MC 
R/MA/MM/FOM 

NP 
NP 
NP 

Eugenia florida 
Eugenia involucrata 
Eugenia leitonii 
Eugenia pyriformis 
Eugenia speciosa 
Eugenia uniflora 
Myrcia tomentosa 
Myrcianthes pungens 
Myrciaria tenella 
Plinia rivularis 
Psidium cattleianum  
(Psidium littorale) 

Pitanga-preta 
Cereja-do-rio-granda 
Araçá-piranga 
Uvaia 
Laranjinha-do-mato 
Pitanga 
Goiaba-brava 
Guabiju 
Cambuí 
Cambucá-peixoto 
Araçá-da-praia 

MA/MM/MC/MB 
MA/MM/MC 
MA 
MA/MM 
R/MA/MM/MC/MB 
MM/MC/FOM 
MM/C/FOM 
MM/C 
MM/MC 
MM/MM 
R/MA/MM 

NP 
NP 
NP 
NP 
NP 
NP 
NP 
NP 
NP 
NP 
P  

NYCTAGINACEAE 
Guapira noxia 
Guapira opposita  

  
Guapira 
Flor-de-pérola  

  
MM/C 
R/MA/MM/MC/MB/C/FOM 

  
NP 
NP  

PHYTOLACCACEAE 
Gallesia integrifolia  
(Gallesia gorazema) 
Phytolacca dioica 
Seguieria langsdorffi  

  
Pau-d'alho 
 
Cebolão 
Agulheiro  

  
MM/MC 
 
MM 
MM  

  
P 
 
P 
P 

RHAMNACEA 
Colubrina glandulosa  
(Colubrina rufa) 
Rhamnidium elaeocarpum  

  
Saguaragi 
 
Saguaragi-amarelo  

  
MA/MM/MC 
 
MM/MC  

  
NP 
 
P  

ROSACEAE 
Prunus myrtifolia  
(Prunus sellowii)  

  
Pessegueiro-bravo 

  
R/MA/MM/MC/MB/C/FOM 

  
P 

RUBIACEAE 
Amaioua guianensis 
Genipa americana 
Posoqueria acutifolia  

  
Marmelada 
Genipapo 
Laranja-de-macaco  

  
R/MA/MM/MC/C 
MM/MC 
MA/MM  

  
NP 
NP 
NP  

RUTACEAE 
Balfourodendron riedellianum 
Dictyoloma vandellianum 
Esenbeckia grandiflora 
Esenbeckia leiocarpa 
Galipea jasminiflora 
Helietta apiculata 
Zanthoxylum rhoifolium 
Zanthoxylum riedelianum 

  
Pau-marfim 
Tingui-preto 
Guaxupita 
Guarantã 
Grumixara 
Canela-de-veado 
Mamica-de-cadela 
Mamica-de-porca  

  
MM/MC 
R/MM/FOM 
R/MA/MM/MC/MB 
MM 
MM/MC 
MM/MC 
MA/MM/MC/C/FOM 
MA/MM/MC/MB/C  

  
NP 
P 
NP 
NP 
NP 
P 
P 
P 

SAPINDACEAE 
Allophylus edulis  
Cupania racemosa 
Cupania vernalis 
Diatenopteryx sorbifolia  

  
Chal-chal 
Caguantã 
Arco-de-peneira 
Correeiro  

  
MA/MM/MC 
MA/MM/C/FOM 
MA/MM/MC/C 
MM/MC 

  
P 
NP 
NP 
P 

SAPOTACEAE 
Chrysophyllum gonocarpum 
Chrysophyllum ramiflorum 
Pouteria caimito 
Pouteria ramiflora 
Pouteria torta  

 
Caxeta-amarela 
Guacá 
Abíu 
Leiteiro-preto 
Guapéva  

 
MA/MM/MC 
MA 
R/MA 
C 
MA/MM/C  

 
NP 
NP 
NP 
NP 
NP  

SOLANACEAE 
Acnistus arborescens 
Solanum granuloso-leprosum  

  
Marianeira 
Gravitinga  

  
R/MA/MM 
MM/MC  

  
P 
P  

STERCULIACEAE 
Guazuma ulmifolia 

  
Mutambo 

  
MM/MC 

  
P  

TILIACEAE 
Heliocarpus americanus 
Luehea divaricata 
Luehea grandiflora 

  
Jangada-brava 
Açoita-cavalo-miúdo 
Açoita-cavalo 

  
MM/MC 
MM/MC/MB/C 
MM/MC/C 

  
P 
P 
P 

ULMACEAE 
Trema micrantha 

  
Crindeúva 

  
R/MA/MM/MC 

  
P 

VERBENACEAE 
Aegiphila sellowiana 
Aloysia virgata 
Cytharexyllum myrianthum 
Vitex montevidensis  
(Vitex megapotamica) 
Vitex polygama 

  
Tamanqueiro 
Cambará-de-lixa 
Pau-viola 
Tarumã 
 
Tarumã 

  
R/MA/MM/MC/MB 
MM 
R/MA/MM/MB/C 
MM/MC/MB/C 
 
MA/MM/MC 

  
P 
P 
P 
NP 
 
NP 

VOCHYSIACEAE 
Qualea dichotoma 
Qualea grandiflora 
Qualea jundiahy 
Vochysia bifalcata 

  
Pau-terra-mirim 
Pau-terra 
Pau-terra 
Pau-de-vinho 

  
MM/MC/C 
C 
MM/MC 
R/MA/MM 

  
NP 
NP 
NP 
NP 

Platycyamus regnelli 
Platypodium elegans 
Poecilanthe parviflora 
Pterocarpus rohrii 
Pterodon pubescens  
(Pterodon emarginatus) 
Vataira macrocarpa 
Zollernia glabra 

Pau-pereira 
Jacarandá-do-campo 
Coração-de-negro 
Aldrago 
Faveiro 
 
Angelim-do-cerrado 
Mocitaíba  

MM/MC 
MM/MC/C 
MM 
R/MA 
MM/C 
 
C 
R  

P 
NP 
NP 
P 
NP 
 
NP 
NP  

LYTHRACEAE 
Lafoensia glyptocarpa 
Lafoensia pacari 

  
Mirindiba-rosa 
Dedaleiro 

  
MA 
MM/MC/MB/C 

  
P 
P  

MAGNOLIACEAE 
Talauma ovata 

  
Pinha-do-brejo 

  
MA/MM/MC/MB 

  
NP  

MALPIGHIACEAE 
Byrsonima verbascifolia  

  
Murici 

  
C 

  
P 

MELASTOMATACEAE 
Miconia candolleana  
Miconia ligustroides 
Tibouchina mutabilis  
Tibouchina pulchra  

  
Jacatirão 
Jacatirão-do-brejo 
Manacá-da-serra 
Manacá-da-serra  

  
MA/MM/MC 
MM/MC/MB/C 
R/MA/MM 
R/MA 

  
P 
P 
P 
P  

MELIACEAE 
Cabralea canjerana 
Cedrela fissilis 
Cedrela odorata 
Guarea guidonia  

  
Canjerana 
Cedro-rosa 
Cedro-do-brejo 
Marinheiro  

  
R/MA/MM/MC/MB 
MA/MM/MC/MB/FOM 
MA/MM/MB 
MA/MM/MC/MB  

  
NP 
P 
P 
P  

MORACEAE 
Chlorophora tinctoria  
(Maclura tinctoria) 
Ficus guaranitica 
Ficus insipida  

  
Taiúva 
 
Figueira-branca 
Figueira-do-brejo  

  
MM/MC/MB 
 
MM/MC/MB 
R/MA/MM/MB  

  
P 
 
P 
P  

MYRISTICACEAE 
Virola bicuiba  
(Virola oleifera)  

  
Bicuíba 
  

  
R/MA/MM 

  
NP 

MYRSINACEAE 
Rapanea ferruginea 
Rapanea guianensis 
Rapanea umbellata 

  
Capororoca 
Capororoca 
Capororoca 

  
R/MA/MM/MC/FOM 
R/MA/MM/MC/MB/C 
R/MA/MM/MC/MB/C/FO  

  
P 
P 
P  

MYRTACEAE 
Blepharocalyx salicifolius 
Calyptranthes clusiaefolia 
Campomanesia guazumaefolia 
Campomanesia neriiflora 

  
Murta 
Araçarana 
Sete-capotes 
Guabiroba-branca 

  
R/MA/MM/MC/MB/C/FOM 
MM/MC 
MM/MC/FOM 
R/MA/MM/MC 

  
NP 
NP 
NP 
NP 
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RE SO LU ÇÃO SMA 47, DE 26/11/2003

Al te ra e am plia a Re so lu ção SMA 21, de 21/11/2001 e fi xa o rien ta ção
pa ra o re flo res ta men to he te ro gê neo de á reas de gra da das e dá pro vi -
dên cias cor re la tas

O Se cre tá rio de Es ta do do Meio Am bien te, em cum pri men to ao dis pos to
nos ar ti gos 23, VII, e 225, § 1º, I, da Cons ti tui ção Fe de ral, nos ar ti gos 191
e 193 da Cons ti tui ção do Es ta do, nos ar ti gos 2º e 4º da Lei fe de ral nº 6.938,
de 31 de a gos to de 1981, e nos 2º, 4º e 7º da Lei es ta dual nº 9.509, de 20
de mar ço de 1997, e

Con si de ran do o con ti do na A gen da 21 e na Con ven ção da Bio di ver si da de;

Con si de ran do a cons ta ta ção fei ta pe la e qui pe do Ins ti tu to de Bo tâ ni ca,
re la cio na da ao pro je to “Mo de los de Re po voa men to Ve ge tal pa ra Pro te ção
de Sis te mas Hí dri cos em Á reas De gra da das dos Di ver sos Bio mas no Es ta -
do de São Pau lo” (Po lí ti cas Pú bli cas / FA PESP) quan to à bai xa di ver si da -
de ve ge tal das á reas re flo res ta das com es pé cies na ti vas, nas quais têm si -
do u ti li za das me nos de 33 es pé cies ar bó reas, o que se a gra va, ain da mais,
quan do se ve ri fi ca que são plan ta das pra ti ca men te as mes mas es pé cies
em to do o Es ta do, in de pen den te men te da re gião, sen do 2/3 (dois ter ços)
de las, em ge ral, de es tá gios i ni ciais da su ces são, de ci clo de vi da cur to
(15-20 a nos), o que i rá le var os re flo res ta men tos ao de clí nio em um cer to
es pa ço de tem po, co mo vem sen do ob ser va do na prá ti ca;

Con si de ran do a ne ces si da de de re vi são pe rió di ca dos ter mos con ti dos na
Re so lu ção SMA 21, de 21/11/2001, ten do em vis ta o a van ço do co nhe ci -
men to cien tí fi co e re sul ta dos ob ti dos com sua a pli ca ção prá ti ca;

Con si de ran do que a per da da di ver si da de bio ló gi ca sig ni fi ca a re du ção de
re cur sos ge né ti cos dis po ní veis ao de sen vol vi men to sus ten tá vel, na for ma
de ma dei ra, fru tos, for ra gem, plan tas or na men tais e pro du tos de in te res se
a li men tar, in dus trial e far ma co ló gi co;

Con si de ran do que o De par ta men to Es ta dual de Pro te ção de Re cur sos
Na tu rais (DEPRN) tem cons ta ta do que den tre ou tras for mas de Re cu pe ra -
ção de Á reas De gra da das, os plan tios rea li za dos têm a pre sen ta do re sul ta -
dos mais sa tis fa tó rios a par tir dos cri té rios téc ni cos pa ra a es co lha e com -
bi na ção das es pé cies, es ta be le ci dos na Re so lu ção SMA 21/01, re sol ve:

Ar ti go 1º - A re cu pe ra ção de á reas de gra da das e xi ge e le va da di ver si -
da de, que po de ser ob ti da com o plan tio de mu das e/ou ou tras téc ni -
cas tais co mo se mea du ra di re ta, in du ção e/ou con du ção da re ge ne ra -
ção na tu ral.
§ 1 - O ca put des te ar ti go não se a pli ca pa ra á reas de re cu pe ra ção com
me nos de 1,0 (um) hec ta re, nas quais de ve rão ser u ti li za das, no mí ni mo,
30 es pé cies.
§ 2 - Res pei tan do-se as for ma ções de o cor rên cia, re co men da-se a u ti li za -
ção de es pé cies a mea ça das de ex tin ção, e/ou a tra ti vas da fau na as so cia da.
§ 3 - As es pé cies es co lhi das de ve rão con tem plar os dois gru pos e co ló gi -
cos: pio nei ras (pio nei ras e se cun dá rias i ni ciais) e não pio nei ras (se cun dá -
rias tar dias e cli má ci cas), con si de ran do-se o li mi te mí ni mo de 40% pa ra
qual quer dos gru pos.
§ 4 - Com re la ção ao nú me ro de in di ví duos por es pé cie, ne nhu ma es pé cie
po de rá ul tra pas sar o li mi te má xi mo de 20% do to tal do plan tio.

Ar ti go 2º - A re cu pe ra ção flo res tal de á reas de gra da das nas for ma ções de
flo res ta om bró fi la, flo res ta es ta cio nal se mi de ci dual e sa va nas flo res ta das

(cer ra dão), se rá e fe ti va da me dian te o plan tio de mu das de, no mí ni mo, 80
es pé cies ar bó reas das for ma ções ve ge tais de o cor rên cia re gio nal, e xem -
pli fi ca das na lis ta gem do A ne xo a es ta re so lu ção, não ex cluin do es pé cies
le van ta das re gio nal men te.

Ar ti go 3º - Na e xe cu ção dos tra ba lhos de re cu pe ra ção flo res tal, de ve rão
ser prio ri za das as se guin tes á reas:
a) as á reas con si de ra das de pre ser va ção per ma nen te pe la Lei Fe de ral
4771/65, em es pe cial a que las lo ca li za das em nas cen tes e o lhos d’á gua;
b) de in ter li ga ção de frag men tos flo res tais re ma nes cen tes na pai sa gem
re gio nal (cor re do res e co ló gi cos);
c) de e le va do po ten cial de e ro di bi li da de.

Ar ti go 4º - Pa ra for ma ções ou si tua ções de bai xa di ver si da de de es pé cies
ar bó reas, tais co mo: flo res tas es ta cio nais de ci duais, for ma ções pa lu do sas
e de res tin ga, man gue zal, a lém das á reas ro cho sas, o nú me ro de es pé cies
a ser u ti li za do se rá de fi ni do por pro je to téc ni co cir cuns tan cia do, a ser
a pro va do no âm bi to da Coordenadoria da Biodiversidade e Recursos
Naturais (CBRN), con si de ran do-se a maior di ver si da de pos sí vel.

Ar ti go 5º - Pa ra pro je tos de re cu pe ra ção me dian te plan tio, o so lo de ve rá
ser de vi da men te pre pa ra do, a ten tan do pa ra as re co men da ções téc ni cas de
con ser va ção de so lo, de ca la gem e a du ba ção, do con tro le i ni cial de com -
pe ti do res, a lém de i so lar a á rea dos fa to res de de gra da ção.
§ 1 - A ma nu ten ção das á reas res tau ra das de ve rá ser e xe cu ta da por, no
mí ni mo, 18 me ses a pós o plan tio, in cluin do o con tro le de for mi gas, ca pi -
nas e/ou co roa men tos, a du ba ção e ou tros, con for me a va lia ção téc ni ca do
res pon sá vel pe lo pro je to.
§ 2 - Ten do co mo ob je ti vo fi nal a re cu pe ra ção da flo res ta, se rá ad mi ti da a
o cu pa ção das en tre li nhas, com es pé cies pa ra a du ba ção ver de e/ou de
in te res se e co nô mi co, por a té dois a nos, des de que o pro je to u ti li ze prin cí -
pios a gro-e co ló gi cos.

Ar ti go 6º - Pa ra re cu pe ra ção de á reas com al gum ti po de co ber tu ra flo res -
tal na ti va re ma nes cen te, re co men da-se:
a) a pro te ção da á rea de qual quer a ção de de gra da ção;
b) o con tro le de es pé cies e xó ti cas ou na ti vas em de se qui lí brio;
c) o a den sa men to na bor da da á rea, u san do es pé cies de rá pi do cres ci men -
to e boa co ber tu ra;
d) o en ri que ci men to des sas á reas com es pé cies fi nais da su ces são.

Ar ti go 7º - Pa ra a re cu pe ra ção de á reas de gra da das me dian te ou tras téc -
ni cas, as so cia das ou não ao plan tio de mu das, de ve rá ser a pre sen ta do um
pro je to es pe cí fi co, con ten do:
a) a va lia ção da pai sa gem;
b) a va lia ção do his tó ri co de de gra da ção da á rea;
c) re ti ra da dos fa to res de de gra da ção;
d) a va lia ção dos pro ces sos de re ge ne ra ção na tu ral;
e) a pro vei ta men to do po ten cial de au to-re cu pe ra ção.
Pa rá gra fo ú ni co - A não pre sen ça e/ou ex pres são des te po ten cial de au to-
re cu pe ra ção a do tar-se-ão as me di das pre vis tas no ar ti go 2.

Ar ti go 8º - A e xe cu ção dos tra ba lhos de re cu pe ra ção flo res tal de ve rá
ob ser var os se guin tes as pec tos:
I - O so lo de ve rá ser pre pa ra do em con so nân cia com a es tra té gia de re cu -
pe ra ção a do ta da, a ten tan do pa ra as re co men da ções téc ni cas de con ser va -
ção de so lo, de ca la gem, a du ba ção e a pli ca ção de ma té ria or gâ ni ca, com
des ta que pa ra a a ná li se fí si co-quí mi ca do so lo;
II - A va lia ção do po ten cial de au to-re cu pe ra ção des sas á reas no que se re -
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a nual men te, a lis ta gem e xem pli fi ca ti va das es pé cies flo res tais na ti vas de
o cor rên cia nos di ver sos bio mas do Es ta do de São Pau lo.

Ar ti go 12º - O cum pri men to in te gral das dis po si ções con ti das  nes ta Re so -
lu ção de ve rá ser e xi gi do nos se guin tes ca sos:
I - Re cu pe ra ção de á reas de gra da das ou re flo res ta men tos e xi gi dos co mo
con di ção pa ra a e mis são de li cen ças am bien tais por ór gãos in te gran tes do
SEA QUA;
II - Re cu pe ra ção de á reas de gra da das ou re flo res ta men tos e xi gi dos com o
ob je ti vo de pro mo ver a re pa ra ção de da nos am bien tais que fo ram ob je to
de au tua ções ad mi nis tra ti vas;
III - Re cu pe ra ções am bien tais ou re flo res ta men tos pre vis tos em Ter mos
de A jus ta men to de Con du ta fir ma dos com a SMA;
IV - Pro je tos im plan ta dos com re cur sos pú bli cos su jei tos à a pro va ção de
ór gãos in te gran tes do SEA QUA;
§ 1º - Nos ca sos pre vis tos nes te ar ti go de ve rá ser e xi gi do pro je to téc ni co,
con ten do to das as in for ma ções ne ces sá rias à sua a ná li se, que de ve rá ser
a ne xa do ao pro ces so ad mi nis tra ti vo que tra ta do li cen cia men to, au tua ção
ou TAC, ou de ve rá ser tra ta do em pro ces so ad mi nis tra ti vo es pe cí fi co a cri -
té rio do ór gão res pon sá vel.
§ 2º - Po de rão ser dis pen sa dos da a pre sen ta ção de pro je to téc ni co, com
a de vi da a no ta ção de res pon sa bi li da de téc ni ca (ART), a re cu pe ra ção de
á reas com a té 1 ha ou lo ca li za das em pro prie da des ru rais com a té 2 mó -
du los ru rais;

Ar ti go 13º - Pa ra fins de a com pa nha men to e pa ra e vi tar con fli tos com as
a ti vi da des de fis ca li za ção, os pro je tos de re cu pe ra ção e re flo res ta men to de
á reas con si de ra das de pre ser va ção per ma nen te pe la Lei Fe de ral 4771/65 pa -
ra sua im plan ta ção de ve rão ser sub me ti dos pre via men te ao DEPRN, in de -
pen den te men te da ne ces si da de de li cen cia men to ou a pro va ção de pro je to.
Pa rá gra fo ú ni co: O DEPRN de ve rá es ta be le cer pro ce di men tos a se rem
ob ser va dos pa ra o cum pri men to des te ar ti go.

Ar ti go 14º - Es ta re so lu ção en tra em vi gor na da ta de sua pu bli ca ção,
re vo gan do-se as dis po si ções em con trá rio.

fe re: à pre sen ça ou che ga da de pro pá gu los (se men tes ou in di ví duos re ma -
nes cen tes), o riun dos do ban co de se men tes e da “chu va” de se men tes, de -
pen den do da á rea - ob je to de re cu pe ra ção e da vi zi nhan ça, em fun ção da
pre sen ça de re ma nes cen tes flo res tais pró xi mos;
III - A va lia ção do his tó ri co e u so a tual da á rea, no que se re fe re às prá ti cas
cul tu rais, co mo al te ra ção da dre na gem do so lo, re ti ra da ou re vol vi men to
pe rió di co do so lo, u so de her bi ci das e ou tros;
IV - Em si tua ções on de for ob ser va da a re ge ne ra ção na tu ral de es pé cies
na ti vas, no pré e pós-plan tio, es ta de ve rá ser a pro vei ta da na re cu pe ra ção
da á rea, es ti mu lan do e con du zin do os in di ví duos re ge ne ran tes a tra vés de
prá ti cas sil vi cul tu rais;
V - A á rea de re cu pe ra ção de ve rá ser i so la da dos fa to res de de gra da ção;
VI - De ve rá ha ver con tro le de for mi gas cor ta dei ras e de es pé cies com pe ti -
do ras in de se já veis, es pe cial men te gra mí neas e ci pós;

Ar ti go 9º - Na re cu pe ra ção de á reas de res tin ga, man gue zais e for ma ções
pa lu do sas de ve rá ser pro mo vi da a res tau ra ção da hi dro di nâ mi ca no so lo
e, no ca so de á reas com a ter ro, re ti ra da ou re vol vi men to an te rior do so lo,
de suas ca rac te rís ti cas fí si co-quí mi cas.

Ar ti go 10º - A Se cre ta ria do Meio Am bien te, de for ma in te gra da com ou -
tras Se cre ta rias de Es ta do, U ni ver si da des, Ins ti tui ções Cien tí fi cas, Mi nis té -
rio Pú bli co, ou tras es fe ras de go ver no e or ga ni za ções não-go ver na men -
tais, es ti mu la rá o de sen vol vi men to de pes qui sas e ex ten são, bem co mo o
a pri mo ra men to do co nhe ci men to cien tí fi co das me di das es ta be le ci das
nes ta re so lu ção, vi san do:
I - Am pliar os co nhe ci men tos so bre e co lo gia das es pé cies e for ma ções
flo res tais, e so bre tec no lo gia de pro du ção de se men tes e mu das;
II - Es ta be le cer mo de los al ter na ti vos, vi san do à ob ten ção de maior e fi ciên -
cia e me nor cus to, pa ra re cu pe ra ção de á reas de gra da das;
III - Ca pa ci tar pro prie tá rios ru rais e pro du to res de mu das e/ou se men tes
pa ra prá ti cas de res tau ra ção e pro du ção, com di ver si da de flo rís ti ca e
ge né ti ca, de se men tes e mu das de es pé cies na ti vas.
IV - Es ti mu lar pro ces sos de cer ti fi ca ção de vi vei ros flo res tais, que ga ran -
tam a pro du ção de mu das com di ver si da de flo rís ti ca e ge né ti ca.
Ar ti go 11º - A Se cre ta ria Es ta dual do Meio Am bien te de ve rá a tua li zar,

A NE XO

Lis ta gem das es pé cies ar bó reas e in di ca ção de sua o cor rên cia na tu ral nos bio mas/e cos sis te mas e re giões e co ló gi cas do Es ta do de São Pau lo.

Bio mas / E cos sis te mas:

RES - Ve ge ta ção de Res tin ga; 
MAN - Man gue zal;
FOD - Flo res ta Om bró fi la Den sa,
FOM - Flo res ta Om bró fi la Mis ta;
FES  - Flo res ta Es ta cio nal Se mi de ci dual;
MC   - Ma ta Ci liar;
MP   - Ma ta Pa lu do sa;
FED - Flo res ta Es ta cio nal De ci dual;
CER - Cer ra do.

Os no mes das es pé cies en tre col che tes in di cam si nô ni mos.

Legislação 61

Re giões E co ló gi cas:

LS - Li to ral Sul;
LN - Li to ral Nor te;
SE - Su des te;
CE - Cen tro;
SO - Su does te;
NO - No roes te.



FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR

BIOMA - ECOSSISTEMA / REGIÃO

RES

LS LS LS/
LN

LN SE SE CE SO NO CE SO CE SO CE CE SO NOSELS

MAN FOD FOM FES MC MP FED CER

ANAC ARDIACEAE 
Anacardium humile A. St.-Hil.   Cajueiro-do-campo 
Astronium graveolens Jacq.   Guaritá / Guaritá-do-cerrado 
Lithraea molleoides (Vell.) Engl. Aroeira-brava / Aroeira-do-cerrado /

  Aroeira-branca 
Myracrodruon urundeuva Allemão  
(Astronium urundeuva Engl.)

  Aroeira-preta / Aroeira-do-campo / Aroeira- 
  verdadeira / Aroeira-vermelha / Urundeúva 

Schinus terebinthifolius Raddi   Aroeira-pimenteira / Aroeira-mansa / Aroeirinha / 
  Aroeira-pimenta / Falsa-pimenteira 

Tapirira guianensis Aubl.   Peito-de-pomba / Peito-de-pombo / Copiúva 
Tapirira obtusa (Benth.) J. D. Mitchell   Pau-pombo 
ANNONACEAE 
Anaxagorea dolichocarpa
Sprague & Sandwith

  Anaxagorea 

Annona cacans Warm.   Araticum / Araticum-cagão / Fruta-do-conde 
Annona coriacea Mart.   Araticum / Araticum-bóia / Marolo 
Annona cornifolia A. St.-Hil.   Marolo-do-cerrado 
Annona crassiflora Mart.   Marolo 
Annona dioica A. St.-Hil.   Anona-dioica 
Annona glabra L.   Araticum-do-brejo / Araticum 
Duguetia furfuracea (A. St.-Hil.) 
Benth. & Hook. f.

  Duguetia 

Duguetia lanceolata A. St.-Hil.   Pindaíva / Pindaíba 
Guatteria australis A. St.-Hil.   Pindaúva-preta 
Guatteria nigrescens Mart.   Pindaúva-preta 
Porcelia macrocarpa (Warm.) 
R. E. Fries

  Louro-branco 

Rollinia mucosa (Jacq.) Baill.   Biribá / Araticum / Condessa 
Rollinia sericea (R. E. Fries) R. E. Fries   Araticum-alvadio 
Rollinia sylvatica (A.St.-Hil.) Mart.   Cortiça-amarela / Araticum-do-mato 
Xylopia aromática (Lam.) Mart.   Pimenta-de-macaco 
Xylopia brasiliensis Spreng.   Pau-de-mastro / Pindaubuna 
Xylopia emarginata Mart.   Pindaíba-d'água 
Xylopia langsdorffiana A. St.Hil. & Tul.   Pindaúva-fêmea 
APOCYNACEAE 
Aspidosperma cylindrocarpon
Muell. Arg.

  Peroba-poca / Peroba-rosa 

Aspidosperma parvifolium A. DC.   Guatambu-oliva / Guatambu-amarelo / Guatambu 
Aspidosperma polyneuron Muell. Arg.   Peroba-rosa 
Aspidosperma ramiflorum Muell. Arg.   Guatambu / Guatambu-amarelo 
Aspidosperma subincanum Mart.   Guatambu-vermelho / Guatambu 
Aspidosperma tomentosum Mart.   Peroba-do-campo 
Hancornia speciosa Gomes   Mangabeira 
Himatanthus obovatus (Muell. Arg.)  
Woodson

  Tiborna 

Malouetia arborea (Vell.) Miers [M.
cestroides (Nees) Muell. Arg.] 

  Pé-de-coelho 

Rauvolfia sellowii Muell. Arg.   Casca-d'anta 
Tabernaemontana hystrix Steud.
 [Peschiera fuchsiifolia (A. DC.) Miers] 

  Leiteiro / Jasmim-do-campo / Leiteiro-vermelho / 
  Gancheira 

AQUIFOLIACEAE 
Ilex amara (Vell.) Loes. [I. dumosa  
Reissek] 

  Caúna-lisa / Congonha-miúda 

Ilex brevicuspis Reissek   Caúna-da-serra 
Ilex cerasifolia Reissek   Congonha 
Ilex paraguariensis A. St.-Hil.   Erva-mate 
Ilex pseudobuxus Reissek   Caúna-da-folha-miúda 
Ilex theezans Mart.   Caúna 
ARALIACEAE 
Dendropanax cuneatum (DC.)
Decne. & Planch.

  Maria-mole 

Didymopanax calvum (Cham.)
Decne. & Planch.

  Mandioqueiro 
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Didymopanax macrocarpum
(Cham. & Schltdl.) Seem.

  Mandioqueiro-do-cerrado 

Didymopanax morototonii (Aubl.)  
Decne. & Planch.

  Mandioqueiro / Morototó / Mandiocão 

Oreopanax fulvum E. March.   Figueira-do-mato 
Sciadodendron excelsum Griseb.   Carobão / Lagarto 
ARAUCARIACEAE 
Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze Araucária Pinheiro-do-paraná /

Pinheiro-do-paraná
ARECACEAE 
Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. Ex 
Mart. [A. sclerocarpa Lodd. ex Mart.] 

  Macaúba / Palmeira-macaúba 

Allagoptera leucocalyx (Drude) Kuntze Palmeira-coco-da-chapada 
Astrocaryum aculeatissimum
(Schott) Burret

Brejaúva / Palmeira-brejaúva 

Attalea dubia (Mart.) Burret Palmeira-indaiá-açu 
Attalea geraensis Barb. Rodr. Palmeira-indaiá-do-cerrado 
Bactris setosa Mart. Palmeira-coco-de-natal 
Butia capitata Becc. Butiá-da-praia / Butiá  
Butia paraguayenses (Barb.Rodr.)   
L.H.Bailey

Palmeira-butiá-do-cerrado 

Euterpe edulis Mart. Palmito-juçara / Palmiteiro /
Jussara / Palmito-doce

Geonoma brevispatha Barb. Rodr. Palmeira-ouricana 
Geonoma elegans Mart. Palmeira-aricanguinha 
Geonoma gamiova Barb. Rodr. Palmeira-gamiova 
Geonoma schottiana Mart. Gamiova / Palmeira-ouricanga 
Lytocaryum hoehnei (Burret) Toledo Palmeira-içá 
Syagrus flexuosa (Mart.) Becc. Palmeira-acumã 
Syagrus oleracea Becc. Gueirova / Gueroba / Gariroba / Guariroba /  

Palmeira-guariroba 
Syagrus pseudococos (Raddi)  
Glassman

Palmeira-coco-amargoso 

Syagrus romanzoffiana (Cham.)  
Glassman

Jerivá / Palmeira-jerivá / Coco-gerivá /
Jaruvá / Baba-de-boi

ASTERACEAE 
Baccharis dracunculifolia DC. Alecrim-do-campo 
Gochnatia barrosii Cabrera Gochnatia 
Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera Candeia / Cambará / Cambará-branco 
Gochnatia pulchra Cabrera Cambará 
Piptocarpha angustifolia
Dusen ex Malme

Vassourão-branco 

Piptocarpha axillaris (Less.) Baker Vassourão-branco 
Piptocarpha macropoda Baker Piptocarpa 
Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker Candeia 
Stifftia chrysantha Mikan Rabo-de-cotia-amarelo 
Vernonia discolor (Spreng.) Less. Vassourão-preto 
Vernonia ferruginea Less. Vernonia 
Vernonia polyanthes Less. Cambará-guaçu 
BIGNONIACEAE 
Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. Ipê-da-flor-verde / Ipê-verde /

Caroba / Caroba-da-flor-verde
Jacaranda macrantha Cham. Carobão / Caroba / Carova / Jacarandá-caroba 
Jacaranda micrantha Cham. Caroba-miúda / Jacarandá-carobão / Caroba 
Jacaranda puberula Cham. [Jacaranda  
semisserrata Cham.]

Carobinha / Caroba-do-cerrado / Carova-do-brejo 

Sparattosperma leucanthum (Vell.)  
K. Schum.

Ipê-branco / Ipê-branco-do-mato-grosso /  
Carimã / Caroba-branca 

Tabebuia alba (Cham.) Sandwith Ipê-amarelo-da-serra / Ipê-ouro / Ipê-amarelo /
Ipê-da-serra 
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Tabebuia aurea (Silva Manso) 
Benth&Hook f.ex S.Moore
[Tabebuia caraiba Mart.Bureau]

Ipê-amarelo-craibeira / Ipê-amarelo-do-cerrado 

Tabebuia cassinoides DC. Caxeta / Ipê-caixeta / Caixeta 

x x x

x x
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Tabebuia chrysotricha
(Mart. ex DC.) Standl.

Ipê-amarelo-da-mata / Ipê-do-campo /  
Ipê-amarelo-cascudo / Ipê-amarelo-paulista  

Tabebuia heptaphylla (Vell.) Toledo  Ipê-roxo / Ipê-roxo-sete-folhas / Ipê-rosa /  
Ipê-roxo-anão / Ipê-roxo-da-mata 

Tabebuia impetiginosa (Mart.) Standl. Ipê-roxo / Ipê-roxo-de-bola / Ipê-rosa 
Tabebuia ochracea (Cham.) Standl. Ipê-amarelo / Ipê-amarelo-do-cerrado /  

Ipê-do-campo / Ipê-amarelo-grande 
Tabebuia roseo-alba (Ridley) Sandwith   Ipê-branco 
Tabebuia serratifolia (Vahl)  
G. Nicholson

  Ipê-amarelo / Ipê-amarelo-do-cerrado 

Tabebuia umbellata (Sond.) Sandwith   Ipê-amarelo-do-brejo / Ipê-amarelo 
Tabebuia vellosoi Toledo   Ipê-amarelo-casca-lisa / Ipê-amarelo-liso /  

Ipê-amarelo-da-mata / Ipê-tabaco / Ipê-caroba 
Zeyheria digitalis (Vell.)
L. B. Sm. & Sandwith

  Saco-de-bode 

Zeyheria tuberculosa (Vell.) 
Bureau ex Verlot

  Ipê-felpudo / Ipê-tabaco 

BOMBACACEAE 
Ceiba rivieri (Decne.) K. Schum.   Paineira-amarela 
Chorisia speciosa A. St.-Hil.   Paineira / Paineira-rosa / Paineira-branca /  

  Paineira-vermelha 
Eriotheca candolleana (K.Schum.)  
A. Robyns

  Embiruçu-do-litoral 

Eriotheca gracilipes (K. Schum.)
A. Robyns

  Paineira-do-campo 

Eriotheca pentaphylla (Vell.) A. Robyns   Sapobemba 
Pseudobombax grandiflorum (Cav) 
A. Robyns

  Embiruçu-da-mata / Embiruçu  

Pseudobombax longiflorum
(Mart. &Zucc.) A. Robyns

  Imbiruçu / Embiruçu-do-cerrado 

Spirotheca passifloroides Cuatr.   Paineirinha-vermelha 
BORAGINACEAE 
Cordia ecalyculata Vell.   Café-de-bugre / Claraíba 
Cordia glabrata (Mart.) DC.   Claraíba 
Cordia sellowiana Cham.   Chá-de-bugre / Louro-mole 
Cordia superba Cham.   Babosa-branca/Baba-de-boi/Cordia/Grão-de-galo 
Cordia trichotoma (Vell.)
Arrab. ex Steud.

  Louro-pardo 

Patagonula americana L.   Guaiuvira / Guajuvira 
BURSERACEAE 
Protium heptaphyllum (Aubl.) March.   Almecega / Almecegueira 
Protium spruceanum Engl. Almecegueira-do-mato-grosso /

Almecegueira-do-brejo
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CANELLACEAE 
Capsicodendron dinisii (Schwacke)  
Occhioni

  Pau-para-tudo 

CARICACEAE 
Carica quercifolia (A. St.-Hil.) Hieron.   Mamoeiro-do-campo 
Jacaratia spinosa (Aubl.) A. DC.
[Jacaratia dodecaphylla (Vell.) A. DC.]

  Jacaratiá / Jaracatiá / Mamão-do-mato 

CARYOCARACEAE 
Caryocar brasiliense Cambess.   Piqui / Pequi 
CECROPIACEAE 
Cecropia glazioui Snethl.   Embaúva-vermelha 
Cecropia hololeuca Miq.   Embaúba / Embraúva / Embaúva-vermelha /  

  Embaúba-prateada / Embaúba-branca 
Cecropia pachystachya Trec.   Embaúba / Embaúba-branca / Embaúva-branca 
Coussapoa microcarpa (Schott) Rizzini   Figueira / Figueira-mata-pau 
Pourouma guianensis Aubl.   Itararanga 
CELASTRACEAE 
Austroplenckia populnea (Reissek)  
Lundell

  Marmeleiro-do-campo / Marmelinho-do-campo 

Maytenus aquifolium Mart.   Maytenus 
Maytenus evonymoides Reissek   Maytenus 
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Maytenus gonoclada Mart.   Maytenus 
Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek   Espinheira-santa 
Maytenus obtusifolia Mart.   Maytenus 
Maytenus robusta Reissek Cuinha / Cafezinho 
Maytenus salicifolia Reissek Maytenus 
CHRYSOBALANACEAE 
Couepia grandiflora (Mart.& Zucc.) 
Benth ex Hook.

Fruta-de-ema 

Hirtella gracilipes (Hook. f.) Prance Irtela 
Hirtella hebeclada Moric. ex DC. Macucurana 
Licania humilis Cham.& Schltdl. Marmelinho-do-cerrado 
Licania octandra (Hoffmanns. Ex 
Roem. & Schult.) Kuntze

Farinha-seca 

CLETHRACEAE 
Clethra scabra Pers. Guaperô 
CLUSIACEAE 
Calophyllum brasiliense Cambess. Guanandi / Mangue 
Clusia criuva Cambess. Manguerana / Clusia 
Garcinia gardneriana (Planch. & 
Triana) D. Zappi [Rheedia gardneriana 
Planch. &Triana]

Bacupari / Mangostão / Vacupari / Limãozinho 

Kielmeyera coriacea Mart. Pau-santo 
Kielmeyera corymbosa (Meisn.) Mez. Pau-santo 
Kielmeyera rubriflora Cambess. Rosa-do-campo 
Kielmeyera variabilis Mart. Pau-santo 
Vismia brasiliensis Choisy Pau-de-lacre 
COMBRETACEAE 
Buchenavia kleinii Exell Buchenavia 
Buchenavia rabelloana Mattos Buchenavia 
Laguncularia racemosa (L.)
C. F. Gaertn.

Mangue-branco 

Terminalia argentea Mart. & Zucc. Capitão-do-cerrado / Capitão-do-campo /  
Capitão 

Terminalia brasiliensis
(Cambess. Ex A. St.-Hil.) Eichler

Cerne-amarelo / Capitão-do-campo / Amarelinho

Terminalia januariensis DC. Piúna 
Terminalia triflora (Griseb.) Lillo Capitãozinho / Amarelinho 
CONNARACEAE 
Connarus regnellii Schellenb. Camboatã-da-serra 
Connarus suberosus Planch. Cabelo-de-negro 
CUNONIACEAE 
Lamanonia ternata Vell. Guaperê / Canjiquinha 
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EBENACEAE 
Diospyros brasiliensis Mart. Caqui-do-mato 
Diospyros hispida DC. Fruta-de-boi 
Diospyros inconstans Jacq. Marmelinho 
ELAEOCARPACEAE 
Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. Sloanea 
Sloanea monosperma Vell. Sapopema 
ERICACEAE 
Gaylussacia brasiliensis (Spreng.)  
Meisn.

Camarinha 

ERYTHROXYLACEAE 
Erythroxylum ambiguum Peyr. Eritroxilum 
Erythroxylum amplifolium (Mart.)
O. E. Schultz

Pimentinha 

Erythroxylum argentinum O. E. Schultz Mercúrio-branco 
Erythroxylum campestre A. St.-Hil. Eritroxilum 
Erythroxylum cuneifolium (Mart.)
O. E. Schultz

Fruta-de-pomba 

Erythroxylum deciduum A. St.-Hil. Fruta-de-pomba 
Erythroxylum pelleterianum A. St.-Hil. Eritroxilum
Erythroxylum pulchrum A. St.-Hil. Arco-de-pipa 
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Erythroxylum suberosum A. St.-Hil. Fruta-de-pomba-do-campo 
Erythroxylum tortuosum Mart. Mercurinho / Mercúrio 
EUPHORBIACEAE 
Actinostemon concolor (Spreng.)  
Muell. Arg.

Laranjeira-do-mato 

Alchornea glandulosa Poepp. & Endl.  
[Alchornea iricurana Casar. ]

Tanheiro / Tapiá / Tapieira 

Alchornea sidifolia Muell. Arg. Tapiá-guaçu 
Alchornea triplinervia (Spreng.)
Muell. Arg.

Pau-jangada / Tapiá / Tapieira 

Aparisthmium cordatum
(A. Juss.) Baill.

Pasu-taquara 

Croton floribundus Spreng. Capixingui 
Croton piptocalyx Muell. Arg. Caixeta-mole / Caixeta 
Croton salutaris Casar. Caixeta 
Croton urucurana Baill. Sangra-d'água 
Hyeronima alchorneoides Allemão Aracurana-da-serra / Lucurana 
Mabea brasiliensis Muell. Arg. Canudo-de-pito 
Mabea fistulifera Mart. Canudo-de-pito / Canudeiro /

Mamoninha-do-mato
Maprounea guianensis Aubl. Bonifácio 
Margaritaria nobilis L. f. Figueirinha 
Micrandra elata Muell. Arg. Leiteiro-branco 
Pachystroma longifolium (Nees)
I. M. Johnst.

Canxim / Espinheira-santa 

Pera glabrata (Schott) Baill. [Pera  
obovata (Klotzsch) Baill.]

Tamanqueira / Tabocuva  

Sapium glandulatum (Vell.) Pax Pau-de-leite / Leiteira 
Savia dictyocarpa Muell. Arg.
[Securinega guaraiuva Kuhlm.]

Guaraiuva 

Sebastiania brasiliensis Spreng. Branquilho 
Sebastiania commersoniana (Baill.)
L. B. Smith & R. J. Downs

Branquinho 

FLACOURTIACEAE 
Casearia arborea (L.C.Richard) Urban Caseária 
Casearia decandra Jacq. Cafezeiro-do-mato 
Casearia gossypiosperma Briq. Espeteiro / Pau-de-espeto 
Casearia lasiophylla Eichler Cambroé 
Casearia obliqua Spreng. Caseária 
Casearia sylvestris Sw. Guaçatonga / Erva-de-lagarto 
HIPPOCRATEACEAE 
Salacia elliptica (Mart. ex Schult.)
G. Don

Siputá 

HUMIRIACEAE 
Vantanea compacta (Schnizl.) Cuatrec. Guaraparim 
LACISTEMATACEAE 
Lacistema lucidum Schnizl. Guruguva 
LAURACEAE 
Aniba firmula (Nees & Mart.) Mez Canela-de-cheiro 
Cinnamomum stenophyllum (Meisn.)  
Vatt.-Gil

Canela-vassoura 

Cryptocarya aschersoniana Mez Canela-batalha / Canela-branca / Canela-amarela 
Cryptocarya moschata Nees Canela-noz-moscada-do-brasil / Canela-batalha 
Endlicheria paniculata (Spreng.)
J. F. Macbr.

Canela-frade 

Nectandra grandiflora Nees Canela-sebo / Canela-fedida 
Nectandra lanceolata Nees Canela-amarela 
Nectandra megapotamica
(Spreng.) Mez

Canela-louro / Canelinha / Canela-preta 

Nectandra membranacea (Sw.) Griseb. Canela-branca 
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Nectandra nitidula Nees Canela-do-mato 
Nectandra oppositifolia Ness  
[Nectandra mollis (Kunth) Nees ssp.  
oppositifolia (Nees & Mart.) Rohwer]

Canela-amarela 
x x x

x x x x x x x x x x x
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Ocotea aciphylla (Nees) Mez Ocotea 
Ocotea catharinensis Mez Canela-coqueiro 
Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez Canela-do-cerrado / Canela-corvo 
Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez Canela-louro 
Ocotea divaricata (Nees) Mez Canela 
Ocotea elegans Mez Canela-sassafrás-do-campo 
Ocotea minarum (Nees) Mez Canela-vassoura 
Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer  
[Ocotea pretiosa (Nees) Mez]

Canela-sassafrás 

Ocotea porosa (Nees) Barroso Imbuia / Canela-imbuia 
Ocotea puberula (Rich.) Nees Canela-guaicá 
Ocotea pulchella (Nees) Mez Canela-preta / Canela-lageana / Nhumirim 
Ocotea silvestris Vatt.-Gil Canela-do-campo 
Ocotea velutina (Nees) Rower Canelão-amarelo / Canelão 
Persea pyrifolia Nees Abacateiro-do-mato  
LECYTHIDACEAE 
Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze Jequitibá-branco 
Cariniana legalis (Mart.) Kuntze Jequitibá-vermelho / Jequitibá-rosa 
Lecythis pisonis Cambess. Sapucaia 
LEG.-CAESALPINIOIDEAE 
Apuleia leiocarpa (Vogel) J. F. Macbr. Garapa / Grápia 
Bauhinia forficata Link Unha-de-vaca / Unha-de-vaca-branca-do-brejo / 

Pata-de-vaca / Pata-de-vaca-da-mata 
Bauhinia holophylla Steud. Pata-de-vaca-do-cerrado 
Bauhinia longifolia (Bong.) Steud. Pata-de-vaca-do-campo / Pata-de-vaca 
Bauhinia rufa Steud. Pata-de-vaca 
Cassia ferruginea (Schrad.)
Schrad. ex DC.

Cássia-fistula / Chuva-de-ouro / Cássia /  
Chuva-de-ouro-gigante / Tapira-coina 

Cassia leptophylla Vogel Falso-barbatimão  
Copaifera langsdorffii Desf. Óleo-de-copaíba / Copaíba 
Dimorphandra mollis Benth. Faveiro-doce / Faveiro / Faveira 
Diptychandra aurantiaca Tul. Balsaminho 
Hymenaea courbaril L. var. stilbocarpa 
(Hayne) Y. T. Lee & Langenh.
[Hymenaea stilbocarpa Hayne]

Jatobá / Jatobá-miúdo / Jatobá-da-mata 

Hymenaea stigonocarpa Mart.  
ex Hayne

Jatobá-do-cerrado 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. Canafístula / Guarucaia 
Pterogyne nitens Tul. Amendoim-do-campo / Amendoim-bravo 
Schizolobium parahyba (Vell.) Blake Guapuruvu 
Sclerolobium aureum (Tul.) Benth. Carvoeiro 
Sclerolobium denudatum Vogel Passuaré 
Sclerolobium paniculatum Vogel Veludo 
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Senna alata (L.) Roxb. Mata-pasto / Cássia-candelabro / Maria preta 
Senna macranthera (Collad.) H. S.  
Irwin & Barneby [Cassia speciosa
Schrad.]

Fedegoso / Manduirana 

Senna multijuga (Rich.) H. S. Irwin &  
Barneby [Cassia multijuga Rich.] 

Pau-cigarra / Aleluieiro / Aleluia 

Senna occidentalis (L.) Link [Cassia  
occidentalis L.]

Fedegoso 

Senna pendula (Willd.)
H. S. Irwin & Barneby

Canudo-de-pito / Aleluia 

Senna spectabilis (DC.)
H. S. Irwin & Barneby

Cássia-carnaval / Cássia-do-nordeste 

Tachigali multijuga Benth. Ingá-bravo 
LEG.-MIMOSOIDEAE 
Abarema brachystachya (DC.)
Barneby & J. W. Grimes

Olho-de-cabra-azul 

Abarema langsdorffii (Benth.) Barneby 
& J. W. Grimes  [Pithecellobium  
langsdorffii (DC.) Benth. ]

Raposeira-branca / Timbuva / Olho-de-pomba 

Acacia polyphylla DC. Monjoleiro / Espinho-de-maricá / Monjoleiro- 
branco / Monjoleiro-vermelho 
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Albizia hassleri (Chodat) Burkart Farinha-seca 
Albizia polycephala (Benth.) Killip. Albizia / Angico-branco 
Anadenanthera colubrina (Vell.)  
Brenan [Piptadenia colubrina (Vell.)  
Benth.]

Angico-branco / Angico-branco-da-mata /  
Angico 

Anadenanthera falcata Speg. Angico-do-cerrado 
Anadenanthera macrocarpa Benth. Angico-vermelho / Angico-branco / Angico-preto 
Anadenanthera peregrina (L.) Speg. Angico-do-morro / Angico-do-norte /

Angico-vermelho
Balizia pedicellaris (DC.)
Barneby & J. W. Grimes

Juerana-branca 

Calliandra tweediei Benth. Caliandra-vermelha 
Enterolobium contortisiliquum (Vell.)  
Morong [Enterolobium timbouva
Mart.]

Tamboril / Timburi / Orelha-de-negro 

Enterolobium gummiferum (Mart.)
J. F. Macbr.

Timburi-do-cerrado 

Inga barbata Benth. Ingá-piloso 
Inga cylindrica Mart. Ingá 
Inga edulis Mart. Ingá-de-metro 
Inga flagelliformis Mart. Ingá 
Inga laurina (Sw) Willd. [Inga fagifolia 
(L.) Willd.]

Ingá-mirim / Ingá-do-pantanal / Ingá /  
Ingá-verde / Ingá-miúdo 

Inga marginata Willd. Ingá-feijão 
Inga sellowiana Benth. Ingá 
Inga sessilis (Vell.) Mart. ex Benth. Ingá-ferradura / Ingá-amarelo / Ingá-macaco 
Inga vera Willd. [Inga uruguensis  
Hook. & Arn.]

Ingá-quatro-quinas / Ingá-do-brejo / Ingá-liso /  
Ingá / Ingá-da-várzea / Ingá-comum / Ingá-açu 

Mimosa bimucronata (DC.) O. Kuntze. 
[Mimosa sepiaria Benth.]

Maricá / Angico-preto / Espinheira-de-maricá /  
Espinho-de-maricá 

Mimosa scabrella Benth. Bracatinga 
Parapiptadenia pterosperma Benth. Angico-roxo 
Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan Angico-da-mata / Angico-rosa / Angico-branco / 

Angico-amarelo 
Piptadenia gonoacantha (Mart.)
J. F. Macbr.

Pau-jacaré 

Pithecellobium incuriale (Vell.) Benth. Chico-pires / Angico-rajado 
Plathymenia reticulata Benth. Vinhático / Vinhático-do-campo / Candeia 
Stryphnodendron adstringens (Mart.)  
Coville

Barba-timão / Barbatimão /  
Barbatimão-verdadeiro 

Stryphnodendron polyphyllum Mart. Barbatimão 
LEG.-PAPILIONOIDEAE 
Acosmium dasycarpum (Vogel)  
Yakolev

Chapada 
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Acosmium subelegans (Mohlenbr.)  
Yakolev

Amendoim-falso / Cerejeira 

Andira anthelmia (Vell.) J. F. Macbr. Garacuí / Angelim-amargoso / Baga-de-morcego 
Andira fraxinifolia Benth. Jacarandá-do-mato / Angelim-doce 
Andira inermis (Sw.) Kunth Angelim-liso 
Andira laurifolia Benth. Angelim 
Bowdichia virgilioides Kunth Sucupira-preta 
Centrolobium robustum (Vell.)
Mart. ex Benth.

Araribá-amarelo / Araribá 

Centrolobium tomentosum Guillemin  
ex Benth.

Araribá / Araribá-rosa / Araribá-vermelho 

Cyclolobium vecchii
A. Samp. ex Hoehne

Louveira 

Dalbergia brasiliensis Vogel Caroba-brava 
Dalbergia ecastophyllum (L.) Taub. Marmelo-do-mangue 
Dalbergia frutescens (Vell.) Britt. Dalbergia / Assapuva 
Dalbergia miscolobium Benth. Caviúna-do-cerrado / Sapuvussu 
Deguelia hatschbachii
A. M. G. de Azevedo

Embireira 

Erythrina crista-galli L. Corticeira-do-banhado / Eritrina-crista de galo
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Erythrina falcata Benth. Corticeira-da-serra / Mulungu / Suinã 
Erythrina speciosa Andr. Mulungu-do-litoral / Suinã-vermelho / Eritrina- 

mulungu / Eritrina-candelabro / Sananduva 
Erythrina verna Vell. [Erythrina  
Mulungu Mart. ex Benth.]

Suinã / Mulungu / Mulungu-coral 

Holocalyx balansae Micheli Alecrim-de-campinas 
Hymenolobium janeirense Kuhlm.  
var. stipulatum (N. F. Mattos) Lima

Gracuí 

Lonchocarpus campestris
Mart. ex Benth.

Embirinha / Imbirinha 

Lonchocarpus guilleminianus (Tul.)  
Malme

Embira-de-sapo / Feijão-cru / Rabo-de-bugio /   
Ingá-bravo / Embira-de-sapo-miúdo 

Lonchocarpus muehlbergianus Hassl. Embira-de-sapo / Feijão-cru / Rabo-de-bugio /  
Imbira-de-sapo / Maçaranduba 

Lonchocarpus subglaucescens
Mart. Ex Benth.

Timbó 

Luetzelburgia auriculata (Allemão)  
Ducke

Guaiçara / Pau-ripa 

Machaerium aculeatum Raddi Jacarandá-bico-de-pato / Pau-de-angu /  
Bico-de-rola  

Machaerium acutifolium Benth. Bico-de-pato / Jacarandá-do-campo 
Machaerium brasiliense Vogel Pau-sangue 
Machaerium floridum
(Mart. ex Benth.) Ducke

Jacarandá 

Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld Barreiro 
Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. Bico-de-pato / Jacarandá-bico-de-pato 
Machaerium paraguariense Hassl. Cateretê 
Machaerium scleroxylon Tul. Caviúna 
Machaerium stipitatum (DC.) Vogel Sapuva / Sapuvinha 
Machaerium tristis Vogel Sapuva 
Machaerium vestitum Vogel Jacarandá-branco 
Machaerium villosum Vogel Jacarandá-paulista / Jacarandá-do-mato 
Myrocarpus frondosus Allemão Óleo-pardo / Cabreúva-parda 
Myroxylon peruiferum L. f.  
[Myroxylon balsamum (L.) Harms]

Cabreúva / Cabreúva-vermelha / Bálsamo 

Ormosia arborea (Vell.) Harms Olho-de-cabra / Olho-de-cabra-vermelho 
Platycyamus regnellii Benth. Pau-pereira 
Platymiscium floribundum Vogel Sacambu 
Platypodium elegans Vogel Jacarandá-do-campo / Faveiro /

Amendoim-do-campo
Poecilanthe parviflora Benth. Coração-de-negro / Lapacho 
Pterocarpus rohrii Vahl [Pterocarpus 
violaceus Vogel]

Aldrago-miúdo / Aldrago / Pau-sangue 
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Pterodon pubescens Benth. 
[Pterodon emarginatus Vogel]

Faveiro / Sucupira 

Sophora tomentosa L. Aleluia-cascuda 
Swartzia langsdorffii Raddi Pacová-de-macaco 
Swartzia macrostachya Benth. Manga-brava 
Sweetia fruticosa Spreng. Sucupirana / Sucupira-amarela 
Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke Angelim-do-cerrado / Gema-de-ovo 
Zollernia glabra (Spreng.) Yakolev Mocitaíba 
Zollernia ilicifolia Vogel Zolernia 
LOGANIACEAE 
Strychnos brasiliensis (Spreng.) Mart. Salta-martim 
Strychnos pseudoquina A. St.-Hil. Quina 
LYTHRACEAE 
Lafoensia glyptocarpa Koehne Mirindiba-rosa / Mirindiba 
Lafoensia pacari A. St.-Hil. Dedaleiro 
MAGNOLIACEAE 
Talauma ovata A. St.-Hil. Pinha-do-brejo / Talauma 
MALPIGHIACEAE 
Byrsonima basiloba A. Juss. Murici 
Byrsonima coccolobifolia
(Spreng.) Kunth

Murici-do-cerrado 
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Byrsonima intermedia A. Juss Murici 
Byrsonima ligustrifolia A. Juss. Muchita 
Byrsonima sericea DC. Murici-miúdo 
Byrsonima verbascifolia (L.) Rich. Murici / Murici-rasteiro 
MALVACEAE 
Bastardiopsis densiflora
(Hook. & Arn.) Hassl

Algodoeiro / Louro-branco / Jangada-brava 

Hibiscus tiliaceus  L. var.  
pernambucensis (Arruda) I. M. Johnst.

Algodão-do-brejo / Algodão-da-praia /  
Algodão-do-mangue / Guaxima 

MELASTOMATACEAE 
Clidemia biserrata DC. Pixirica-branca 
Miconia brunnea DC. Jacatirão 
Miconia cabussu Hoehne Jacatirão 
Miconia cinerascens Miq. Jacatirão 
Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin 
[Miconia candolleana Triana]

Jacatirão 

Miconia langsdorffii Cogn. Jacatirão 
Miconia ligustroides (DC.) Naudin Jacatirão-do-brejo 
Miconia rigidiuscula Cogn. Capa-rosa 
Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. Quaresmeira-roxa / Quaresmeira-rosa /  

Quaresmeira 
Tibouchina mutabilis (Vell.) Cogn. Manacá-da-serra 
Tibouchina pulchra (Cham.) Cogn. Manacá-da-serra 
Tibouchina sellowiana (Cham.) Cogn. Manacá-de-minas 
Tibouchina stenocarpa
(Schrank & Mart. ex DC.) Cogn.

Manacá 

Tibouchina trichopoda (DC.) Baill. Jacatirão 
MELIACEAE 
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Canjerana/Cajaranda / Canjarana-do-litoral /  

Canjarana  
Cedrela fissilis Vell. Cedro / Cedro-rosa / Cedrinho 
Cedrela odorata L. Cedro-do-brejo 
Guarea guidonia (L.) Sleumer Marinheiro / Cedrão 
Guarea kunthiana A. Juss. Canjambo 
Guarea macrophylla Vahl Café-bravo / Guarea / Marinheiro-do-brejo /  

Peloteira 
Trichilia casaretti C. DC. Catiguá 
Trichilia catigua A. Juss. Catiguá 
Trichilia clausseni C. DC. Quebra-machado / Catiguá-vermelho 
Trichilia elegans A. Juss. Catiguazinho 
Trichilia emarginata (Turcz.) C. DC. Trichilia / Catiguá-vermelho / Carrapeta 
Trichilia hirta L. Catiguá-arco-de-peneira 
Trichilia pallida Sw. Baga-de-morcego 
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Trichilia silvatica C. DC Café-do-mato / Catiguá-branco 
MONIMIACEAE 
Siparuna guianensis Aubl. Siparuna 
MORACEAE 
Brosimum gaudichaudii Trecul Maminha-cadela 
Brosimum guianense (Aubl.) Huber Leiteira-vermelha 
Ficus citrifolia Mill. Figueira 
Ficus enormis (Mart. ex Miq.) Miq. Figueira-da-pedra 
Ficus glabra Vell. Figueira 
Ficus guaranitica Chodat ex
Chodat & Vischer.

Figueira-branca / Figueira 

Ficus insipida Willd. Figueira-do-brejo / Figueira-branca 
Ficus organensis (Miq.) Miq. [Ficus  
pohliana Miq.]

Figueira-branca 

Ficus pohliana Miq. [Ficus  
subtriplinervia Mart.]

Figueira 

Maclura tinctoria (L.) D. Don ex Steud. 
[Chlorophora tinctoria (L.) 
Gaudish. ex Benth.]

Taiuva / Taiuveira 

Sorocea bonplandii (Baill.) W. C.  
Burger, Lanj. & Wess. Boer

Cincho 
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MYRISTICACEAE 
Virola bicuhyba (Schott) Warb.
[Virola oleifera A. C. Smith]

Bicuíba / Bocuva 

Virola oleifera A. C. Smith Bicuíba-cheirosa / Ucuúba-vermelha 
MYRSINACEAE
Cybianthus peruvianus (A. DC.) Miq. Tapororoca-rosa 
Rapanea ferruginea (Ruiz & Pav.) Mez Capororoca / Pororoca / Corotéia /

Capororoca-ferrugem 
Rapanea guyanensis Aubl. Pororoca / Capororoca-branca /  

Capororoca-do-cerrado 
Rapanea parvifolia (DC.) Mez Tapororoca-miúda 
Rapanea umbellata (Mart. ex  A. DC.)  
Mez

Capororoca / Capororoca-branca /
Tapororoca-açu 

MYRTACEAE 
Blepharocalyx salicifolius (Kunth.)  
O. Berg.

Murta / Murta-brasileira 

Calycorectes acutatus (Miq.) Toledo Araçá-da-serra 
Calyptranthes clusiifolia (Miq.) O. Berg Araçarana 
Calyptranthes concinna DC. Guamirim-facho 
Campomanesia eugenioides
(Cambess.) D. Legrand

Guabiroba-do-amazonas / Guabirobeira 

Campomanesia guazumaefolia
(Cambess.) O. Berg

Sete-capotes / Araçá-do-mato 

Campomanesia neriiflora 
(O. Berg) Nied.

Guabiroba-branca 

Campomanesia phaea (O. Berg) 
Landrum

Cambuci 

Campomanesia pubescens (DC.)  
O. Berg

Gabiroba / Guabiroba 

Campomanesia xanthocarpa O. Berg Gabiroba-árvore / Guabiroba /
Guabirobeira-de-árvore

Eugenia aurata O. Berg Eugenia 
Eugenia bimarginata DC. Eugenia 
Eugenia brasiliensis Lam. Grumixama / Grumixama-amarela /

Grumixama-preta
Eugenia dodoneaefolia Cambess. Eugenia 
Eugenia dysenterica DC. Cagaita 
Eugenia florida DC. Pitanga-preta 
Eugenia glazioviana Kiaersk. Guamirim 
Eugenia handroana D. Legrand Eugenia 
Eugenia involucrata DC. Cereja-do-rio-grande / Cereja / Cerejeira 
Eugenia kleinii D. Legrand Eugenia 
Eugenia klotzchiana O. Berg Eugenia 
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Eugenia leitonii D.Legrand Araçá-piranga 
Eugenia ligustrina (Sw.) Willd. Eugenia 
Eugenia livida O. Berg Eugenia 
Eugenia multicostata D. Legrand Pitanga-verde 
Eugenia pluriflora DC. Eugenia 
Eugenia pyriformis Cambess.
[Eugenia uvalha Cambess.]

Uvaia 

Eugenia speciosa Cambess. Laranjinha-do-mato 
Eugenia stictosepala Kiaersk. Eugenia 
Eugenia sulcata Spring Murta 
Eugenia umbelliflora O. Berg Apê-açu 
Eugenia uniflora L. Pitanga / Pitangueira 
Gomidesia affinis (Cambess.)  
D. Legrand 

Batitô-grande / Batinga 

Gomidesia fenzliana O. Berg Papa-güela 
Hexaclamys edulis (O. Berg) Kausel  
& D. Legrand

Pêssego-do-mato / Azedinha 

Myrcia acuminatissima O. Berg Batitô 
Myrcia albo-tomentosa DC. Myrcia 
Myrcia arborescens O. Berg Myrcia 
Myrcia bella Cambess. Myrcia 

x
x x x

x x x
x x
x x x x x x x
x x x x x x

x x x x x x
x x x

x x x x x x x
x x x x x x

x x x x x x
x x x x x x x

x x x
x x

x x
x x x x

x
x x x x

Legislação 71



FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR

BIOMA - ECOSSISTEMA / REGIÃO

RES

LS LS LS/
LN

LN SE SE CE SO NO CE SO CE SO CE CE SO NOSELS

MAN FOD FOM FES MC MP FED CER

Myrcia citrifolia (Aubl.) Urban
[Myrcia glabra (O. Berg) D. Legrand]

Araçá-da-mata / Guamirim-araçá / Araçá-roxo 

Myrcia fallax (Rich.) DC. Coração-tinto 
Myrcia multiflora (Lam.) DC. Cambuí 
Myrcia rostrata DC. Guamirim-de-folha-fina 
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. Goiaba-brava 
Myrcianthes pungens (O. Berg)  
D. Legrand

Guabiju 

Myrciaria glomerata O. Berg
[Plinia glomerata (O. Berg) Amshoff]

Cabeludinha 

Myrciaria tenella (DC.) O. Berg Cambuí 
Myrciaria trunciflora O. Berg Jaboticaba-sabará / Jaboticaba /

Jaboticaba-vermelha
Pimenta pseudocaryophyllus  
(Gomes) Landrum

Louro-cravo / Cataia 

Plinia edulis (Vell.) Sobral Cambuca / Cambuci 
Plinia rivularis (Cambess.) Rotman Cambucá-peixoto / Piúna / Jaboticabarana 
Psidium cattleyanum Sabine  
[Psidium littorale Raddi]

Araçá-rosa / Araçá-amarelo / Araçá-da-praia /  
Araçá / Araçá-do-campo / Araçá-vermelho 

Psidium guineense Sw. Araçá 
Psidium myrtoides O. Berg Araçá-roxo 
Psidium rufum Mart. ex DC. Araçá-roxo / Araçá-cagão 
NYCTAGINACEAE 
Bougainvillea glabra Choisy Primavera-arbórea / Primavera 
Guapira graciliflora (Mart. ex J. A. 
Schmidt.) Lundell

Moço-mole 

Guapira nitida (Mart. ex J. A. Schmidt) 
Lundell

Maria-mole 

Guapira noxia (Netto) Lundell Guapira / Maria-faceira 
Guapira opposita (Vell.) Reitz Flor-de-pérola 
Pisonia ambigua Heimerl Maria-faceira 
OCHNACEAE
Ouratea castanaefolia (DC.) Engl. Folha-de-castanha 
Ouratea semisserrata (Mart. ex Nees)  
Engl.

Castanheira 

Ouratea spectabilis (Mart.) Engl. Folha-de-serra 
OPILIACEAE 
Agonandra brasiliensis
Benth. & Hook. f.

Tinge-cuia 

Agonandra excelsa Griseb.  
[Agonandra engleri Hoehne]

Agonandra 

PHYTOLACCACEAE 
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Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms
[Gallesia gorazema (Vell.) Moq.]

Pau-d'alho 

Phytolacca dioica L. Cebolão 
Seguieria langsdorfii Moq. Agulheiro / Limoeiro 
PODOCARPACEAE 
Podocarpus lambertii Klotzsch ex Endl. Pinheiro-bravo 
POLYGONACEAE 
Coccoloba mollis Casar. Folha-de-bolo 
Ruprechtia laxiflora Meisn. Marmeleiro 
Triplaris surinamensis Cham. Pau-formiga-branco / Tachi-da-várzea 
PROTEACEAE 
Euplassa cantareirae Sleumer Carvalho-brasileiro 
Euplassa incana (Klotzsch)  
I. M. Johnst.

Carvalho-da-serra 

Roupala brasiliensis Klotzsch Carvalho-brasileiro / Carvalho-rosa 
Roupala montana Aubl. Carvalho 
RHAMNACEAE 
Colubrina glandulosa Perkins
[Colubrina rufa (Vell.) Reissek]

Sobrasil / Saguaraji-vermelho /
Saguaragi-amarelo / Saguaragi

Rhamnidium elaeocarpum Reissek Saguaraji-amarelo / Cafezinho / Café-ziroro 
RHIZOPHORACEAE 
Rhizophora mangle L. Mangue-vermelho 
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FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR

BIOMA - ECOSSISTEMA / REGIÃO

RES

LS LS LS/
LN

LN SE SE CE SO NO CE SO CE SO CE CE SO NOSELS
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SAPINDACEAE 
Allophylus edulis (A.St.-Hil.) Radlk. Chal-chal / Fruta-de-faraó / Fruta-de-jacu 
Allophylus petiolulatus Radlk. Chal-chal 
Cupania oblongifolia Mart. Pau-magro / Cuvatã 
Cupania racemosa (Vell.) Radlk. Caguantã 
Cupania vernalis Cambess. Arco-de-peneira / Camboatã /

Camboatã-vermelho 
Diatenopteryx sorbifolia Radlk. Correeiro / Corroeiro 
Dilodendrom bipinnatum Radlk. Maria-pobre / Maria-preta / Maria-mole 
Dodonea viscosa (L.) N. J. Jacq. Vassoura-vermelha 
Magonia pubescens A. St.-Hil. Tingui 
Matayba elaeagnoides Radlk. Camboatã-branco / Camboatã 
Matayba juglandifolia (Camb.) Radlk. Camboatã-branco 
SAPOTACEAE 
Chrysophyllum gonocarpum
(Mart. & Eichl.) Engl.

Caxeta-amarela / Guatambu-de-sapo /  
Guatambu-branco / Aguaí / Aguaí-da-serra 

Chrysophyllum marginatum
(Hook. & Arn.) Radlk.

Aguaí 

Pouteria beaurepairei
(Glaziou & Raunkaier) Baehni

Batatá 

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. Abiu / Abiu-amarelo 
Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. Leiteiro-preto / Abiu /

Pau-de-cardoso / Massaranduba
Pouteria torta (Mart.) Radlk. Abil / Abiu / Guapeva / Abiu-piloso 
Pouteria venosa (Mart.) Baehni Bapeba-pêssego 
SOLANACEAE 
Acnistus arborescens (L.) Schltdl. Marianeira / Fruta-de-sabiá 
Brunfelsia uniflora (Pohl) D. Don Manacá-de-cheiro 
Solanum erianthum D. Don Couvetinga 
Solanum granuloso-leprosum Dunal Gravitinga / Joá 
Solanum lycocarpum A. St.-Hil. Fruta-de-lobo / Lobeira 
Solanum paniculatum L. Jurubeba 
Solanum pseudoquina A. St.-Hil. Quina-de-são-paulo / Canema 
STERCULIACEAE
Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba-preta / Mutambo / Mutamba /

Fruta-de-macaco
STYRACACEAE 
Styrax acuminatus Pohl Benjoeiro 
Styrax camporum Pohl Benjoeiro 
Styrax ferrugineus Nees & Mart. Limoeiro-do-mato 
Styrax pohlii A. DC. Benjoeiro / Árvore-de-bálsamo 
THEACEAE 
Ternstroemia brasiliensis Cambess. Bajuruvoca / Benguê 
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THEOPHRASTACEAE 
Clavija nutans (Vell.) B. Stahl  
[Clavija integrifolia Mart. ]

Clavija 

THYMELAEACEAE 
Daphnopsis brasiliensis Mart. Embira-branca 
TILIACEAE 
Heliocarpus popayanensis Kunth Jangada-brava / Pau-jangada / Algodoeiro 
Luehea candicans Mart. & Zucc. Açoita-cavalo / Açoita-cavalo-grande 
Luehea divaricata Mart. & Zucc. Açoita-cavalo / Açoita-cavalo-miúdo 
Luehea grandiflora Mart. & Zucc. Açoita-cavalo / Açoita-cavalo-graúdo /  

Mutamba-preta 
ULMACEAE 
Celtis iguanea (Jacq.) Sargent Jameri 
Trema micrantha (L.) Blume Crindiúva / Pau-pólvora / Candiúba /  

Pindaúva-vermelha 
VERBENACEAE 
Aegiphila lhotzkiana Cham. Tamanqueiro-do-cerrado 
Aegiphila sellowiana Cham. Tamanqueiro / Caiuia 
Aloysia virgata  (Ruiz & Pav.) A. Juss. Cambará-de-lixa / Lixeira / Lixa 
Citharexylum myrianthum Cham. Pau-viola / Pombeiro 
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RESOLUÇÃO SMA 08, DE 7/3/2007

Altera e amplia as resoluções SMA 21 de 21/11/2001 e SMA 47 de
26/11/2003 e fixa a orientação para o reflorestamento heterogêneo de
áreas degradadas e dá providências correlatas.

O Secretário de Estado do Meio Ambiente, em cumprimento ao disposto
nos artigos 23, VII, e 225, § 1º, I, da Constituição Federal, nos artigos 191
e 193 da Constituição do Estado, nos artigos 2º e 4º da Lei Federal
nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, e nos 2º, 4º e 7º da Lei Estadual
nº 9.509, de 20 de março de 1997, e

Considerando o contido na Agenda 21 e na Convenção da Biodiversidade;

Considerando as constatações realizadas por pesquisadores do Instituto
de Botânica e de outras instituições, quanto ao declínio dos reflorestamen-
tos efetuados com baixa diversidade;

Considerando as ações, atividades e discussões públicas promovidas no
âmbito do projeto "Estabelecimento de parâmetros de avaliação e monito-
ramento para reflorestamentos induzidos visando o licenciamento ambien-
tal" (Políticas Públicas/FAPESP) e do projeto "Mata Ciliar" da Secretaria do
Meio Ambiente (apoiado pelo Global Environment Facility / World Bank);

Considerando a necessidade de revisão periódica dos termos contidos nas
Resoluções SMA 21, de 21/11/2001 e SMA 47 de 26/11/2003, tendo em
vista o avanço do conhecimento científico e resultados obtidos com sua
aplicação prática;

Considerando a promulgação da Lei 10.711 de 05 de agosto de 2003, que
institui o Sistema Nacional de Sementes e Mudas e o Decreto 5153, de 23
de julho de 2004, que a regulamenta;

Considerando que a perda da diversidade biológica significa, entre outros
aspectos, a redução de recursos genéticos disponíveis ao desenvolvimen-
to sustentável, na forma de madeira, frutos, forragem, plantas ornamentais
e produtos de interesse alimentar, industrial e farmacológico;

Considerando que o Departamento Estadual de Proteção de Recursos Natu-
rais (DEPRN) tem constatado que dentre outras formas de Recuperação de
Áreas Degradadas, os plantios realizados têm apresentado resultados mais
satisfatórios a partir dos critérios técnicos para a escolha e combinação
das espécies, estabelecidos na Resolução SMA 21/01 e SMA 47/03, resolve:

Artigo 1º - As orientações contidas nesta Resolução aplicam-se para a
recuperação florestal em áreas rurais, ou urbanas com uso rural, original-
mente ocupadas por ambientes savânicos e/ou florestais.
Parágrafo único - Nas demais situações, as orientações contidas nesta
Resolução aplicam-se no que couber.

Artigo 2º - Para efeitos desta resolução, entende-se por:
- Diversidade: a relação entre o número de espécies (riqueza) e a abundân-
cia de cada espécie (número de indivíduos);
- Espécie florestal: toda espécie vegetal lenhosa, arbórea ou arbustiva,
nativa, ou exótica de interesse silvicultural;
- Espécie zoocórica: espécie cuja dispersão é intermediada pela fauna;
- Espécie-problema ou espécie-competidora: espécie nativa ou exótica que
forme populações fora de seu sistema de ocorrência natural ou que exce-
da o tamanho populacional desejável, interferindo negativamente no de-
senvolvimento da recuperação florestal.

- Espécies pioneiras e secundárias iniciais: espécies que normalmente
ocorrem nos estádios iniciais da sucessão natural; - Espécies secundárias
tardias e climácicas: espécies típicas dos estádios intermediário e final da
sucessão natural;
- Levantamento florístico: determinação das espécies vegetais ocorrentes
em um local ou região, através da coleta e identificação das plantas;
- Pequena propriedade rural: aquela explorada mediante o trabalho pes-
soal do proprietário ou posseiro e de sua família, admitida a ajuda even-
tual de terceiro e cuja renda bruta seja proveniente, no mínimo, em oiten-
ta por cento, de atividade agroflorestal ou do extrativismo, cuja área
não supere trinta hectares (conforme definida na Lei 4.771, de 15 de
setembro de 1965);
- Projeto: documento detalhado ou simplificado com descrição das técni-
cas e cronograma propostos para a recuperação florestal de determinada
área, para apresentação aos órgãos licenciadores ;
- Recuperação florestal: restituição de uma área desflorestada, perturbada
ou degradada à condição de floresta nativa, de acordo com projeto previ-
amente elaborado de ocupação da área;
- Riqueza: número de espécies encontradas num local;
- Sistema de produção comercial: qualquer atividade de produção rural,
praticada fora das situações protegidas legalmente da propriedade rural
(Áreas de Preservação Permanente e Reserva Legal).

Artigo 3º - A recuperação florestal deverá ser priorizada nas seguintes áreas:
I - De preservação permanente, definidas pela Lei Federal 4.771/65 e em
outros instrumentos legais, em especial aquelas localizadas em cabeceiras
de nascentes e olhos d'água;
II - Com elevado potencial de erodibilidade dos solos;
III - De interligação de fragmentos florestais remanescentes na paisagem
regional (corredores ecológicos);
IV - Localizadas em zonas de recarga hídrica e de relevância ecológica;
V - Localizadas em zonas de amortecimento de Unidades de Conservação.

Artigo 4º - O cumprimento integral das disposições contidas nesta Reso-
lução deverá ser exigido nos seguintes casos:
I - Projetos de recuperação florestal exigidos como condição para a emis-
são de licenças ambientais por órgãos integrantes do SEAQUA;
II - Projetos de recuperação florestal exigidos com o objetivo de promover
a reparação de danos ambientais que foram objeto de autuações adminis-
trativas;
III - Projetos de recuperação florestal previstos em Termo de Ajustamento
de Conduta;
IV - Projetos implantados com recursos públicos sujeitos à aprovação de
órgãos integrantes do SEAQUA.

Artigo 5º - A recuperação florestal exige diversidade elevada, compatível
com o tipo de vegetação nativa ocorrente no local, a qual poderá ser obti-
da através do plantio de mudas e/ou de outras técnicas, tais como nucle-
ação, semeadura direta, indução e/ou condução da regeneração natural.
Parágrafo único - A Secretaria do Meio Ambiente, por meio do Instituto de
Botânica, disponibilizará informações periódicas atualizadas com orien-
tações gerais (chave de tomada de decisões), para recuperação florestal
em diferentes situações.

Artigo 6º - Em áreas de ocorrência das formações de floresta ombrófila,
de floresta estacional semidecidual e de savana florestada (cerradão),
a recuperação florestal deverá atingir, no período previsto em projeto,
o mínimo de 80 (oitenta) espécies florestais nativas de ocorrência
regional, conforme o artigo 8º e/ou identificadas em levantamentos flo-
rísticos regionais.
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§ 1º - Em relação ao número de espécies a ser utilizado nas situações
de plantio:
a) devem ser utilizadas, no mínimo, 20% de espécies zoocóricas nativas
da vegetação regional;
b) devem ser utilizadas, no mínimo, 5% de espécies nativas da vegetação
regional, enquadradas em alguma das categorias de ameaça (vulnerável,
em perigo, criticamente em perigo ou presumivelmente extinta);
c) nos plantios em área total, as espécies escolhidas deverão contemplar
os dois grupos ecológicos: pioneiras (pioneiras e secundárias iniciais) e
não pioneiras (secundárias tardias e climácicas), considerando-se o limite
mínimo de 40% para qualquer dos grupos, exceto para a savana floresta-
da (cerradão).

§ 2º - Em relação ao número de indivíduos a ser utilizado nas situações
de plantio:
a) o total dos indivíduos pertencentes a um mesmo grupo ecológico
(pioneiro e não pioneiro) não pode exceder 60% do total dos indivíduos
do plantio;
b) nenhuma espécie pioneira pode ultrapassar o limite máximo de 20% de
indivíduos do total do plantio;
c) nenhuma espécie não pioneira pode ultrapassar o limite máximo de
10% de indivíduos do total do plantio;
d) dez por cento das espécies implantadas, no máximo, podem ter menos
de doze indivíduos por projeto.

Artigo 7º - Para outras formações ou situações de baixa diversidade de
espécies florestais (áreas rochosas, florestas paludosas, florestas esta-
cionais deciduais, floresta de restinga e manguezal), o número de espécies
a ser utilizado será definido por projeto técnico circunstanciado, a ser
aprovado no âmbito da Coordenadoria de Biodiversidade e Recursos
Naturais (CBRN), considerando-se a maior diversidade possível.

Artigo 8º - Para efeitos desta resolução, o Instituto de Botânica de São
Paulo disponibilizará, através do portal eletrônico da Instituição e outros
meios, a lista de espécies florestais de ocorrência regional, atualizada no
mínimo anualmente, com informações necessárias para o cumprimento
desta resolução, tais como: área de ocorrência, formação vegetal, grupo
sucessional, síndrome de dispersão e categoria de ameaça das espécies.
Parágrafo único - O Instituto de Botânica apontará as regiões com insufi-
ciência de conhecimento botânico no Estado de São Paulo, para as quais
será recomendado que o proponente do projeto apresente levantamento
florístico regional.

Artigo 9º - Na execução da recuperação florestal:
I - O solo deve ser preparado, considerando-se as características geotéc-
nicas, pedológicas e edáficas;
II - Devem ser adotadas as recomendações técnicas de conservação/
recuperação de solo;
III - Deve ser promovida a restauração da dinâmica hídrica superficial e
subsuperficial do solo (inclusive do curso d´água);
IV - Deve ser previsto o controle inicial das espécies exóticas competidoras, e
V - A área deve ser isolada, sempre que necessário, visando controlar os
fatores impeditivos à sobrevivência e ao crescimento das plantas.

Artigo 10 - Na execução da recuperação florestal, devem ser observados
os seguintes aspectos:
§ 1º - As práticas de manutenção da área em recuperação florestal deverão
ser executadas, no mínimo, por 24 meses após o plantio ou conforme
deliberação do órgão responsável pelo licenciamento.
§ 2º - Como prática de manutenção da recuperação florestal será admiti-

do, por até três anos, o plantio consorciado de espécies nativas com espé-
cies para adubação verde e/ou agrícolas.
§ 3º - Recomenda-se a adoção de práticas de manutenção e condução da
regeneração natural em situações em que sejam empregadas outras técni-
cas de recuperação florestal.

Artigo 11 - Para recuperação de áreas com algum tipo de cobertura flo-
restal nativa remanescente, devem ser observadas as seguintes
recomendações:
I - A área deve ser protegida, eliminando-se qualquer fator impeditivo à
sobrevivência e ao crescimento das plantas;
II - As espécies-problema devem ser controladas;
III - As áreas devem ser enriquecidas com espécies não pioneiras, prio-
rizando-se espécies nativas da flora regional presentes em alguma das
categorias de ameaça (vulnerável, em perigo, criticamente em perigo ou
presumivelmente extinta), bem como espécies zoocóricas.

Artigo 12 - Para a recuperação florestal, associada ou não ao plantio de
mudas, deverá ser apresentado um projeto específico, com a devida ano-
tação de responsabilidade técnica (ART), contendo minimamente o seguinte:
I - Informações sobre o meio físico;
II - Informações sobre a ocorrência de remanescentes naturais na pai-
sagem regional;
III - Informações sobre a ocupação e uso da área do entorno;
IV - Informações sobre o histórico de degradação da área;
V - Metodologia prevista para a eliminação dos fatores impeditivos de
sobrevivência e crescimento das plantas;
VI - Avaliação e metodologia proposta para a condução do processo de
regeneração natural;
VII - Proposta de práticas a serem executadas para a manutenção da área
recuperada;
VIII - Proposta de monitoramento periódico da recuperação florestal,
considerando:
a) estabelecimento e desenvolvimento da cobertura florestal;
b) incremento da riqueza de espécies florestais (implantadas e/ou
regenerantes);
c) evidências de processos erosivos (assoreamento, sulcos, ravinas
e voçorocas);
d) ocorrência de perturbações naturais e/ou antrópicas, e
e) periodicidade e forma de apresentação da avaliação.
§ 1º - Qualquer alteração do projeto original deverá ser informada e justi-
ficada, para aprovação pelos órgãos licenciadores.
§ 2º - A recuperação florestal na pequena propriedade rural poderá ser
assistida pelo Poder Público, dispensando-se a apresentação de projeto
técnico, mas considerando, na execução das ações, os princípios gerais
desta resolução.

Artigo 13 - A Secretaria do Meio Ambiente, de forma integrada com outras
Secretarias de Estado, Universidades, Instituições Científicas, Ministério
Público, outras esferas de governo e organizações não-governamentais,
estimulará o desenvolvimento de pesquisas e extensão, bem como o apri-
moramento do conhecimento científico das medidas estabelecidas nesta
resolução, visando:
I - Ampliar os conhecimentos sobre hidroclimatologia e condicionantes
geomorfológicos, geotécnicos e pedológicos associados à deflagração dos
processos erosivos;
II - Ampliar os conhecimentos sobre ecologia das espécies, formações
florestais e tecnologia de produção de sementes e mudas;
III - Estabelecer modelos alternativos para a recuperação florestal, visando
à obtenção de maior eficiência e menor custo;
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IV - Capacitar os agentes públicos e privados envolvidos na recuperação
florestal;
V - Capacitar proprietários rurais para práticas de conservação e recupe-
ração florestal;
VI - Capacitar produtores de sementes e mudas para a produção com
diversidade florística e genética;
VII - Fomentar a produção de espécies zoocóricas da flora paulista e
daquelas em alguma categoria de ameaça (vulnerável, em perigo, critica-
mente em perigo e presumivelmente extinta);
VIII - Estimular processos de certificação de viveiros florestais, que garan-
tam a produção de mudas de espécies nativas com diversidade florística e
genética, e que atendam ao Sistema Nacional de Sementes e Mudas;
IX - Estimular o desenvolvimento e a aplicação de sistemas de monitora-
mento para reflorestamentos com espécies nativas, utilizando técnicas de
sensoriamento remoto e levantamentos por amostragem, inclusive para
estimar a biomassa vegetal e quantidade de carbono acumulado.

Artigo 14 - Para iniciativas voluntárias de recuperação florestal, em áreas
consideradas de preservação permanente (Lei Federal 4771/65) e não
enquadradas no artigo 4º desta Resolução, deverá ser aplicado o procedi-
mento simplificado de aprovação pelo DEPRN, com prioridade de análise
e isenção de taxa.

Artigo 15 - A recuperação florestal será considerada cumprida por decisão
do órgão licenciador, com base nas avaliações periódicas previstas no
inciso VIII do artigo 12º desta Resolução.

Artigo 16 - Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gando-se as disposições em contrário.

Publicado no DOE em 8/3/2007 - Seção I - pág. 28.
__________________________________________________________

RE SO LU ÇÃO SMA 18/89, DE 23/10/89

O Se cre tá rio do Meio Am bien te:

Con si de ran do o es ta be le ci do no De cre to Fe de ral 97.632/89, de 10/4/1989,
que de ter mi na a a pre sen ta ção de Pla no de Re cu pe ra ção da Á rea mi ne ra da
ao ór gão am bien tal com pe ten te, pa ra os em preen di men tos que ex plo ram
ou se des ti nam à ex plo ra ção dos re cur sos mi ne rais;

Con si de ran do a sis te má ti ca a do ta da pe lo Go ver no do Es ta do de São Pau -
lo no to can te ao cum pri men to da Re so lu ção CO NA MA 1/86;

Con si de ran do as es pe ci fi ci da des re la ti vas à re cen te rees tru tu ra ção ad mi -
nis tra ti va em preen di da pe lo Go ver no do Es ta do de São Pau lo en vol ven do
to dos os ór gãos vin cu la dos a es ta Pas ta, 

Re sol ve:

Ar ti go 1º - Os em preen di men tos mi ne rá rios que es tão em pro ces so
de li cen cia men to de ve rão a ne xar, ao EIA/RI MA, o res pec ti vo pla no de
re cu pe ra ção.

Ar ti go 2º - Pa ra os em preen di men tos já e xis ten tes e de vi da men te li cen cia -
dos pe la Com pa nhia de Tec no lo gia de Sa nea men to Am bien tal (CE TESB), a
a pre sen ta ção do Pla no de Re cu pe ra ção de ve rá ser e fe tua do, em três vias,
jun to à re gio nal da CE TESB, nos ter mos es ta be le ci dos pe lo De cre to Fe de ral;

Pa rá gra fo Ú ni co - Pa ra as em pre sas que es ti ve rem em pro ces so de e la -
bo ra ção do re fe ri do Pla no, de ve rá ser a pre sen ta da à re gio nal da CE TESB
do cu men ta ção con ten do as se guin tes in for ma ções bá si cas:
- In for ma ções ge rais do em preen di men to - no me e ra zão so cial da em pre -
sa - en de re ços: do (s) em preen di men to (s) - no me (s) e en de re ço (s) do
pro prie tá rio (s) do so lo.
- His tó ri co da á rea - há quan to tem po es tá sen do de sen vol vi da a la vra,
si tua ção le gal (n.º e da ta da pu bli ca ção do al va rá de pes qui sa, con ces são
de la vra ou do re gis tro de li cen ça; n.º do pro ces so DNPM e/ou da pre fei tu -
ra do mu ni cípio, Li cen ça da CE TESB). De vi da men te com pro va das por
có pias au ten ti ca das, á rea to tal do em preen di men to e á rea já ex plo ra da.
- Ter mo de com pro mis so de en tre ga do Pla no de Re cu pe ra ção de Á rea Mi -
ne ra da no pra zo má xi mo de 180 dias a par tir da da ta de pu bli ca ção des ta
Re so lu ção.

Ar ti go 3º - Pa ra os em preen di men tos re gu la ri za dos, e que não pos suem
li cen ça da CE TESB de ve rá pro ce der à con vo ca ção pú bli ca dos in te res -
sa dos pa ra que a pre sen tem o re fe ri do Pla no e i ni ciem o pro ces so de li cen -
cia men to am bien tal, de fi nin do pa ra tal e fei to pra zo de no mí ni mo 180 dias
a con tar da da ta de pu bli ca ção da con vo ca ção.

Ar ti go 4º - Pa ra e fei to do cum pri men to dos as pec tos téc ni cos re la ti vos ao
De cre to Fe de ral, a SMA in di ca o Ro tei ro Bá si co de E la bo ra ção de Pla no de
Re cu pe ra ção de Á reas De gra da das pe la A ti vi da de Mi ne ral, con for me A ne -
xo. O ci ta do Ro tei ro cons ti tui-se de cri té rios ge né ri cos que de ve rão ser
a de qua dos à es pe ci fi ci da de de ca da em preen di men to.

Ar ti go 5º - Os do cu men tos a pós dar en tra da nas re gio nais CE TESB, te rão
sua a ná li se téc ni ca e xe cu ta da pe la SMA com ba se no cum pri men to do
Ro tei ro Bá si co, con si de ran do as de vi das pe cu lia ri da des i ne ren tes a ca da
em preen di men to.

A NE XO
Ro tei ro Bá si co pa ra o Pla no de Re cu pe ra ção de Á reas De gra da das pe la
A ti vi da de Mi ne ral
1 - In for ma ções Ge rais
1.1 - No me e ra zão so cial da em pre sa.
1.2 - No me e ra zão so cial da em pre sa que e la bo rou o pla no, quan do for
o ca so.
1.3 - En de re ços:
1.3.1 - da em pre sa.
1.3.2 - do em preen di men to.
1.3.3 - da em pre sa res pon sá vel pe la e la bo ra ção do pla no, quan do for o ca so.
1.4 - No me e en de re ço do(s) pro prie tá rio(s) do so lo.

2. His tó ri co da Á rea
- Há quan to tem po es tá sen do de sen vol vi da a la vra;
- Si tua ção le gal (nº e da ta da pu bli ca ção do al va rá de pes qui sa, con ces são
de la vra ou do re gis tro de li cen ça; nº do pro ces so DNPM e/ou da pre fei-
 tu ra, li cen ça da CE TESB) de vi da men te com pro va dos a tra vés de có pias au -
ten ti ca das;
- Á rea to tal e á rea já ex plo ra da;
- Re ser va mi ne ral;
- Pre vi são de vi da ú til da re ser va.

3. Ca rac te ri za ção do Sí tio
3.1 - Lo ca li za ção geo grá fi ca e a ces sos ao mu ni cí pio, dis tri to, bair ro.
- De ve rá ser a com pa nha do de u ma plan ta re gio nal em es ca la, com a lo ca -
li za ção do em preen di men to, su ge re-se que es sa es ca la se ja en tre 1:25.000
a 1:100.000;
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- De ve rá ser in for ma da a dis tân cia do em preen di men to em re la ção aos
prin ci pais nú cleos ur ba nos;
- A ces sos: vias de a ces so (lo cal e re gio nal) e de ser vi ços.
3.2 - U so e O cu pa ção do So lo
- Ve ge ta ção e xis ten te, dis tin guir as pre ser va das por Lei;
- Ha bi ta ções, in dús trias e mi ne ra ções vi zi nhas;
- Á reas de cul tu ras e pas ta gens;
- E qui pa men tos so ciais (cre ches, es co las, hos pi tais, par ques).
Essas in for ma ções re fe rem-se tan to à á rea do em preen di men to ou da
pro prie da de, quan to à á rea do seu en tor no (num raio de 1.000 m a par tir
do li mi te da pro prie da de ou da po li go nal de li mi ta do ra da á rea de ex plo ra -
ção) e, de ve rão es tar re pre sen ta das em de se nhos es que má ti cos e/ou plan -
tas pla nial ti mé tri cas em es ca la en tre 1:10.000 a 1:50.000.
De ve rão, ain da, ser in di ca das a lo ca li za ção e a dis tân cia on de es tão si tua dos
os di fe ren tes u sos, e as ten dên cias de ex pan são ur ba na (in di ca da por se tas).
3.3 - Le gis la ções in ci den tes na á rea do em preen di men to
- A pre sen tar plan ta com o zo nea men to, quan do for o ca so.
3.4 - Geo lo gia lo cal
- Cons ti tui ção li to ló gi ca e per fil geo ló gi co. O cor te pa ra e la bo ra ção do per -
fil de ve rá es tar i den ti fi ca do em ma pa cons tan te do tra ba lho.
3.5 - Hi dro geo lo gia
- Ca rac te rís ti cas bá si cas e pa drão do flu xo de á guas sub ter râ neas;
- Per mea bi li da des, po ro si da de e pro fun di da de do ní vel freá ti co;
- Po ta bi li da de e con di ções fí si co-quí mi cas dos a qüí fe ros.
3.6 - Pe do lo gia
- Com po si ção e es pes su ra mé dia dos ho ri zon tes;
- A ná li se de so lo com in di ca ção a pro xi ma da, em ma pa, do lo cal on de
foi (fo ram) rea li za da (s) a (s) co le ta (s).

4. Ca rac te ri za ção do Em preen di men to
4.1 - As pec tos ge rais
- Subs tân cia (s) mi ne ral (is) ex plo ra da (s);
- Mé to do de ex tra ção mi ne ral;
- Ca pa ci da de ins ta da e pro du ção a nual;
- Re la ção es té ril x mi né rio;
- Po li go nal de li mi ta do ra da á rea de ex tra ção em plan ta de no tó ria au ten ti -
ci da de (1:25.000 ou 1:50.000, com os seg men tos N-S e E-W) e e ven tuais
á reas de ser vi dão;
- Á rea de pro prie da de, quan do for o ca so (de li mi ta da em plan ta).
4.2 - Con fi gu ra ção a tual da á rea
- De se nho es que má ti co e/ou ma pa em es ca la com pa tí vel on de es te jam
re pre sen ta dos os con tor nos a tuais, a hi dro gra fia, a to po gra fia e as ins ta -
la ções de be ne fi cia men to.
4.3 - Es tá gio a tual da la vra
I den ti fi car a tra vés dos se guin tes da dos:
- Co ta a tual dos tra ba lhos;
- Fren te(s) de la vra(s) e xis ten te, i den ti fi can do as em a ti vi da de e as
pa ra li sa das;
- Ma te rial es té ril e re jei to, quan ti fi can do e lo ca li da de e lo ca li zan do-os
em plan ta;
- Al tu ra e ex ten são das ban ca das, quan do for o ca so;
- Es to que do bem mi ne ral (lo cal e for ma de dis po si ção);
- Ba cias de de can ta ção.
Es sas in for ma ções de ve rão es tar re pre sen ta das em plan ta e/ou de se nho
es que má ti co, em es ca la en tre 1:2.000 a 1:10.000, de ven do ain da ser
a com pa nha das por per fis do ter re no que de mons trem o es tá gio a tual.
4.4 - Pla no de de sen vol vi men to da a ti vi da de mi ne ral
Pla no de a pro vei ta men to e co nô mi co sin té ti co; quan do for o ca so, a pre sen -
tar de se nho em es ca la com pa tí vel, in di can do o de sen vol vi men to dos tra -
ba lhos de la vra tais co mo:

- Iden ti fi ca ção e se qüên cia das o pe ra ções u ni tá rias com res pec ti vo cro no -
gra ma das fa ses de ex plo ra ção;
- In di ca ção dos lo cais e for mas de dis po si ção do ma te rial es té ril, re jei tos
e do bem mi ne ral, quan ti fi can do-os;
- Di re ção de e vo lu ção da la vra, in di ca da por se tas;
- Con fi gu ra ção fi nal pre vis ta pa ra a á rea.
4.5 - Me di das a do ta das pa ra su pri mir a mi ni mi zar os e fei tos ad vin dos
da a ti vi da de
- Poei ras;
- Ruí dos;
- Vi bra ções;
- Á guas su per fi ciais e sub ter râ neas;
- Se gu ran ça pú bli ca (si na li za ção pre ven ti va, cir cu la ção de veí cu los e ou tros);
- Es ta bi li da de dos ta lu des;
- Pai sa gem (im pac to vi sual).

5. Pla no de re cu pe ra ção da á rea
De ve rão ser con tem pla dos, en tre ou tros, os se guin tes as pec tos:
- Pro fun di da de má xi ma pre vis ta;
- U so pro pos to ou pos si bi li da de de u sos pos te rio res;
- Des cri ção das o pe ra ções vi san do ao res ta be le ci men to do es coa men to
plu vial e flu vial per tur ba dos pe la a ti vi da de;
- Grau de i den ti fi ca ção dos ta lu des; i den ti fi car o ti po de ma te rial a ser
u ti li za do; as es pé cies, quan ti da des e for ma de im plan ta ção da
co ber tu ra ve ge tal;
- Co mo se rão u ti li za dos o ma te rial es té ril e os re jei tos não a pro vei ta dos
na re cu pe ra ção, in clu si ve os e qui pa men tos e xis ten tes;
- I den ti fi car e quan ti fi car as es pé cies ve ge tais a se rem u ti li za das pa ra a
re com po si ção da pai sa gem;
- Des ti na ção das su per fí cies d’á gua, in di can do o grau de in cli na ção das
mar gens e co ber tu ra ve ge tal a ser u ti li za da;
- De se nho es que má ti co e/ou plan ta em es ca la com pa tí vel, con ten do a con -
fi gu ra ção fi nal da á rea;
- Cro no gra ma de e xe cu ção dos tra ba lhos com o cus to par cial e glo bal das
o pe ra ções de re cu pe ra ção, i den ti fi can do suas di ver sas fa ses;
- Ter mo de res pon sa bi li da de de em preen de dor quan to à e xe cu ção dos tra -
ba lhos con for me o pla no a pro va do e as sen ti men to do pro prie tá rio do so lo;
- Re la tó rio a nual de e xe cu ção dos tra ba lhos de re cu pe ra ção a ser a pre sen -
ta do ao ór gão res pon sá vel, de vi da men te i lus tra do com fo tos da ta das,
in clu si ve com in for ma ções de e ven tuais mo di fi ca ções que ve nham a ser
rea li za das;  equi pe téc ni ca res pon sá vel pe la e la bo ra ção com os res pec ti vos
re gis tros pro fis sio nais.
Obs.: O ór gão pú bli co res pon sá vel po de rá so li ci tar, a qual quer tem po,
quais quer ou tras in for ma ções que jul ga rem ne ces sá rias.

DOE E xe cu ti vo, de 24/10/89 - pág. 10.
__________________________________________________________

RE SO LU ÇÃO SMA 03/99, DE 22/1/1999

Dis põe so bre os pro ce di men tos pa ra o li cen cia men to am bien tal de a ti vi da -
des mi ne rá rias.

A Se cre ta ria do Meio Am bien te,

Con si de ran do a re le vân cia do pla ne ja men to da u ti li za ção dos re cur sos
mi ne rá rios co mo ins tru men to que per mi ta a u ti li za ção ra cio nal do u so dos
re cur sos mi ne rá rios, em si tua ções que im pli quem im pac tos am bien tais
pou co sig ni fi ca ti vos;
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Con si de ran do que há si tua ções em que não são sa tis fa tó rias as a va lia ções
de im pac tos am bien tais de em preen di men tos i so la dos;

Con si de ran do a ex pe riên cia do zo nea men to am bien tal mi ne rá rio de sen vol -
vi da pe la Se cre ta ria do Meio Am bien te no va le do rio Pa raí ba do Sul;

Con si de ran do a De li be ra ção CON SE MA 28/98, de 15/12/1998.

Re sol ve:

Ar ti go 1º - Não se e xi gi rá a a pre sen ta ção de EIA/RI MA pa ra os li cen cia -
men tos de em preen di men tos mi ne rá rios a se rem lo ca li za dos em á reas
a de qua das ao de sen vol vi men to des sa a ti vi da de, con for me es ta be le ci do
em zo nea men to mi ne rá rio re gu lar men te a pro va do.

Ar ti go 2º - O zo nea men to mi ne rá rio a que se re fe re o ar ti go an te rior de ve
in cor po rar pa râ me tros de a va lia ção de im pac tos am bien tais pa ra a de fi ni -
ção de á reas ap tas à mi ne ra ção, de ven do con tem plar:
I - De fi ni ção dos prin cí pios e ob je ti vos bá si cos do zo nea men to;
II - Diag nós ti co dos meios fí si co, bió ti co, só cio-e co nô mi co, in cluin do, no
mí ni mo, o po ten cial mi ne rá rio, ve ge ta ção re ma nes cen te, u so do so lo, a ti -
vi da de e xis ten te, in fra-es tru tu ra viá ria e sa ni tá ria, im pe di men tos le gais e
in di ca ção das á reas de ex pan são urba na;
III - Com pa ti bi li za ção com po lí ti cas, pla nos e pro gra mas pú bli cos que se
re la cio nam com a á rea es tu da da;
IV - A va lia ção de con fli tos e xis ten tes ou po ten ciais en tre a a ti vi da de mi ne -
rá ria e ou tros u sos;
V - Me di das de con tro le e re cu pe ra ção am bien tais dis cri mi na das por ti po
de em preen di men to, con si de ran do por te, bem mi ne ral e pro ces sos tec no -
ló gi cos en vol vi dos;
VI - Pro gra ma de mo ni to ra men to e a com pa nha men to;
VII - Di re tri zes pa ra o li cen cia men to;
VIII - Pra zo pa ra re vi são.
§ 1º - A e la bo ra ção de pro pos ta de zo nea men to mi ne rá rio de ve ser pre ce -
di da de Ter mo de Re fe rên cia, de fi ni do con jun ta men te pe la CPLA, CPRN e
CE TESB, a par tir de pla no de tra ba lho a pre sen ta do pe lo pro po nen te.
§ 2º - As pro pos tas de zo nea men to mi ne rá rio não o ri gi na das da SMA
de vem ser sub me ti das a sua a va lia ção e a pro va ção téc ni cas.
§ 3º - Sem pre juí zo do dis pos to nos pa rá gra fos an te rio res, as pro pos tas de
zo nea men to mi ne rá rio de vem ser sub me ti das à ma ni fes ta ção do Con se lho
Es ta dual do Meio Am bien te (CON SE MA), ga ran ti da a rea li za ção de au diên -
cias pú bli cas, na for ma do dis pos to na Re so lu ção SMA nº 42, de 29 de de -
zem bro de 1994, de reu niões téc ni cas com os mu ni cí pios e os seg men tos
in te res sa dos, bem co mo de ma ni fes ta ção das pre fei tu ras en vol vi das.

Ar ti go 3º - Es ta Re so lu ção en tra rá em vi gor na da ta de sua pu bli ca ção.
__________________________________________________________

RE SO LU ÇÃO SMA 51/06, DE 12/12/2006

Dis ci pli na o li cen cia men to am bien tal das a ti vi da des mi ne rá rias no
Es ta do de São Pau lo, in te gran do os pro ce di men tos dos ór gãos pú bli cos
res pon sá veis.

O Se cre tá rio do Meio Am bien te do Go ver no do Es ta do de São Pau lo:

Con si de ran do os prin cí pios cons ti tu cio nais que de ter mi nam com pe tên cia
pri va ti va da U nião pa ra le gis lar so bre ja zi das, mi nas, ou tros re cur sos mi -
ne rais e me ta lur gia (Ar ti go 22, In ci so XII) e com pe tên cia co mum da U nião,

Es ta dos, Dis tri to Fe de ral e Mu ni cí pios pa ra pro te ger o meio am bien te e com -
ba ter a po lui ção em qual quer de suas for mas (ar ti go 23, in ci so VI); pa ra pre -
ser var as flo res tas, a fau na e a flo ra (ar ti go 23, in ci so VII); pa ra re gis trar,
a com pa nhar e fis ca li zar as con ces sões de di rei tos de pes qui sa e ex tra ção
de re cur sos hí dri cos e mi ne rais em seus ter ri tó rios (ar ti go 23, in ci so XI).

Con si de ran do o prin cí pio cons ti tu cio nal ex plí ci to no ar ti go 225, pa rá gra fo
2º, que o bri ga a que le que ex plo rar re cur sos mi ne rais a re cu pe rar o meio
am bien te de gra da do, de a cor do com a so lu ção téc ni ca e xi gi da pe lo ór gão
pú bli co com pe ten te, na for ma da lei.

Con si de ran do a Cons ti tui ção do Es ta do de São Pau lo, que de ter mi na o fo -
men to das a ti vi da des de mi ne ra ção pa ra as se gu rar o su pri men to de re cur -
sos mi ne rais ne ces sá rios ao a ten di men to da a gri cul tu ra, da in dús tria de
trans for ma ção e da cons tru ção ci vil, de ma nei ra es tá vel e har mô ni ca com
as de mais for mas de o cu pa ção do so lo e em a ten di men to à le gis la ção am -
bien tal (ar ti go 214, in ci so IV).

Con si de ran do a ne ces si da de de a tua li za ção do li cen cia men to am bien tal
pa ra pes qui sa e ex tra ção de re cur sos mi ne rais, de cor ren te das al te ra ções
in tro du zi das nas le gis la ções mi ne rá ria e am bien tal, a lém do con tí nuo a van -
ço no es ta be le ci men to de cri té rios téc ni cos pa ra a de qua ção am bien tal dos
em preen di men tos.

Con si de ran do a De li be ra ção CON SE MA 35/2006 que a pro vou o tex to da
pre sen te re so lu ção, re sol ve:

Ar ti go 1º - O li cen cia men to am bien tal das a ti vi da des mi ne rá rias se rá rea li -
za do de for ma in te gra da pe los ór gãos do Sis te ma Es ta dual de Ad mi nis tra -
ção da Qua li da de Am bien tal, Pro te ção, Con tro le e De sen vol vi men to do
Meio Am bien te e U so A de qua do dos Re cur sos Na tu rais (SEA QUA) e em
ar ti cu la ção com os ór gãos fe de rais, es ta duais e mu ni ci pais res pon sá veis
por re gis trar, a com pa nhar e fis ca li zar as con ces sões de di rei to de pes qui -
sa e ex tra ção de subs tân cias mi ne rais.

Ar ti go 2º - Se rá ob je to do li cen cia men to am bien tal a la vra de subs tân cias
mi ne rais con ce di da pe lo De par ta men to Na cio nal de Pro du ção Mi ne ral
(DNPM), por meio dos re gi mes de a pro vei ta men to ins ti tuí dos e re gu la -
men ta dos pe la le gis la ção mi ne rá ria.

Ar ti go 3º - A pes qui sa mi ne ral que im pli que a su pres são de ve ge ta ção na -
ti va e ou a in ter fe rên cia em á rea de pre ser va ção per ma nen te se rá ob je to de
au to ri za ção es pe cial. Es se do cu men to de ve rá ser so li ci ta do ao De par ta -
men to Es ta dual de Pro te ção de Re cur sos Na tu rais (DEPRN).
§ 1º – A pes qui sa mi ne ral a ser rea li za da em á reas tom ba das, Á reas
de Pro te ção Am bien tal ou á reas in se ri das em Zo na de A mor te ci men to
de U ni da des de Con ser va ção de Pro te ção In te gral, ou nos seus li mi tes,
de pen de rá de pré via e mis são de As sen ti men to pa ra Pes qui sa Mi ne ral.
§ 2º – O As sen ti men to de Pes qui sa Mi ne ral de ve rá ser so li ci ta do à u ni da -
de re gio nal do DEPRN em que se lo ca li zar a á rea ob je to da pes qui sa ou ao
Ins ti tu to Bra si lei ro do Meio Am bien te e dos Re cur sos Na tu rais Re no vá veis
(I BA MA), quan do se tra tar de pes qui sa em Zo na de A mor te ci men to de
U ni da des de Con ser va ção de Pro te ção In te gral fe de rais.

Ar ti go 4º – As so li ci ta ções de li cen ça am bien tal de ve rão ser ins truí das com
as com pro va ções su ces si vas de di rei tos mi ne rá rios e mi ti das pe lo DNPM.

Ar ti go 5º - A á rea ob je to do li cen cia men to am bien tal se rá a que la de cla-
 ra da na so li ci ta ção de li cen ça, com preen den do á reas de ex tra ção, cons -
truí da e de a ti vi da des ao ar li vre (be ne fi cia men to, es to ca gem de mi né rio,
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de pó si tos de re jei tos e es té ril, bem co mo as de mais á reas ne ces sá rias ao
de sen vol vi men to da a ti vi da de mi ne rá ria).

Ar ti go 6º - As li cen ças am bien tais pa ra em preen di men tos mi ne rá rios de ve -
rão ser so li ci ta das à Com pa nhia de Tec no lo gia de Sa nea men to Am bien tal
(CE TESB), me dian te a a pre sen ta ção de Re la tó rio de Con tro le Am bien tal -
RCA e de Pla no de Con tro le Am bien tal – PCA (con for me ro tei ro co lo ca do à
dis po si ção pe la Se cre ta ria do Meio Am bien te – SMA e CE TESB), des de que
o pro je to es te ja si mul ta nea men te en qua dra do nas se guin tes si tua ções:
I - A á rea de ex tra ção, con for me plan ta de de ta lhe de con fi gu ra ção fi nal (de
a cor do com ro tei ro co lo ca do à dis po si ção pe la SMA/CE TESB) au ten ti ca da
pe lo DNPM e em a cor do com o Pla no de A pro vei ta men to E co nô mi co ou
Pla no de La vra, se ja de a té 20 ha, ex ce to pa ra á gua mi ne ral;
II -  O vo lu me to tal de ma te rial a ser ex traí do, in cluin do mi né rio e es té ril,
se ja a té 5.000.000 m3 (in si tu), ex ce to pa ra á gua mi ne ral;
III -  A im plan ta ção do em preen di men to im pli que su pres são de ve ge ta ção
na ti va em á rea de a té 5 ha; nos ca sos de ve ge ta ção de ma ta a tlân ti ca, es -
se li mi te a pli ca-se so men te pa ra a ve ge ta ção clas si fi ca da co mo pio nei ra ou
em es tá gio i ni cial de re ge ne ra ção;
IV -  A im plan ta ção e o de sen vol vi men to da a ti vi da de não im pli quem in ter -
ven ção em nas cen tes ou cur sos d’á gua que con tri buam di re ta men te pa ra
cor pos d’á gua u ti li za dos em sis te mas de a bas te ci men to pú bli co;
V -  A á rea a li cen ciar, con for me dis pos to no in ci so I des te Ar ti go, não es -
te ja in se ri da em Zo na de A mor te ci men to de U ni da des de Con ser va ção de
Pro te ção In te gral, nos ter mos da Lei Fe de ral nº 9985/00;
VI -  Quan do não se tra tar de ex tra ção de ro chas car bo ná ti cas em re giões
com e vi dên cias de fe nô me nos cárs ti cos (lis ta e xem pli fi ca ti va de ti pos de
ro chas e mu ni cí pios com es sa o cor rên cia no A ne xo I).
§ 1º - Mes mo es tan do si mul ta nea men te en qua dra da nas si tua ções des -
cri tas no Ar ti go 6º, a so li ci ta ção de li cen ça am bien tal se rá re me ti da ao
De par ta men to de A va lia ção de Im pac to Am bien tal (DAIA), pa ra con sul ta,
ca so ha ja dú vi da quan to à e xis tên cia ou não de in dí cios de im pac to am -
bien tal sig ni fi ca ti vo no de sen vol vi men to da a ti vi da de mi ne rá ria, a cri té rio
da CE TESB ou do DEPRN.
§ 2º - Tam bém se rão pro to co la das na CE TESB as so li ci ta ções de li cen ça
am bien tal de em preen di men tos si tua dos em á reas on de e xis tir zo nea -
men to mi ne rá rio, nos ter mos de fi ni dos no Ar ti go 2º da Re so lu ção SMA 3,
de 22/01/99.
§ 3º - Quan do o em preen di men to lo ca li zar-se na Re gião Me tro po li ta na de
São Pau lo, a so li ci ta ção de li cen ça am bien tal se rá pro to co la da no Bal cão
Ú ni co e a ar ti cu la ção en tre os ór gãos li cen cia do res se rá rea li za da nos
ter mos da Re so lu ção SMA 35/96.

Ar ti go 7º - As so li ci ta ções de li cen ça am bien tal que não se en qua dra rem
no Ar ti go 6º se rão pre ce di das de con sul ta (con for me ro tei ro co lo ca do à
dis po si ção pe la SMA), a ser pro to co la da di re ta men te no DAIA.
§ 1º - Re ce bi da a con sul ta, o DAIA po de rá se ma ni fes tar e xi gin do a a pre -
sen ta ção de Re la tó rio Am bien tal Pre li mi nar (RAP) ou de Es tu do de Im pac -
to Am bien tal e Re la tó rio de Im pac to Am bien tal (EIA e RI MA) ou, ain da, re -
me ter à a ná li se da CE TESB e do DEPRN, a tes tan do a au sên cia de sig ni fi -
ca ti vo im pac to.
§ 2º - O in te res sa do po de rá, a seu cri té rio e quan do jul gar con ve nien te,
subs ti tuir a con sul ta pe la a pre sen ta ção do RAP ou Pla no de Tra ba lho, nos
ter mos das Re so lu ções SMA 42/94 e 54/04, a ser pro to co la do di re ta men -
te no DAIA.

Ar ti go 8º - As Li cen ças Pré via e de Ins ta la ção de ve rão ser re que ri das me -
dian te a com pro va ção do di rei to de prio ri da de pa ra ex tra ção mi ne ral, por
meio da a pre sen ta ção dos se guin tes do cu men tos:
I - Mi nu ta de Re gis tro de Li cen ça, quan do no Re gi me de Li cen cia men to;

II -  De cla ra ção Jul gan do Sa tis fa tó rio o Pla no de A pro vei ta men to E co nô -
mi co, quan do no Re gi me de Con ces são de La vra;
III -  Al va rá de Pes qui sa e Ma ni fes ta ção Fa vo rá vel à e mis são de Guia de
U ti li za ção, quan do no Re gi me de Au to ri za ção de Pes qui sa Mi ne ral;
IV -  De cla ra ção Fa vo rá vel de Per mis são de La vra Ga rim pei ra, quan do no
Re gi me de Per mis são de La vra Ga rim pei ra;
V -  Mi nu ta de Re gis tro de Ex tra ção, quan do no Re gi me de Ex tra ção.
§ 1º - As so li ci ta ções de li cen ça am bien tal de que tra ta es te Ar ti go de ve rão
ser ins truí das com plan ta de con fi gu ra ção fi nal (con for me ro tei ro co lo ca -
do à dis po si ção pe la SMA/CE TESB), au ten ti ca da pe lo DNPM e em a cor do
com o Pla no de A pro vei ta men to E co nô mi co ou Pla no de La vra.
§ 2º - No li cen cia men to de ex tra ção de á gua mi ne ral, as so li ci ta ções de
li cen ça am bien tal de que tra ta es te Ar ti go de ve rão ser a com pa nha das de
plan ta de con fi gu ra ção fi nal, com a de li mi ta ção do pe rí me tro de pro te ção,
au ten ti ca da pe lo DNPM.
§ 3º - O dis pos to no In ci so III des te Ar ti go não se a pli ca às so li ci ta ções de
li cen ça pro to co la das no DAIA.

Ar ti go 9º - Re ce bi da a so li ci ta ção de li cen ça am bien tal, a CE TESB re me-
 te rá u ma das vias à U ni da de Re gio nal do DEPRN e am bos a e xa mi na rão
si mul ta nea men te, no âm bi to de suas res pec ti vas com pe tên cias.
§ 1º - A CE TESB e o DEPRN a na li sa rão as so li ci ta ções de li cen ça am bien -
tal e so li ci ta rão, ca da qual, as com ple men ta ções de vi das, u ma ú ni ca vez,
ex ce to em si tua ções ex cep cio nais, a cri té rio des ses ór gãos.
§ 2º – O DEPRN se ma ni fes ta rá, por meio da e mis são de pa re ce res e au -
to ri za ções que jul gar ne ces sá rios, no pra zo má xi mo de 60 dias, a con tar
da da ta do re ce bi men to da so li ci ta ção de li cen ça am bien tal.
§ 3º - Em ca so de ne ces si da de de com ple men ta ção, o pra zo pa ra ma ni fes -
ta ção dos ór gãos se rá in ter rom pi do des de a so li ci ta ção da com ple men ta -
ção a té a en tre ga da mes ma.

Ar ti go 10 - As Li cen ças Pré via e de Ins ta la ção e mi ti das pe la CE TESB se rão
en tre gues em con jun to com os pa re ce res, au to ri za ções e de mais do cu -
men tos e mi ti dos pe lo DEPRN.

Ar ti go 11 – A Li cen ça de O pe ra ção de ve rá ser re que ri da me dian te com -
pro va ção do di rei to de la vra e por meio da a pre sen ta ção dos se guin tes
do cu men tos:
I -  Au to ri za ção de Re gis tro de Li cen ça, quan do no Re gi me de Li cen cia men to;
II -  Por ta ria de Con ces são de La vra, quan do no Re gi me de Con ces são
de La vra;
III -  Guia de U ti li za ção, quan do no Re gi me de Au to ri za ção de Pes qui -
sa Mi ne ral;
IV -  Por ta ria de Per mis são de La vra Ga rim pei ra, quan do no Re gi me de
Per mis são de La vra Ga rim pei ra;
V -  De cla ra ção de Re gis tro de Ex tra ção, quan do no Re gi me de Ex tra ção.

Ar ti go 12 - A Li cen ça de O pe ra ção po de rá ser e mi ti da em mó du los, a cri -
té rio do ór gão am bien tal, e se rá e mi ti da pa ra o pra zo má xi mo de três a nos
em con so nân cia com a que le es pe ci fi ca do no Tí tu lo Mi ne rá rio.
§ 1º - Nos ca sos de em preen di men tos en qua dra dos no In ci so III do Ar ti go
11, a li cen ça am bien tal po de rá ser con ce di da pa ra o pra zo má xi mo de três
a nos e so men te te rá va li da de se a com pa nha da de Guia de U ti li za ção vá li -
da, a ser pe rio di ca men te re no va da.
§ 2º - A não-a pre sen ta ção de no va Guia de U ti li za ção, na o ca sião do seu
ven ci men to, im pli ca rá a sus pen são dos e fei tos da Li cen ça de O pe ra ção.

Ar ti go 13 – Nos ca sos de em preen di men tos e xis ten tes na da ta da pu bli ca -
ção do Re gu la men to da Lei nº 997/76, o em preen de dor de ve rá so li ci tar a
Li cen ça de O pe ra ção. A á rea a ser li cen cia da se rá a que la a ser ex plo ra da
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no pra zo má xi mo de três a nos, em con so nân cia com o es pe ci fi ca do no
Tí tu lo Mi ne rá rio, de ven do pa ra tan to a pre sen tar a plan ta de con fi gu ra ção
fi nal (con for me ro tei ro co lo ca do à dis po si ção pe la SMA/CE TESB), au ten-
 ti ca da pe lo DNPM e em a cor do com o Pla no de A pro vei ta men to E co nô mi -
co ou Pla no de La vra.
§ 1º - Con si de ram-se e xis ten tes os em preen di men tos que se en qua dra rem
si mul ta nea men te nas se guin tes con di ções:
I. En con tra vam-se em o pe ra ção em da ta an te rior a 08/09/76;
II. Pro to co la ram pe di do de di rei to mi ne rá rio no DNPM em da ta an te rior
a 08/09/76.
§ 2º - Ca so o pro je to da con fi gu ra ção fi nal da la vra se en qua dre si mul ta -
nea men te nas si tua ções pre vis tas no Ar ti go 6º des ta Re so lu ção, a so li ci ta -
ção de Li cen ça de O pe ra ção de ve rá ser rea li za da com a a pre sen ta ção de
RCA/PCA e o li cen cia men to am bien tal se gui rá o dis pos to no Ar ti go 9º des -
ta Re so lu ção.
§ 3º - Ca so o pro je to da con fi gu ra ção fi nal da la vra não se en qua dre si mul -
ta nea men te nas si tua ções pre vis tas no Ar ti go 6º des ta Re so lu ção, a so li ci -
ta ção de Li cen ça de O pe ra ção de ve rá ser pre ce di da de con sul ta pro to co la -
da no DAIA, con for me es ta be le ci do no Ar ti go 7º des ta Re so lu ção.
§ 4º - Nos ca sos pre vis tos no ca put des te ar ti go, o Pla no de Re cu pe ra ção
da Á rea De gra da da de ve rá ser a pre sen ta do na for ma de ca pí tu lo dos ins -
tru men tos a pli ca dos no li cen cia men to am bien tal (con for me ro tei ro co lo ca -
do à dis po si ção pe la SMA/CE TESB).

Ar ti go 14 – A con ces são da Li cen ça de O pe ra ção e sua re no va ção fi ca rão
con di cio na das à a pre sen ta ção das ma ni fes ta ções dos ór gãos do SEA QUA,
a tes tan do o cum pri men to das con di cio nan tes am bien tais pre via men te es -
ta be le ci das, no âm bi to da com pe tên cia de ca da ór gão.
Pa rá gra fo Ú ni co – Nos ca sos de em preen di men tos e xis ten tes, re fe ri dos
no pa rá gra fo 1º do Ar ti go 13, ca so a so li ci ta ção de li cen ça am bien tal não
se en qua dre nas si tua ções pre vis tas pe lo Ar ti go 6º, a ma ni fes ta ção fa vo rá -
vel do DAIA se rá u ma das con di cio nan tes pa ra a con ces são da Li cen ça de
O pe ra ção.

Ar ti go 15 – As li cen ças am bien tais e de mais do cu men tos ex pe di dos
pe los ór gãos do SEA QUA de ve rão ex pli ci tar os nú me ros dos pro ces sos
do DNPM.

Ar ti go 16 – Nos ca sos de em preen di men tos de sa ti va dos, que não fo ram
ob je to de li cen cia men to am bien tal, o res pon sá vel de ve rá a pre sen tar o pro -
je to de re ve ge ta ção pa ra a pro va ção do DEPRN e pro vi den ciar a re cu pe ra -
ção da á rea de gra da da.

Ar ti go 17 – O pro je to de re cu pe ra ção de que tra ta o Ar ti go 16 de ve rá ser
ob je to de au to ri za ções es pe cí fi cas se hou ver in ter ven ções em á reas de
pre ser va ção per ma nen te e em ve ge ta ção na ti va.

Ar ti go 18 – To da rea va lia ção da re ser va mi ne ral, rea li za da pe lo in te res sa -
do e in for ma da ao DNPM, de ve rá ser a com pa nha da da de vi da a de qua ção
do li cen cia men to am bien tal, in de pen den te men te da fa se do li cen cia men to
am bien tal em que o em preen di men to se en con tre.

Ar ti go 19 - Fi cam re vo ga das as Re so lu ções SMA 18/89, 26/93, 4/99 e
47/06 e de mais dis po si ções em con trá rio.

Ar ti go 20 - Es ta Re so lu ção en tra rá em vi gor 90 dias a pós a da ta de sua
pu bli ca ção.

A NE XO

E xem plos de ro chas car bo ná ti cas: cal cá rios, me ta cal cá rios, már mo res e
do lo mi tos

Lis ta e xem pli fi ca ti va dos mu ni cí pios com o cor rên cia de ro chas car -
bo ná ti cas com e vi dên cia de fe nô me nos cárs ti cos: A piaí; Bar ra do Cha -
péu; Bar ra do Tur vo; Bom Su ces so de I ta ra ré; Ca ja mar; Ca ja ti; Ca pão
Bo ni to; El do ra do; Gua pia ra; I po ran ga; I tao ca; I ta pe va; I ta pi ra puã Pau lis -
ta; I ta ra ré; Ja cu pi ran ga; No va Cam pi na; Pa ri que ra-A çú; Ri bei ra; Ri bei rão
Bran co; Ri bei rão Gran de; Sal to de Pi ra po ra; São Ro que; So ro ca ba
e Vo to ran tim.
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